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ESTADOS UNIDOS DO BRAS H .. -
DIÁRIO DO CONGRESSO NACIOf~AL 

SÉCAO 11 
===================~~======= 

ANO XVI - N° 59 CAPITAL FIWERAL 

SENADO FEDERAL 
MESA 

Presidente: Joâc Goulart 
Pre.-,Ld~r:.Le da aepu!Jllca;. 

(Vice· 

Vtee-Presidente: -Senador Moura 
Andrá.ae. 

1<,1 Secretário: Senador Cunha 
Mrllo. 

2" Secretário. senador Gilberto Ma .. 
tillt\0' 

s~> secretâ.rio: Senador Ar!femiro 
Fi;;uetredo. 

Camiss5es Permanentes 
Comissão Diretora 

Mrura Andrade - PresLctenee. 
OUn.J:Ja MP.üO. 

GP' ~ t.o L\1arinho. 

Arº'""n'ILrO I<"'i~ueiredo. 

Novat>s Filho. 

h.LaH1.Et~ Ol"rtnpio. 
G•Jtl'\c Mondim. 

4<.! secretário: 
111 Suleme; 

01y:-npto. 

Senador Novaes FilhO Rec 1 r .. !'lrio· Evandro MenCês \r!:1ra 
B.enador Math1as D.:ret ..... Geral ,substituto. 

2o Suplente: Senador GU1do Mon .. 
àlm. 

UOERES E VICE-LiDERES 
Da Maiona 

CClmissão de Constiluicão 
e Just1ca 

TITULAI<ES 
Jefferson de Aguiar, Presidente 

CPSDl . 
. l.!der: Filinto Müller. ~ Dantel K rteger, Vi~e-Presictente 

. . ir N <Ul1Nt. · 
Vice-Lideres: Luna Te1xe a e o- Ven.ã!lCio Igrejas rUDN>. 

gueira da O ama. _ Milton Campos t UDN). 

- 1 llenbaldo Vieira t UDN). 

Da Minoria . Sí!v.estre PéricJes 1PSD>. ··. f R'Jy carneiro i.FRlJ). 
Llr!er: • · · · •• · • • • • • • • · • • • • ••••• •o o·· . Louriva-l Fontes tPTBl. 
V1ce-uideres: o•••••·••o••~········ Nogueira. àa. Gama tP·l"'B). 

_ Barros carvalho tPTBI. 

Dos Partidos IIJoyslo de carvalho <PL>· 

UO PARTIOO SOCIIIL 
DEMOCRADCO 

l..ah. .. -!1': Benedito IJ"allad.are.'s. 

,. Vlce-[..tderes: Gaspar Ve.oso 
.Vktarino Fr~tre, 

DO PA.R~~PO TRARA!,HlSTA 
BRASILEIRO 

l.tder: Barros de Ua.rva.lho. 

"''!r.e·Llcteres: Nelson Maculan 
Fa•tsto Cabral e !\rttndo flodrümf's, 

, DA UNLAO Ot!MOCRA T!OA 
NACIONAL 

l.ider: João ViUO..Sbôas 

SUPLE:NTEli 

1. Rui Palmeira <UL:n, 
2. Freitas Cavalcanti. <UDN~ 

I 3. Ju:lo Arruda tUONl. 
c 

4 Joá.o Villasooas < UDN"), 

1. Ary VIanna (l?SD). 

2. Benedit-o Vai!adares (f'Sü). 

3, Francisco GalloLtl ~PdUJ1 
L Lüna Teiv::-!re. <?'!'3) o 

2. Vlva.Ldo Lima <PTB), 

3. MiJUei C.Jllto IP'.I'B). 

1. Mem de S.i c: l, 

Vice-Lideres: Rl.ll Palmeira - Da­
:nle. Krieger - Heribaldo Vtetra. 

Srcretária: !.Ia.ria Jo CJ.nno Ron~ 
1on nltlei:o Sar:ü;·a, Cfi~ial LeJis~a· 
livc-' 

00 f'AJ!riDo LIBERT,DO!t 
I f~er: Mem de Sá. 
V•.re·tider: A1olsio de CatValb':), 

~ DO PARTIDO REPUBLICANo 

Lldrr: Mendonça Clark. 

Heuniões: Quarta-s-feiras âS 16 b.Q­
:as. 

C('lmissão de Ecrnorma 
rl1'ULAI<ES 

o, .t'r~ . .,.laente IPSD). 

Fe<·nandes Iávora tUlJN) 

Sére:lc 'V1artnho tUUNJ .. 

De! Caro IUUN>, 
Jo8o Arruda CUl)Nl. 

AlG Gulmarae... <PSOl ,. 
Lnr.ar dl SiJvetre. !P2f:"), 

Nogueira da Gama IP L.!:!) .. 

SUPLENl'ES 

I. Mourão Vlelra (UD.N). 

2 Jvao'lim Part;>nt.e 1U1JN} 

3. lrineu BurnhllU:o.en tl'i.!NI. 

4 Ovtdit• l'etxerra <UlJNJ. 

1. l!.'Ugéniç Barros (PSD•. 

2. l•TanciH~ll GaUot.U ( PSDl o 
3.' .Sebastião Archer <.P30). 

l. Lima r~txetra <P'T'B>. 
2. Sat.:.Jo Ramos (PTBl. 

Secretário: José soares de Oliveira 
Filho - OfwiaJ Legislativo. 

Ueuniões:. Q!llr.tas feírt\::i. àS 15.3l 
bm'9..S, 

Comissão de Educação 
e Cultura 

TITULARES 

Menezes Pimentel, Presidente <PSD). 

Paçtre Çalazans, ViCe·Presidente 
roDN), 

Re;inaldo Fernandes fUDN)j 

Jar!Jas Maranhão IPSD~ 

Saulo Ramos tPTBJ. 

Arlindo Rodrigues (PTl-1>. 

M~m de ·Sá fPLl. 

SUPLENTES 

1. Coimbra Bueno <UDN), 

2. Lino de Mattos iUDN). 

1, Lua.<! o da Silveira r PS.Í:)), 

2, P.w: o Ft>nlandes <P.SD) .. 
1. Pa.Llo .Fender lPTBJ. 

2. !,ima T?Jxeira fPTB\. 

1, Aloisic de Carvalho íPL,. 

sr:ret""':.ria: M:;.ria de L>J,.u:!es Olt· 
~·eir:::. Rcjr:g!IO, 

= 
13.\R\1)0, ~9 DE ABltiL DE ,19Sl 

Comissão d~ 1-1:·:ancas 
T"lTUI A,tB:~~ 

FrPi.M Ca\al:dnti - Presirl(~ate 
UI J"\J. 

Ary Vi.:Ll.ua - Vl·::e Prc:::iJ';cH .. e 
~·;su. 

Irlnéu Êornhruscn - UDS. 
DanJel Kril';~t't' ·- tiU'-1. 

.F"ern~~~des T6-~·or-a - UU;il. 

Dl~·H•JJt RO.S<~do - lJ"J~\i. 

Lones ?a Costa - U J.\1, 

Ga!;par Veloso - PSD. 
Eu~ênio Barros - PBD. 

FllinGo Muller - PSlJ; · 

Lobão da Silt•eira - PSO, 

Victurino Freire - P'3l1. 

Fausto Cabrat - PTJ:J 

Nogueira da Gama - (;>'J.B. 
sa mo &amos - ?l'B. 

~a.rros Carvalho -- ?TS 

Mem de Sá - PL. 

SUPLENTES 

1. MW'in 
1 
Campos - UDN, 

2. Joaquim Parente - OUN, 

3. Ruy Palmeira - UDN. 

4. Coimbra Bueno - ut>N. 

5. Joao Arruda - UDN. 
6. Del Oa.ro - UON. 

1. Silvestre Pértcles - PSD. 

:J. Ruy carneiro - PSD. 
3. Jarbas Maranhão - .PSD. 
4. Menezes Pimentel - PSD. 
5. Pedro LUdOVÍCO - PSD. 

= 

6' .................................... . 
L. Vivaldo Lima - PTB. 

2. Ar !indo Rodrigues· - PTB. 

3. Paulo Fender - P'I'B. 

4. Lima Teixeira - PTB. 

1. Aloisio de Carvalho - PI ... 
Secretárío: Renato de Almeida 

Chermont - Oficial Leg!sla~ivo. 

Reuniões: Quintas--fe~ras, ãs 16 ho .. 
tas. " 

Comissão de Legislação Social 
TI-TULARf:S 

Lima Teixeira, Presidente tP'fB)"., 

' 
00 PAR'I~OO SOC!.\1 

PROGI'tf.SS!S'I A 

L1der: Jorge Maynard. 
fi'.<~ 'l.'H o Ca..oral,- Vice. p 1 cblrle.L ta 

(P'l.dJ, 
Rf'umões: Quartas-feiras, U:J 16 .hO· Ruy Carneiro, 

ras. tl?SDJ • 
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Vefillnclo Igrejas IUDN), 
:M()urâo Vtelra· (UDNl •. 

Lino~ de Matos lUDN), 

Frarlctsco GaJlotu fPSDl •.. 

Mene7.es Ptment~J <PCU) ~: .. 
Paulo Fender • P'J'BJ • , 

Al.gllel qoutc. fPTBI. 

SUPLH'....~TES 

L Di~-Buit Rosado IUU:i), 

:a Paore C~.tla7-llf\s <UUN); 

3 ~ertbaldo Vtetta IUUNf. 

1. rtwJo Fernandes lPSOJ ,;_ 

2. L..ob_ác da suvelra WSDI • 

3 Sebr.:\,ttão Archer ,tPSUJ .~. 

1·. Barro~ carv~Ího fPT~J. 
a. Lot.l'ival Fontes t:PJ'l3l, 

Arlindo Rodngues ( t"""j EJ • 3 

St>ert>tárlo: JÜsl! soa~es-de Oli'ó"eira. 
F:ff'Q, Ofic1aJ LegislativO. 

Reuniôesl Qumtas-teuas, 
huras. 

às 

Com!ssão tle Redação 
rJTULARES' 

1~ 

Franeisco oanotu, 
~P::5Ld. 

P~esidente · · -

Ser~io 
(UL1N·J. 

Mário. Vice- Presldente 

VenânC'to I~re1a!' 'UDN). 

~u"J VIanna IP:::lDI, 

Lout v~ Fonte$ 4PTal. 

SUPLkl'n~ 

1 PadrE' CMaJ.ahs IUUNl. 

2. UP.nJel: &.r1eger tUIJt~t. 
1. Mene:z.e-s P1mente) • P'dDl • 

2 RuY Qarn~1rc \l"Sla • 

1. Pauto ['>ende.t lt;lti-~.­

StC';etârta • VeJa de A1Y11ren~11 
f':"e - OtJClà LJP~J.sJa'H'O._ 

'ir.umoes: leJ~;a:.-teu·as. ãE 16 
\'3~' 

Comissão de Relações 
Ex tenores 

.'l'I'J'UhARES 

00· 

vwa·n~/LJJn.a 
R !l '""<l...t:r•el•l?o. 

p'r-esidente fP'fB). 

V1c-e f'l ~::--~uente 
(l!J_)l\j I • ' . 

Oant~l Kr1~1let rUorn. 
HtlnbaJCio VlelnÕI IULJNI, 
HPnf'dlC'tO vaul.dares ·c PSD) • 
C.fa~ttar V<>Bu~c < p!-;l)\. 

f)f,AJ:Í!Ó: ÇIO CONGRESSO NACIONAL (Seção li} 

_.t-;)- •• • 

.E:X'P,E·D I ENTE 
.; 

DEPARTAI.iENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

ALBERTO DE BRITO PEREIRA 

CHêl". I)() 5E!R.JIÇC D. ·"'V&t.JC#.(:Õe• 

.t.bril de 1961. 

' Comissão Diretora 
QU AP.."f A REU~lKO R.EAlJZAD.-\ E!tf 

19 DE ABRIL DE 1961 

MURILO · FfoRREIRP, Al VE:S 

·Sob a pr.:!::.iclência.do Sr. Moura An· 
drao.e, Pre:.làcn._.e, present~s o~ be• 
nllores Ctmha .NleJlo, '1" )::ie.:re .• a;·.v. 
.. '\rgemiro F·1gueu·eov, _39 Gec1 e·.aj :..u, 
No·,•aes t>'illl'O; 4~ ;:;i~{!!'etariu, e o .,1.1-

do !'liv.nul:.n, 'Jç Stlp-lenta, . reune- bç; ~ 
MA U R_ O M 0 N T to I R 0 comisõúo Diretoca. 

...-. Delxain a e comp.trecer, p()r m-oiJV..) . ' 
D.IÁRI0 DO CONGRESSO NACIONAL· 

tn.&::~résso na·· oftcln.e.s do Oc-oãrtamenfo de Imprensa Naclo~ef 

.&SSINATVRAS 

REPARTIÇõES ~ PA_I<TÍCULARES \ FUHlONARI\J:i 

Capital f• lnterwr j Caplt;aJ e l.ntenor 

~emesfre ••••• )...... 1Cr$ 50.00 Semestre .......... ..... CrS .. 
\.nCJ: ............ ·;·..... Cl'$ . Sô,OO .A.no · ••••• , • _ •• ~...... •• Cl S 

Ex~erior ~xíerfo~ 

• 

89.()(1 
76.0G 

jni>~tfwau.o. u SI';;.. G;.JI:lçrt.o J.1allllll'-•· 
~" .5ecretàno. e 1"vlathlas Olymplú, 'l'~ 
Sup.er.:e. · 

APD$ a aproy~çãa da ata .da reum<l o 
an.~'r'lor, úeclala o- Sr-. 41 Seme\ano 

· que na penulfima _ reunlàO nau ll.t."' .1 
·1 quaiqutr re1erêncta a serviços d-e e;e­

tricidade, do senado, apenas peJu a 
que os qtle pe~-c~bern- pro~taovre e 
exe~·Cen1. ftinçóes que cs ob-L~am ·.:.. 
maiole-J de-sp::zas de trajas, ·par-.1_apre~ 
sentação, deviam ter uma ·remt.nei ~~­
ç<o:.o -qu2 melhor pO.SSib1lltasse t-a1S ·e.l.-.i"' 
g~!1Cias. 

A s~guir, a -comissão, de R<!ôrdo Cmn 
o pa._t,:cer do Se 1<.~-:::;ecretá.rlo, ::;e tha­

! nifes~.a favorave-nnente ao PrvJt>'-'O tlo 
1 Resorucão nº .-63, de 1960, QUf' acre--· 

I 
cen'ca .;xp_ ressões ao art. 362 do" rt i.~ .. 
g:uHtmento da Secl·et3.rta. · 

Cl·• IOB.Oit 1 'cop.i'luando, o· Sr. lq .Srciet<..no· 
• • • • • • • •· • • • ,• • • • • • • • • •' • • • • • .. • • • • • • • " "' 1 emite parecer con\rário ao peduio O\l 

..no 136 oo :Ano 
-------;----·---------------~-----~ Pre1'elto de Bra.siliâ, ·no qi.Iai at.~.w.a-

~ Ex-cetuadas aJ para o n:tericr, que urão ump1-e anuais, as autonC:ad~ solic;_ita que o Of.tr'Htl Le· 
as:n·naturas pod~r-&e-ão tc>mH, flll qualq~er época.- Ptlf aeis meses gisla!ivo do Senado. Jcão· Hapus1a 

Castejcn Brs.nco, seja pôsto ) a a~· 
ou um ano· ; . _ I posu;:ão da Prefeitura,. com toao~ u:l 

- A fim d~ pot.sihílitar a remesu de valores~ acompanhados de direitos e vantag·ens. Lemt>ra Sua J<..x~ 
eaCiarecimentot Quanto l1 sua aplioação. ,solicitamo& dêem· preierênoia eelônc1a QUf:! assim se vem pwnun­
à. rePu~ssa por. i meio d1' cheque ou Yalo postal.~ t.mit.idos a favor cio· 1 ciando· de- há longo tempo. pus se:u-
T · d D 1 ,.., 1 · pre r\iscordara des..c;a.s reqUisiç:~es. 
e.~oureu·o o apartamento de ruprensa uaciona · Lembra 0 Sr. ·Presidente a compres .. _ 

_. o~ \Uphi-Qlentos â.& edições dÔs órgãos ofhüais serã·o. fornecidos são -de despesas que o Executivo vem 
10.1 _assinantes sõ_ment.e mediante scliclitação, fazendo, no intultQ de equilibl'ar sua~ 

fiilanças. Dlscorda, no entamo, seJa. 
- O cus-to tio n11mero atrasado será acrellicido 4e_·,crt O.tO e.. ,...- ·ela realizada à cu!Sta do_ Senado, poLi 

u:ercicio ·decorrido. oobrar-sepão n:ais Cr$ 0,50. êste .... já vive em clima de austcrwade. 
t Assim, estava disposto a. coacoraa.r 

--------i----------------- com a requisição s~tn ônus par<:t. o í:;t!~ ---- ------·-- nado. r 

Comissão de $aúlle "ublíc;~ 
l'1T\JLAR~ 

RPg-inb.Jdo f<·ertia~des. t-~residen~e 
(Ul)NI: : 

AJO Guimarães. ,VH:e-Prf';~ideflte 
'f'SlJi. 

FernandeS fáYor.a IUDN). 

Pedro UiJdOVlCO ;PSL)J , 

Sai.ÍJo f:tamas IPTH•, 
SUPLENTES 

L DlxHult RoSado IULlN) • 

2. LODet< da üosr1 IUUNJ' •• 

1. EllRénio SalToS tPSDl • 

2. Jarbas Marannttô \flS~H • 
1. Mi>;!;utl Ccutc ·<P'l"Bl . ·: . 

Secrelãria: M'artti de Lurdes Oli­
veira R-odrtgues Of:lchll [if'e·il'Jarlvo. 

Reuniões: Quinta-feira a~ lti b:O· 

1 Silvest~P Pt-ricle~ 1PSD}. 
2 Ru.v carnerrt. 1PSU•. 
3 . . Jor!le Mavnarto •l-'HP>. 
L Saruo R.a1n~ •PTH-r. 
2 ~Nel.o;on M:vnlap tP'I:B'. , 
Seerf't&na: Mana, ao (;átmr Ron· 

dun R.tbeiro Sa(aJV~t Otiol&. Leg:snt­
lJVO. 

Reuniões: '.Quintas· tejtas lE 15 no­
ras. 

Comissão de Serviço Público 
' . CIVil 
TITULARES 

Daniel Krieg~r - PresJd~nte <UDN) 

Jarba ... Maranhão - V·ice-PresH1ente 
- PSD. 

Joagui:-'1 P~"f'rltc;_ fUDNl. 
8:?-hasw--, Al'cher IPSU, •; 
Paulo Fendr-· IPTB-1. 
Mio:ntf'l Cout.n· fPTBI. 
Al0yslo de Carvalho IPL) .. 

SUPLENTES 

o Sr. 4° Secreario é favo;·à"el à 
solicitação do Prefeito, aesde Que s~ja 
sem vencimentos. 

-Os demais ~oncc-rdam com o pã.­
recerL .sendo recusada a reQuJs•çJ.v. 

Rei.atâncto o pedido de ap J.:l!.'n~a­
dorla do Diretor-Oe!'at da SeeretarH\ 
dO Seuado, Dr. -Li.tiZ Nauuco, tem u~ 
Sr. 1"' Secretârio pa!av1·as tle 10u\lor 
para aquêle funcionârlo que se ata~ta­
va após quarenta e um anos tle :il~­
dicados serviços prestados à Ca.:oa.. 
COilclui Sua _Exrelência apresentauu·) 
projeto d::! reSohçâo ·a ser submetiào 
ao plenário. . _ -

Por.-propasta do" Sr. Presidente se .. 
rão env:adas a·o alUdido DiretOL-.0-~­
ral as cOpla·l';- (}as informat:'õe.'l,. bt.m 
como das manifPStaçõe.s que Jhe se­
jam trtou~adas em plenano quauao aa 

.votação. d'e_ sua aposent-adm•ia. . 

t-a ,J(' foernanrie-s rP~DJ I 

LHt!rlVal fi·onte-s •PII:H. 
aJOÍ.SlC de pa r'lr'a lhO c PL) • 

... -~~. 

O Sr. J9 Secretario apresenta pa­
recer propondo seja_ -toncediàa a Jo:<é 
Moysés. Maia, Auxiliar de Purtana, 
licença para tratamento em pe.s . .,oa. 
da- famflia. tendo em vista a cl;lmu­
nicação do _·Departamento de oau<-13 
d: que o f1lho daquele lõ:'!tv!ctor €l;)t·•­
v!l. ~tacado de. difteria e êle tmpoS• ' 
s1b1l~tado, por Isso, de éompance1- à() 
s~rVIço. 

2 

~Uf>l.l<..:NTES 

'1..-:'\ltt>n Camon~ ~ IUUNY, 

VPtiAO<'iC ·l·,nelas l UUN) • 

3 , ~f>.liRoF filP'»!r:>nti tUUNt, 

Mer,f'7PE Ptme.me~ <P8_DI. 

1PSUl. 

A-r'\1 Vte.nn2 rPSt;ll . 

YS•tft-C C~:~:-ra. ! PTHt, 

~ar·õs: c·ar"athc 11:'11::5-l. 

~14?m dt' Sf. i PU . 

~P;•rfl!~rw· .JufH' t-'atlfta C~;-.t~~t:r 
B•-nnr" 1twm· t,f''!ll'l!ltJvo. 

q,~m1lões. ~· ... &rt"'s-~euab lU. 16 oo­
ra~. 

(;omissão dei Sequrança 
NacJOnal 

:;, TITULAH..P.:S 

Zarharla!' de Aci..'"ll.mpçao: l?re.:;lf!tr•· 
tf' tUlfNI. 

- J-l' :;,as Maranhão. Vice Ptesidente. 
P$lH. . 

Sfi21C M:.\rfhtlo tP"oNJ. 

J.otter~on de Aeut~r ( p:;;;o). 
' P'ran<'l~t·r GaJlotu: ( PSJJJ, 

_M\...;t~f-'' Onuto 1P'TÍ:!I. 

Arlindo RotirívueE' •PTBI. · 

8UPL'ENTF'.F 
' t FPrn?on~\t>~ t'âV\lr& •U\1~11'. 

2 VI.;, H'.•tt R•.;sacio tUU~'. 

L r'Jiinbra- Huenn <UD~Il. 
2 Padre Cnla7fln,c; f UlJN 1, 

\. Ruy Car-n_elro _íPSJ)I. 
2. BPn~=u·lito Valiftd:tte · .fPSO). 
1 Nel!"Otl Mar.ulan f PTHJ • · 
2. PaUMo Ctlhra! tPTHI; 
1. M~:n ie ?á íPU .. · 

, . O .s~. PrC;Sident~ Íembra. aHe ó fn~-­

Sec!'etária: Ital~~a Cruz All'es, Ofi-

""· c10nano estava impedldo de corupR· 
recer. ao trabaJt·~ oor _impost...,.o d~s 
a~tor'da_des sanitã.rJas e. rie3t"c caso. 
nao devla ser consid?rac? fa!tow. n­
do a C~>->Iissão concol'dado com sua 
E:xçeEmcia. 

cial Legi~lativo: · 

Reuniões: Sexta.s-fei~as, àl; _16 boÍ'as 

C~missiio de fransnortes, 
Comun•nacnes e Obras 

Públicas 
TITULARES. 

Jor~e M:wnard 

Llnt·: dt \1al:~ 
ULJN). 

Presidente ti'SPl . 

V1ce- Prc.sidentt -

Prosseguindo o Sr. 19 SecrCtfl.Mv· ..."iS 
man•festa fa\'Or!lveJ ao pagamen-to in­
te'{raJ ~o Vi~-Diretor-Gerªl, Anersón 
Maí!11lhaes, d~ gratificação pela. l.~·n-, 
vocação ex:raon:Hnqria do Con.;re.o:;so, 
no pe":{'rlo de g àe jap~iro a 10 de 
fevereiro. 

Ch'erg-e o Sr. Presidente. lembrando 
c_ue a gratiflca:-ão e concedida pot ser­
viço n;estado no aludido perlodo. . 

ltos que p~rrr>o:tnf>"eraw no Rlo fora. 
pa:fa a metade, o que a seu ve1· já 
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' era urrl ato de liheral:darlc d!l Conüs .. p3ito, os lidetes 'Partidários.. Não se 
.são anterior.. Julgava hat.J"Uita.do -a mudar d~sde logo 

Nad~ mats ha\-endo que trat;u, o curctl.-se corrigir, na o:,oortunidoute .. 
Sr .. Presidente encerra os traJJalhos, r•"!Wtos desacertos que eram praticados 
lS.Vt'antto eu. Evo;ndro Mendes Vr.znna, na vigência. do.s anteriores Indaga o sr. 3~ Secretário se o run~ de opinião. Sugeria, porem, tôssem. 

cinário estava. entre as que não qUi~ p;-elinlma.rrnen .. ,e, ouvidos 'aqujüe.s doi.i 
s2rarn vir l)ara Braliílla ou . aqueles çolegas. líderes, atualmente. r::tos do.s 

Diretor-Gerai e secretário da êoml:3- -e, entre êsses desacertOs, aponta. .. 
são, a presente ata. va-se, com muito sentido público, -

que nâ.o ·puderam. PreocupavaMo o maiores 'Partidos. 
lado legal da questáo. l Lembra Sua EXcelência 1ue ero bre· 

D ·a exlstência. de funcionários da Secr~ ... 
a Comissão Diretora; sóbre tatia do senado, à dJspDsJçáo àe W• 

OF-4.4-B .... QP, de 6 ... --i.~61 da Pre{ei~ versos órgãos públicos. njo presta.n .. 
tura do Dist, tto F'ederal, sol'ci.4 dQ serviços à Casa, mas ílnerando os 

- tando seja _'}Josto à sua clísposiç.Io ~eus cofres, portanto, com duplo pre· 
o Jzmcionario desta Secretaria JUizo para 0 interêsse púbhco. 

o Sr. 4° Secl·eta.IW declara que Vo· ve seriam aproveitad-os no Q~adro ü~ 
tara a favor do pagament_o to!.dl .:Ju S.;creU;r:fa dD. Assembléia Lf/gJ.sJatlva 
CCI'1vocação extraor. Hlária se exten- do Estado da Guanabara V~lli{}S 1unw 
b1VO a todos os funcionarias que se cionários do Senado. Jul~atva mai3 
t.cham a serviço do Senado, no f\..w, oportuno o preenchimento d{jssas va­
tle vez que não encontra no R.egULd~ gas. 

João Baüst4 Castejon Branco. se. num ou nuutro ca...wJ, podPm .. ~er 
Relator: Sr. Cunha Mello iustificados, na sua maioria. podf'm 

memo nada que justifique pagamen&o O assunto fica adiado, ptometen· 
d~ modo diferente ao mesrno grupo de do o Sr. ).9 Secretario distr\bmt eó· .TJ?.felízn1ente, apesar dos justos prow 
S2P•Idores. pias aos demais membros dij.. CollllS- P031 to.'s que ts;mb€: .• '.1 temoS de auxiliar 

Depois de ampbmente ·examinaà.a são. 8 noVt!l Pr~feltUra. de Brasília e o :;eu 
a :s.ituaçáo, em fac~ :ia R~soJuç.::.o que Em seguida o Sr. Presidrnte se ::-e• Hustre atual Prefeito. não podemoo 
(.tiou o Serviço de InformaçOBs, Pe::.w fer.e aos relógios de pontt> que .. ~-~ coneordru' com o seu pedido üe fLs. 
qU1!:>as e Aur!ências, foi rejeitado Q .!iolvera instalar nos serviç~ do Se· Ao que ~os con.\õta. alegando os 
1 · iido, sendo o Sr. 3'? .5ec.ret4rio tn~ nad~. Dã conbecunent.o das. crmcor·j mt>smcs. !p-Otlvos, ~em._ !?ua. Exa. obti­
cumbitlo de redigir a ven~ido. . rêncnts feitas e lembra que. a ca::..a dt_? requtsttar f'JhcJOnar!os doutros ór· 

Em seguida é ind.!ferid.o, nos têr- Já .possui o Relógio Mest~·e, -~dQUJrtdo gaos_p~ra. cs se.rvtr;os da .sua a.dmilll.s· 
rn.y do par~cer do Sr. 19 secr_tatLO, hã. tempos pelo Sr. 1~ Sect{)tárw. E.' traçao, mas, 
1-=querimento e~ que Amêlia o.a Cos éle da I.B.M. e regula au~orna.··{'~· sem ónus parq êsses órgãos. 
t'l ""'êstes. ·ofíclal legislati-vo soilcua rnente todos os relógios a êl~ HgacJ.o.s:. 
rnodificação do critério an:eriorlnente O Sr. 19 Secretário 1nforma ·que u De Jato e de direito, a nosso v~: 
odotsdo em relação à apUração do I.B.M:. não tem sido muitO re5Ul.lll' 0. p~dido, si'm quebta de alta defc~­
di.<i?o~to na Resolução n<J 1, ct.e lS.:.ts nos seus compromüssos com ~ senacto.rn·ncu1 que nos metece o seu signataw 

o Sr. 19 secretário se m.antlesta EXJ)\ica o Sr. Pn.<:.ident~ u~e o ~ou~ rlo .. CUJa nomea.ç:lo m~receu grande 
c:cmtrário ao réqueri:mcnt" em que trôie ,geral se encontrava ·.11. Cãma ... R~l'Jtaçt:~o do .E'en&Jo, oue a aprovou, 
Ruth · de Souza Castro solictta tre~· ra e esta o desligava a dt!-t!l'nll,.la.dal naa pode ter deferimento. . 
u:.eses de Hcença pan> amamentar se1; hora. A solução estava em ~epc:~rar o O Senado está com d~ficiência de 
filho, lembrando que a requerente lã. comando, criando-s.e dua~ s~r.cs au ... l prssoa1 pat·a. ~s serviços de sua Se-
gozara os quatro meses que ~ lei lh~, tenomas. A. .energia fornecida ao con ... cretari~ ,Por val'ias e diversas razõ<>s: 
assegura. gresso era. msufic\ente. A NPVA';;AI:" impos.sib1lidade "..e alguns. má von. 

Por proposta do Sr. 3o secretAno, errara. inclusive no calctúar, .a ·::at·g.a 1 tai!e de. o_utras dE' virem para Brru;illa, 
o pedido é eonvertlClO em_ dilig·enc1.a, -neces.sãria para os ·elevador~. Estava, a provtde-ucia da d.isponibilid.a.de de 
a fim de que o médico do Senaao eXd.· agora.- fazendo nm reexame ~!l s\tna. Q ua1:ent.a e tantos e da aouisic6.o \)ara 
mine se ocorre a h•pótese do Mt. :t1L ção, com previsão de solu~ão pe1a Sf'rvJr na Assembléia do &tado da 
se ~ indispe"nsável a assistência pes- NOVAC~P dentro de d~z mese5. Gnana:Oara de dez ou doze e outras. 
s::U; s esta não pode ser prestada, Sl· Fala, a seguir. o Sr. Presidente dO , Para remediar essa deficiência, que. 
multânamente com o eXerclclo tto ear· acúmulo de maias na agência ~to~ a,nda Pnr .o•Jt.J"M;. causas se avolumn, 
go: e se as condiç e.\1 de viabihdatle Correios, onde se achavam algumas srr:t re.solve-la, sequer sem mesmo a.~ew 
da criam;a. é que d~tetminam tais ctr- sem entrega há seis dias. · n,Jfl-la. fNUo..c:; levados a erlar muitos 
cuns:tâncias. Tent.ando corrigir os C(HIS.tantes car~os em nos~a Secretaria. ~aumen ... 

Dá, então. o Sr. lq Secretario Co· atrasos, a Mesa anterwr soli~itara dl- t~ndo. cr:mo corolário dessa provid~n­
nhecím.ento do. resultado do int}uertw Vt:rsas pl'OVidênctas. Nâo tetu:io sidO cut, con.<HderàvPimente. as noss(l:s des­
lnstaurado, sob a pl'esidéncia do 01- nenhuma atendida, estava disposto a DfSfls_. dohrac!as ern virtude das do­
retm.·~Geral, ocntra o motorista do substituir todo o pessoal ou ir até o. bradmh;as. 
ônibus do Senado António Actalberto fechamento da Agência do senao.o. Na s1tua~ão de faf.o, atual, dtfiell 
dos santQS. ' Isto havia comunicado à Ag~ncm em premente. dos ser-vlc:os de no~sa Se-

O Sr. Prestdante avoca o processo conseqüêneia, o serviço estava re~u- creta~!a,. to~os os nossos funcionários 
e o relata verhalmenr.e, dando o r\.J~ iari:t.ado. ncc: sd~ r~J.dwuensáveis. 
sumo de tudo quanto nele se contern Ainda com a palavra, o Sr. pre3,~ De f'lll'PJto t"~rnbém. Jegem habemus 

Depois de amplamente debatJ.do. o dente se refere a ugre~sào ]:U'Rtlcada. ~a~~ ao disposto no art 3€9 do R e­
assunto, é mantida. a punição preven. Por urn fundonârjo contra oug:o, ae11- •• u; "':r'.."n~.o rl~ nos .• o:;a Srcr('tflria, a "e· 
tiva, mandada apllear pelo sr, Pre- tro do Senado. qu.s_ICfl~O ~t>r'llda nRo {)ode ser dada. 
sidente, num total de so dias de sW;· O Sr. 1~ Secretârio expUbi comu D1spoe esse artigo: 
pensão. ocorrera o fato. Trata-se riealmente ''Os funcionários d.a eecretaritl 

De\"olvendo a Portarta sObre o Ser· de agl'es~ão praticada por l.im run· não _poderão ser reguhutados pa.r3 
V\ço de Rádio Oi.fusão, ~l.atsoraclo peu.l cionário de categoria, da DirCtor!a au servir em qualquer out.ro ramo do 
Sr. 4~ Secretãrio e do qual p~oua ContabUidade,_.-contra um continuo gue porl.rr público. 

ensejar que, V. custa dos cofre.s f)l1· 
bl:cos. já t~o depattperadus, .vicej.~:n 
mtütas sinecuras. 

Não estJo nesse t'itso. os pedidos 
Objeto do processo. do projeto de tP.· 
solut-Bó suge1·1rto peJa do~.:r.a. Comiss;fi} 
de Constitul~f.o e Justka. tfio :...e­
loss., como quem mais o fõr, d.:>s •n­
tf'résses dos servíços dâ Secretaria do 
Srrado. 

Pr)cisamente porque os funcJonárins 
requisitados são de crantle valor. es­
peci::>llstas ern assuntos econômicos e 
d~ actministtar.ão públh:a., temo·los 
como nec~ssários ao,~ serviços do Se· 
nndo, pottJ:J:nto, comn lnconvenlenle a 
~u' requi~icão. ademais onerando os 
co!rf'S do Sen3.do. 

l\lfantf"1Ylos, pois, o nosso ponto de 
vista, já definido no processo. sem 
quebra da <:1!t~ considerq(':ío q.ue nos 
mt>-recP a.Cetnl~t=:f!.o rte ~on:::tituicP .. o e: 
Ju.o::tíça e o nobre relator "o seu pa. .. 
recer. 

Não ne~arrio.c; no p1enário cornn~t~n ... 
cia para clectdlr do pedido. A.oennn 
iP1'!amos que não h:.'!. conveniênc"la de 
df>feri-lo", 

Na situaç~o de ho1e. de Rrflsma. 
rpoet \mos. os nossos a'r~umentos ain~ 
da são m:lts procedentes. ' 

E' maior a deficiência dos nos;;ns 
servi<iores. apesar de ~umentados qua ... 
se tOd.os os seus q URdros. 

VuHNi..t_'l-'> são as dec:pe-sas oue com 
f.1e.~ fazemos. em contraste com A.!! 
Pressões de dcsJ>esas e economlas one 
se fa.?em em todos os setores da ad ... 
mi.,..,;c:t .... ll ... i'!í.o r.1'tbllf'fl .. 

Den1:ro, pois, do Regulamento de 
"""<"'-'fi.. Pri'l'JE>t!'lrta. r.oerente com os três 
Votos que já emitimos sôbre as re­
Clnisiçôes dos três Governadores cita. 
elos. opina.tnn..« cont.rA a reou\slf'~O ne .. 
rfida oelt) nobre Pref~lto de Brasflt& 
dn funclonlirio .fniio B"fistn f'ast~'irm. 
Branco, Prlnrjpalmente, com ônn.<: 
P<''""' " f=f'n~n.o. 

E' o nosso parecer. 
Parecer 

vista, o Sr. 11' Secret.â.rio apresenta d.esnca_tara sua e!'\pósa, tamb.:ém tun· exceto vara missões e comissões 
um· an',eprojeto de resolução. c~cnár!a e};:ep1phtr. Chamara, o r.un~ de ~aráter ternpo1ário ou pma Na mrm{"ndatura rlas leis re~•lh-

0 Sr. l'rE'sidente assinala que em- C!Onáno ao seu GabJOE't.e e o, repreen- servtr em Dn)aJti.~mo.~ internacio- dJras das re!ações entre o Pu< .. e•· Pú-
bora o trabalb.a do Sr. lº Secretat'ln dera. Voltaram, em. seguitla, llS ~rés"" nais infeorad.os velo R!asil _me· bi.i.: t seus seevidores. distirU!llem·se 
seja mais normativo que o do sr. 4'Jisua ~resença e se descWp;u·a:m. àJ.onte prét:ia p~rmtssâo do Sena- ;·c1 e 1·~üo, 1eadaptacâu e tr!l"'!rjer6Jt .. 
Secretário, não se confiíta com o l)u~ . InSJste o Sr. Preswente nfl nec.t-s- do". cta 
trG. ., SH'lade da abertura de um hnquent...: . . . .. . . Reversão é o rein~reRso da run· 

Tratanôo--se dt a!\Sl'IDto ccmtrover·. pa!'a ~puração das resp:msaPihctaCie!>. lPsts t.e!bts. na <;ua parte ~nicl1!1, e1·n mcnano ttnosentado. o~.<ando ln:nb.sis•. 
tido, sugere o sr. 3Q secretário que O p~d1do de deculpa..o; não ahula~·a a. o Art. 2<>3 do nosso anterwr Reg~- ter: te~ os ll:lotivo5 da apo~enta.dor!a: 
sejam dist.rib\üda~ cô:l)las de amoab grt~_vJdacte da falta. pois houvera vw·~l~11 ento. . . ueaaapto.çáo é a n''e!Jq·ltll'k em 
as preposições para melhor estucto aa laf'aO ~R.S normn..s re'!"ulam;ntP,ns. Era C c.asl{ eonc1 e. to ~ao ~e. en. quad.r3 fun ... ôo mais compatível rom a carll­
rnatéría, com 0 que concorda a (.'o~ necessarlo uma p:mlr;ão para! que ta· na ,~xceçao. leg-al. _!'J_ao é feit-a a re-' c'IJ"~P tln func'mório. depcnoendq 

t ...~ ·l f'Ul rl1o para mtssa · ou 0 "' d sempre de inspeção médica: missão. . ?S v 0 SSa nature-za não mais se repc-. .• · ., . - c mlSS~o e l·ra'l!.:.tetntr .. ia e apcn.a'3 JmJ. fac111 _ 
O Sr. 19 Secrett,riC'l declara que ttssem. . I c.anter t, :_npo.rctrto. Nem _mu;to_ me· dadt exercida bela J\.dminlSC'P.~ãu da 

embora muit-o contrangido, tmha a O Sr. lQ S~cretí.tio. ~leo:z:ancto í!>~U)nos para ... ervir em orgatusmo mter ... .>côr(hl com as conventêncJa~ da !ler· 
apresf>ntar um projeto criando o Qua- pareni2Rco co!P a tuncJon<tl(ia, pede nar ~onai ~f' QU{' o Brasn ra2' oarte. v1'"''"' ,.,...,,ico. 
dro de Agregados, pms já. na épvca ettt s~ja outro deslgnado para aq$.ela m:s1 r.· E', g~: ~n? est!f1°0 .. ~ caso t?-as. ex~e- Ret•c.,.s{io e Readaptacâo 15.,., c:;ãn fa .. 
que se votaram as disponíbJlldadet., sao.. . .o:~' p.opv. s, a:-:. n a. nc, t:'l I.('~ m~Jde na vores. são direitos dos ftp 1cionárins 
}Jen.,ara naquele Qmt1ro. D1z o S\. ?rt$1den~e qne. conhec~n· re'"': . .a y =-t!.ra!, tsto e:.. r..a. Protó!C'U~. :maN~o .nsuosistPnte-5 os '"'1 )';\''ll<; ~"' 

Dê-"te trabalho, tambPm, -s61.)Cita t~ ~o~ rspJrito de JUStH'a de S~Ja E.Xt'~~ ~r lt o:;e a Qt\E". ~..-.CPPf'lUrtalmen~e._ o · :-r'<~>flt".-·orin ou matflr comnP.'"it,iU· 
gr. 3,Q' Secretário distribuição- de co- lt!'"!fl, sabe que êle rrelhor <jue qUc..J· · er.ario tem d:fi'dclo tflis teQ:JJs1COf'SI d&:'""'r rl?l".'ô nara ant, 8 _., f·•nr:i}r.!J. 
))ias. quor outro, naquela eme-rgenpla, apu~ no ltro.s. opnr.un!dl}-rtes Refl.mente. A 'fraHs!erên.cHa f:H•'>r ~ó ~q 1á nos 

o Sr. Presidente elogia o tr~tmfhu r?"á o~ fatos, da.do o seu alto Cl"l:"k· tev: hqv!dt) orer'Pdi'n~.e.s D.aíi-H• ~~-1S cond.icões est;abelecldas. ex~•res~a.men·· 
lembrando que o pessoal em· ctlspol'J.J- no. O assur.to era da sua cpmpet!\o- pre .. edrntPs Ql'f:' n:'in podE>rn ca-nsNu- te por lei. 
bntdade ficava com direito à revers<>o cia, não se justifica\'a, PDis, f6sse en- tr ~·ena. tor contranar expresso dis~ F:-c-vi do art 124 1.o 'l·'t<;<\fJ R~g->1Ja-
impo~ibilltando o preenchimento cta3 t.rt''<ue a {)Ut.rern. · 90; yva !e~al . (; rm•nto, a transferência c..lltá ·ccmdJcio .. 
vagas •. O Senado tinha. com tsso, os ..... PoT propo~::ta do Sr. ~resldznte. '*. "'l Bf;, mPf.;ro a~~1 "':! ;:~P~. ~a!l<; O!'':' .. nada: . . .. 
inconve-nientes, sendo as vanLagf:'n.\ -om1s~P.o ccmcorda com a ~onfec~av ~ c. c .. e-ntes !1 .,0 o:;e te::"~ venhr.~do ~rn . r - A oed1d~ d<? fun::Jo!'a~to &tl'n­
Mdas para os que se achavam en· dls· 1e cem m":'lcacõe..:;:. p..., h•·1m "!Conn ;a s.lt! 9.(;oes ld ... nhcas, mas apen .. s Slffil ... C:·rta a conv~>n.l'E'_hrJa. ?o '.er"l••o: 
}Jonibilj.dada. O resta.nt.e ·:io pessoa. ro~ as iniclaJs ."SF'' ... para t;ts enear- 'arf's. ~~---;-- P..x ~ftzcro no mte.·l:'s;:;e da a.d· 
que veio para arasilia era o prejuctl· "f' .. "dos da Uxnpeza, ao preç$ de Crs J'l. o Sen!:liJo por maioria dn .::eu 11 ''hJS rar:ão · . 
eaào, poh~ flcnva tem p~·omoçá.o. E 5fit>®. T)'e•1"'rw. C:f'n!'<>rl<>•J rP"'""frfps de-o:;e•ts l"~? .. <;:f!~~ r"'ouern~r~fo de ,'ls (1, ~ru~ 
Isto, a seu ver, era mais rele-vanLe q~IE' ~n11 ~a .. ~ seguir. o Sr B"restaente fupcfon:lrios. a pedido de tres Gover· ~~~:~ili~~1~and~·a0 '15~~[t~/~~}~,.., .:;: 1~ 
a det.-pe.<ia· que resultasse da çnJ.tçaer "llle adtn.urtra. de. s~u pr6"9t+IO OOI..so, narore.s, da B"h1a dr Go) ~s da Gua- t.o.rfo:ta affie ['~ s 11 ~0tra~srf.-· ,:cl.o tu:/ a 
do Qu~_dro: de ~gregadas, pots at a '>ma. máquma e1etnca, ma.S que .., nahara, mas. :vor :vr,_.zn ce,·to uno1~- 11 ,.1 r'l;n~ rl.P nort"nria · f'-

0 
t 

conven!PD<!Hl. r.r.rl.a. para o Serviço da "';esma se ac.?ava:«:_m uso no· seu Ga·lc.it.r:rnentt>. o ni'O:<:O a~ m_andato désse~ A >'i.""'""~- dm.: t:•rry•r..~:. il>~·n• r~nneri­
Secretarla, '\rnete e à dtsnos~c:ao de.seu.S coJegas Cr,errroflf"lt·e~ remwnt·1ntes. j rnento o;<> 00np; rf"lnrl•Hr o1Je mrten-

0 Sr. 4o Secretário, com<> membro Feita a alteraçao proposta nos l!:S· Man.ifPstflod.-.~nos sôbl'e ê:-srs CI\S()<: dP 0 ,·Po1tf'"?.,..,h• 'lT""" rp,,1,.•·tn"' ~ p 
tl.a Oomis!iftO an~erio.r_, l~mbra que os ~s.+ut<:ls do Grên:tio_ doo Puntionãrlt:n~, <;empre th"-<: ~"•pr.n~ r~nl·~·~r:n" N·1·-n n9o ul"Y''l tr'7~sfrti'l1ff'ia. 1~1tRs desde· 
d,efe.."'lsores da dtspomblll~~de tl~~n_J "'I}Ucorda a cmtv<;s_oo com o ·seu run·!dn-: no.<;.o:;ns oRrP.cPrt?-s tJ,<;rre-vf'mos: lloo-(l. q;;s;m f")n"i"f"<~··,n~; 11 oPr'IJrl•""' 
stdo os S_rs. Senadores F1lmto Mnl.?·· .. <,..na.mento no últnno andar' do Ecu-

1 
"0usnrt" <=E' rln!-tort'ln o rPc:e-ntE" R"'·. I n.,inflnrio. D!'Pli'1ÜOJl'tnPnt,1 oar uma 

e Joií . ., Villa.shôas, s.endo oufit1o, a res~ !fci1>. aln-umh, do Senado, co~ acêrto pr". , ms.vecão med;ea. 
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:Não sendo. ab·avés do próprio J?e­
l!,ido-. o ca"o rle tralJsferênci;:., e snn 
d.: readaptaça.v. man.eUlL5 o :L.s:.:c: 
p~tre::er sObre a necessirt.ad::; de U'n 
e:,~me médico, procedido :s<·rr..pr·~ em 
cs.sos cong:'ineres pelo Servico de BIU-
7neiria Médica do Mm~;:;tér~c. da 
Saúfte. 

Deve êsse exame· ser procedido in· 
àa""'"ando-se: 

!t) se o requerente está sem visi­
bnHiade necessária poara ccntinuar a 
es~1jcer a profissão de moturi.sta · 

b) se êsse defeito de visll::ülidade, 
se extste. tende a agravar ·Se t1elas 
condições personalíssimas do reque­
l'elite. ou, ?ela .-próptia profissao atnal 
dêle, impossibilitando de exercê ta. 
eom risco próprio ou de terceiros. 

Depois do respectivo laudo. opi­
narei. 

Brasília. 12 de abril de 1961. -
Çunha Mello, 1'? Secretário. 

Da Comissão Diretora, só!:lre o 
requenmento nv 83-61 de Ametia 
da Costa Côrtes, Oficial Leqi.sla­
ttvo PL-3, solicitando abono de 
30 dias vara efeito, também. da 
concessâo de Licença especial e 
s:la contagerr: em dóbro. caso não 
gozada. conforme disposto no ar­
tigo 297 ào Regulamento ·'lo .se­
nado, 

Relator: Sr.· Cunha Mello. 
, Mantenho meu pronunciamento. En­
'teriormente exarado. cont•·áriJ ao re­
'quertdo. Além de iá ter a Corn;s':iâO 
Diretora -assentado iurisprudência a,!­
:ministrativa a respeito. convém re­
cordar o texto do oarágrafo J.nico do 
artigo 1!1 do Decreto 40.0110, de 17 de 
6Ctembro de 1956, verbis: 

"Art. 1'? -

Parágrafo único - o cancela­
mento das nenalidaàes e o abono 
das faltfl.s je Qtle trata P.ste artigo 
não darão direito ao nssa:cimen­
tc de vantagens pecuniá1 ia" 011 
vencimer::tos ou salários, 'ne;n 
aca/retarão a revisão de quws­
quer atos deles decorrentes'', 

..:> grifc1 in_ tine assinala. a meu ver. 
9, improcerléncia do pedido ora ;m 
exame. Não há aue ampliar a in­
terpreta<"& o quandr o própria texto 
encerra nOCão estrita. 

M2u parecer é. face ao exposto. pelo 
·indcfeiimento do- petitório. 
----------

Atas das Comissões 
Comissão de Economia 

;J.\1- REUN.IAO, EXTRAORDINARIA, 
REALI~ADA EM 27 DE ABRIL 

DE 1981 
As 10 horas, sob a presidência do 

Sr. ,\:;enador Gaspa.r '.Telloso, Presi­
dente. presente;; os Srs .. Senadores 
Fausto Ca'orat Fanandes Távora. Joa­
quim Parente Lobão da 3ilveira e No­
gueira da Gama. reune-se a. Comissão 
de Economia. 

E' lida c. sem altei'a.çôes aprovada. 
a ata üa reu::r:üao anterior. 

AO iniciar os trabalhos Ja Comis­
São o Srnhor · Presidente discorre da 
necessidacte da reunião extraordipil.­
ria. 

Em s!"_;:uida dâ a "Oa1avra ao Eê~ 
nho:r Fefnandes 'l'ávora que lê pare­
cer favorá\'eC ao Projeto de Lei da 
Câmara nY 47 de 1961. que prorroga 
até 31 de d:!7.€mbro de 1!161. o um­
zo a que se refere o art. 11· da IJei 
n<• 3. 752, de 22 de .iulho dP 1960. 

Sem restrições 'f o parecer ap:-n­
vadc. 

.r>rosse~ruindo o Sr. Prr.sidente dã a 
pah't\'1"U ao Sr. senati.or Lobão da Sil­
veira. QUe relata favoràveJmente o 
Projeto C:e Lei da Câmara n\J 46. de 
1961. que isenta do pagamento de .m­
pôsto de renda os vencimentos e sa­
lâ.rio~ de qualquE""' natnre'!a, at? o U~ 
mite igual a cinco vP-zes o maior sa­
lário mínimo vigente no PaiS. 

Submetido à aprovação é o pare .. 
cer aprovado. 

Por haver esgotado a matérla cons­
tante da pauta. o'sr. Presidente en­
cerra a reunião da qual eu. Jos(! soa~ 
res de ·Oliveira Filho. Secretário. la­
vro a ni...::sente ata, que, uma vez 

aprov·ada .será assinada pelo Sr. Pre· 
sidente. 

Ata da 30~ Sessãc. da 3• Ses­
são Legíslativa, da 4' Letls­
latura, ern 28 de Abril de 
1961 

PRESID:E:NCIA .'no SR. CU~HA 
MELLO 

'As 14 horas e 30 minutos acham~ 
se presentes os sr~. senadores: 

Cunha lUello -· Lobão •in Silveira 
- Victorino Frezre - Eugt.·nto Barros 
- Joaq_utm, f'arente - Fausto t.-atral 
- Menezes Ptmentel - Di:r-lluit no-
sado - Aryemiro- de Figueiredo -
Jarbas Mara;tftdo ·- Barros c-an>a~ho 
- Silvestre Péricles ~ Jorge /Vlaynard 
- Heribaldo Vieira - Lima Tezxemz. 
- Ary Viannc - Jefferson de Agi. tar 
- Caiaàa de Castro - Gl.!bei'to 411a~ 
rinho - Benedito Vala«coes - No­
dueira da Gama - Pedro L,ua·,~:ico -
Coimbra Huenu - Gaspar Velloso -
Nelson Macuia'l" • ....._ Saulo- Ramo~­
lrineu Bornhausen - Dan.~el Jí.rie.Jer 
- Mem de sa ~ Gutt~o ·• ... wii~'.-
(3())_ • I 

O SR. PRESIDE,NTE: 

A llsia de Pl\.;se!nça acm;a o com­
p-arecimento de 3U Sr~. .S.o:n·J.dm es. 
Havendo nllr • .~.ero legal, dec:laro aber­
ta a sessão. Vai Ser Hda a aca. 

o Sr. Jorge_ Maynant , sen:m­
do áe 2"' secretário, procede à 
leitura da ata :da sEssã.r.> antenor, 
que e sem debaw apt O.l!aaa. 

O Sr, 2Q Secretário, ~en>indo· 
de 1 g u~ o seg'l!-inte 

EXPEDIENTE 
Avisos: 

Do o··. h1inh;tro da Fazenda 11ú~ 
mt-"<M l'nJ e 180, elo conente. ano, !.!ll­
cammhan:....u cui'~as _ de mtormaç.Jes 
prestadas pe.u .iJü~etona u.as .tten..tas 
rnterna.s, · relativamem,e aç, .Requcn­
mento n.9 <!Oti, de 1900, ao bl'. voao 
V1llasooas e, 1sualmente, de Inlor­

m:::.ç.oe:;, p.:e::; ... adas Pe~o 8e1 n;.;.u do J;;la.­
trinlOmO ua. Un1ao, a respe.tw do He­
quenraenco n.'r' 483, de üHiO, ao sr: 
oenador Giilierto Mannllo, · 

Parecer n9 ]13, de 1961 
Da cv·missãó de (.'OilS~ttwedo e 

Just2ça, sóore o Projeto dê- Lei 
cta Câmara n,9 54, de 1960 ciz.a· 
cumara n.? L416, de 1960), que 
cría. ca.rgos no'Quad-?"o .Pennun3n-

. 'te do Ministério da A.gricult.tra 
e dã outras. provzdêncws. 

Relator: Sr. At:gemiro de Figuei­
redo, 

Tendo recebido emendas, ·uma na. 
Comü;Jâo de ::Jerviço Públ.ü.:o Civil, 
outra em plenário, vem a esta tJo~ 
rolssao o Projeto ·de Lei c.a Cà1n<tra 
n. Q 54, de 1900, que devemos igual­
mente ap~·eciar, em conJunto c.am as 
citadas emendas,. ex-vi do disposto 
no art. 88 da Re::>oluçáo n.!l 2. de 
1959 (Regw•ento Interno do Se· 
nado)."' · \ 

11. O Projeto, que cria cargos no 
QU<:!dro Permanente dó lV.t.t.msLerw ua 
Agrkultura e dà outras providêncws, 
é de inicjativa db Poder Executivo, 
está devidamente • ju.stif1Caúo e teve 
pa.rec~r favo:ravel da douta Comis!ião 
de Constituição e ·Justiça da Câmara 
dos Deputados, pi"onunclamento c.Jm 
o qual estamos inteira::nente de 
a.::ôrdo. 

IIL Quanto às .emendas, a de nú­
mero 1, da COmissão de serviço Pú­
blico Civil, manda mcluir, · no pro~ 
jeto, o seguinte artigo: 

"Artigo _: Os cargos e fun-
ções de que trata a presente lei 
s!?r&o automàt;ic?tm"''1t-:;o ?.j•;:t:'lnn,s 
ao sistema a flue se refe~f> ::~ L:-i 
n.\J 3.780, de 12 de julhO àe 
1960". '-

A emen~a visa, uper.r.s, ad!;quar o para provimento dcs cargos -e, em 
pl·ojeto ao Plano de Ctassiflcaçtzo. d·ecorrência, n-omeiam-se funcion..'trios 

A emenda u.9 2, otert~cida ~;m ple- interinos. Na escolha dêstes, o únicO 
nário, inclui, 'tani:Jém, um arugo no crirtério é o do pistol.áo. os afilhactost 
projeto, assim dispondo: oo parentes, os clientes dos chefes pu--

''Os funcionárlOS mtermbs da liticos, mínis_tros, parlamentares, ~n-
Uniâ.o, da:> Autarquias ou das Entl- tram de roldao para os quadros admi ... 
ctades Paraes);ataLS, admitidOs até nístrativos, como interinos e como in­
esta. data, s~rão efetivaóos mediante term-Os ne~es se eternizam já porque 
concurso de título;;, entre os qua1s se não se ·abrem os concursos par·a no­
mcluirá o exercício do cargo, a ser nesta seleção do p~ssoal, já por que a. 
realizado ate quinze dias, camadas a lei não é cumprida, já porque os p;k·­
partir da data da publlôaçáo da pre- tolões que os impuseram ao .serviçJl 
sente lei". público,' conq.nuam v·elando por êles, 

No que tange ao mérito, nada tem Impedindo a demissão dos incapazes 
a. emenda que a mvalide. Contudo, desidiosos, analfabetos. ' 
há. de ter modihcac:ta a sua rectaçao, A efetivaçd.o representa 0 último ato 
nãO só porque o prazo de qllinze dias do drama. Muitas formas têm silto 
para realização de concurso é exíguo, adotadas para êste deplorável objer.1~ 
como porque é preciso ajustt~r me- vo, bem se sabe, embora sempre e in .. 
lhor o assunto ao;; preceito;; do Esta,.. variàvelmnte contra meu Voto e meu 
tuto dos Funcionarias Públicos Civ1.s esfôrço. Entendo, ao contrário que 
da Unià.o. cumpr no p ""d · A t 

IX. A __ nte o exposto, ao. inamos pelo odlosoe ., r al.- euo a es e proces::;o 
I de dLScnmmação entre os c1~ aprovaçao, quanto a constltucwnan- d d-

dade e J'nridicidade, do proJ· eto e da a aos e em detnmento dos cotr<!S e 
dos Bet"VIçàs públicos. 

emenda n.Q 1, e oferec.~mos à .emen- . '?concurso de provas é, a meu ver, 0 
da n · 9 2 a seguinte um co sistema moralízador e convenl-

SUBEDLENDA A EM:ENDA N.'? 2 ente. Diz a Constituição que todos sã<> 
. . . . iguais perantes a lei·e o Estado. Os 

_De-se à emenda a segumte reda.. cargos públicos não são nem pod 
çao· . ' em , · . _ . . . ser, propnedade dos eventuais deten~ 

'.?s func10nano~ interm~ _da : tores do Poder, dos pÔllticos dominan-
Un~ao, da.s Amar.q~uas ou En ~1daacs ; tes, dos chefes e chefetes eJéitorais 
Par~estat~u?, a.dmrtidos. ate esta data, ! São do Estado, para 0 atendimentÓ 
sera? efetrvaaos med1a_nte c~a~cu~so \ dos interêsses da administração para 
de titu~o~, entre os quais se mcluml a realização do bem co um T' d 
o exerclCIO do cargo, a ser aberto den- I <:er necessàriamente m · t' ~m e 
tro de trinta dias a pu.rtir da publi- : ~orÍta esta r . ~ se se IVei_" em 
cação desta lei, obedecendo 0 dispósto \ . s P em~as mcon~estávets -
no .~ 9. 9, do art. 19 da Lei mime- o_g~pados pelos mais cap~zes e a única. 
ro 1. 711, de 28 de outubro de 1952 I f m.a de apurar a seleçao ~e valore-s, 
(Estatuto dos_ Funcionários Públicos i n.o sr~t.ema _e dentro da reahdade na-
Civis da União),, cwn:us,. e:sta no concurso de provas. 

l . · • d Só este t1po de concurso evita que .se 
· Sa a das ComJssoes, em· e ja~ discriminem os cidadão d 
neiro de 1961. - Lou.rival . Fo_ntes, I tegorias. o.s que tê 5 ~~ h uas ca­
Presldente. - Argemzro Ftgumredo, I ue não. ~ m, Pa rtn O.S e-- os 
Relator. - Silvestre Péricles. - Me- ~s car ns têm. dando aos .fl~Ilhados 
nezes Pimentel. - Catado de Castro. capaz~~ que âevem ser exerct,dos pelos 

A seleção ~ o aperfeiçoamento do ' 
0 1 

pessoal constituem hoje no Brasil 
Parecer n· 114, de 196 um dos mais grave; prooiemas da es~ 

. _ • . . trutura administrativa do Estado 
Sôgrae ~o;/;J:t~ ~~ i~~vd~ l~~~~~ \ :~=:u~asnoefevt',•vr.iaç~o e condenad~ 

o 54 d 1960 · 1 a oes em massa e 
n. • e , . do provimento sent concurso, com fla::. 

voto contra a emenda n9 2, .de ple- i grante e acintes? ~esrespeito à.s leis, é 
nári.o e, em conseqüência, contra as. condenar a admm1stração a ser ctomt .. 
subemendas que a pretendem aperfeío-~ n~da e corrotda Pelos inéptos. e desi-' 
çoar. . · dlOS?s, re:in~o. com o mesmo golpe, 0 

como se vê da ementa do projeto. s~rviç,? publico e o legitimo dlreito dos 
oriundo de Mensagem do Poder Exe~ Cidadaos capazes disputarem lisamen­
cutivo. trem como de seu texto, tem t~_ O exercício das funções públic-as 
êle por objetivo criar cargos 'e fun- cnadas PfHa o interesse geral e nã? 
ções em diversas Escolas Agrotécni- 1 p~ra o de:Sfrut_e dos apanig:.tados ~ 
ca.s. Alem disto, eleva as dotações c11entes eleitorais. 
orçamentárias destinadas às mesmas 1 l!: o meu vot.o t . 
Escolas abre crédito especial para o ·no 2 ·e . • con rãno à emenda 
aumento ela d-e.s,.)esa, e finalmente, I ~ntem ~~l~:~uee~ sub-eme~da.s que 
consigna auxilio anual a uma outra I forma. ·. te melhmar-Ihe a 
Escola Agrtcola. Sal::t das Comi c:w 8 . 

A êste projeto, com finalidade res-, de 1961. _ Danief~~e:! d~fe:rere1ro 
trita e determinada, apresentaram os _ Mem de Sâ R teger, emdente. 
nobres Senadores Menezes PimenteJ e \I Guido llfondi11Í _:Ia~r d~ venc.ldr>. -
Joaquim Parente eme~da que manda acõrdo com a · rer . uy arnezro, _de 
tornar· efetivos, mediante concurso de na vencido cfnro~~~n~~- t- Ary V!a­
títuloo, todos os funcionários interin;)s rado. vo O em sepa~ 
quer da Umão, quer das Autarquias 
ou entidades paraestatais. COMISSAO DE SERVIÇO PúBLICO 

Entendo preliminarmente, que a CIVIL 
emenda não tem pertinência com a p · t 
mat-éria do projeto e, em conseqüência. roJe 0 ~e Lei da Câmara nl! 54, 1f!6' 

·nem de-veria ser rec-ebida, -por infrigir (na Cnmara m 1. 416, de 1960) 
a técnica. legislatiVo?.. A emenda não I V~JTo E'M SE'P,~RAD-0 no SENADOR 
tem ligação, próxima· ou remota, com ~ ARY VIANNA 

~ projeto. :E um corpo estt·a~ho, ne_Ie 1 o presente projeto, qUé cria cargo;; 
mcn1St:.td~. s~m qualquer vmculaçao no Quadro Permnnete de Ministério 
nem expllcaçao. A berra, ·por isto, da da .Agricultura e da· 011 tr ld' 
l · , d h d 1 <Y' f .P as prov t!U-og,~a e as ).ioas norruas a eoiS e-

1 

elas volta ao exame dest c · · raçao. ' . . a omJssao, 
Quanto ao mérito. penso que a Co- para que seJai? apreciadas uma emen .. 

missão de Serviç? Público não -pode da ~~ _Plenáno e ll:m~ _submenda. da 
aceitar a propo.sta, pJis seu dever é Comi~.sao de Consbtmçao e Justiça. 
zelar'p-elos inte~êsses da administração A rmenda n<f 2. de plenário, está. 
e dos serviços públicos. Ora, a efe- assi!Íl redigida: 
t.iva~ão de milhares e milhares de 
funcionários interinOO, mediante um 
suspeito concurso de titutos "entre o.s 
quais se incluirá (I exerdcio do car­
";O". C0f!"""itut-~:-nvp e irreparável lesão 
àotlf'le.<> senit:"'S ~ingu~:n ilmora are~ 
alidade da administ:-ação brasileira. 
Não. se abrem os concurso.s de provas 

"Os funcionários Interinos d3. 
União, das Autarquias ou {:as 
ent.idadts Paraestatais, admititl.os 
até esta data, serão efetivados 
nH;diante concurso de títulos, en­
tre os quflis se incluirá o exrr­
~lcio do cargo, a .ser realizado atá 
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qulnze dias, contadas a partir da zação do concurso a que se rerere a 
data da publicação da. presente I emenda. como "ajustar melhor o as-
lei" sumo aos prE·ceitos do •:Estatuto dos 

vos e considcradoa de utilidade pú.·· 
blica. 

As patentes são as seguintes: 

lator - João Arruda - Menezes Pf· 
mentel - Daniel Krieger - Fran• 
cisco Gallotti. 

' f Funcíonáríos Públicos C i v 1 s da 
A douta Comissão de Constituição e Uniã.o". 

Justiça desta Casa, ao exam1nar a Exarninando o mérito, do a.ssu,.nto, 
matéria, ofereceu subemenda à emen- a Comissão de Serviço PUblico Çivil 

·da nQ 2, nos seguintes têrmos; manifestou-se contra a Emendll! n? 
" . . . . 2 e a Subeme·nda à mesma ofereCida .95 funcwnános _mtenno·s (~a pela Comissão de Constftuição e Jus­

umao, das Autarqma.s ou :Snü- t1ca. 
da~des Paraesta!ais, ad~itidos até ."A Ccmissão de Finanças, tendo· em 
e~r.a data, serao efe~1yados me- v:u;ta os fundamentos do pa.recet da 
dmnte concurso de titula-s, cntl'e Comissão de Serviço Público Civil 
os quais se incluirá o exercÍcio do opina pela rejeição da Emenda n~ 
cargo, a ser aberto dentro de 2 e resp~étiv1 Subemenda. 
trinta dias a partir da publicação Sala das Comissões, em 2'7 de abril 
desta lel, obedecido o disposto no de 1961. A.ry Vic.ma Presidente 
§ 9, do a1·t. 19 da Lei nQ 1. 711, Fausto Cabrc~l, Relator Bctrros 
de 28 de outubro de 1952 (E.sta~uto Carvalho Lobão da Silveir(l -
dos Funcionários Públicos Civis Mem de Sâ ·- Fernandes Tduar(r -
da União)". Dani~l Krieger - Joaquim Par:ente 

- Irmeu Bornhausen - Nogueira da 
Gr.ma - Saalo Ramos - Dix-'Huit 
Rosado - Gnspar Vel66o. 

Parecer n9 116, de 1961 

A submenda visa a corrigir falhas 
que se contém na eme·nda nQ 2, amw 
pliando o prazo de realização do con~ 
curso, em condições de melhor ade~ 
quação ao caso e na conformidade da 
lcg-islaçíi.o f'Specifica. Da C011.issão de Constituicao e 

OCO!Te, todavia, que ainda a sub- Jvstiça s-)bre o Projeto de L·~i da 
emenda da Comissão de Justiça não Câmara :to 95. de 1960 (PrOjeto 
logra cO-rrigir têcnicamente a redal"'ãO de Lei no 750-B, de 1959, na Câ-
da emenda n\l 2. de vez que mantêm maral, q le concede pensão t)spe~ 
a expressão "admitidos até esta data'•, cial de Cr$; j0.001l.<:l0 mensai$ ao 

M c•entista alagarmo Antonio de 
quando, na termínología técnico- Medeiros Mif('hP1l. 
administrativa, o vecábulo "admitido" 
diz respeito à forma de ingresso de Relator: sr. ca;ado de Castro 
f'xtranumerários e não de fun2,ioná.: O prC'je+o ~''1"1 P'!)rec;ução, • concede 
rios. fl0 cientista [ IagcRno Antonio de Me-

Assim, para que a redação da ! d<"iro.:; Mitcht Il criador de várlos pro 
emenda se ~nqnadre 11os têrmos da 1 cr:>sos de inv~nção, ~ pensão esp?cin), 
técnica administrativa e le6islaUva, 1 m~nsal, de (.r$ 10 000,00, como. pre­
opinamos pr·a aprovação da emenda mio p~lo.::: se•LS trabalhos em prOl do 
no 2 d"' pl"'h ·rio n:1 f erma da ~·lb· dP<»envolvimentc do Pais, rle~endo as 

• " " a t: • -. - · dPspesas decorrentes da refenàa nen-
emenda qu.e. r: Sf\iUH' r.pr"'sentamrs são con·er ·por r.onta de' va:-bas 01'Ça­
e pela re11:1Çao da sub{'menda da mentá.r'a "Or s;o-nada aos !=!en.siortistas 
Ccmi""ãn c1e Constituicão i! .Justiça. da 'união,"' ·<:> 

SUBEMENDA À E:l'IIEN!M N9 2 Nfl, justificativa do projeto. O: SeU 
Dê.-se à emenda a seguinte redação: autor, o n1bre Dêputado Mec(eiros 

1'0s atuais funcionários interi­
nos da Onião, das Autarquias ou 
Entidades Paraestatais serão efe .. 
tivados mediante concurso de d .. 
tulos. entre os quais se incluirá o 
txercfcio do cargo, a ser aberto 
dentro em trinta dif!S a p,art.ir da 
pqblicar:ão desta lei. obedecido o 
disposto no § 9<?, do art. 19 da. Lel 
nl! 1. 711, de .::a de outubro de 
H!52", 

Saln das Comissões. em 8 de feve­
reh·o de 1961. - AT1! Vianna. 

Parecer n· 115, de 1961 
Da Ccmissão de Finanças sô~ 

bre a emend.n an1·e~sntadrr. a•J 
P1ojeto de Lei àn Cdmrzra no 5t 
de 1()60 (na Câmara n9 1.416, de 
!95Ql. 

Pelator: Sr. Fausto Cabral 
Em· virtude de te~· receb:d'l em"n~ 

dJ. E'm p[pri?..rio, re~orn'l a e-st:l. co .. 
mi:;sãn, n:?.r::t o d"V''dr. e~~an1e. o pro­
feto dP l!O'i ria Câmr.rrt n" !;4. rle 19;;.1 
"aue cri~ -::u.rge3 no Qu?.dro ~e:-m'l· 
nente do M,nlstérin da Agricultu:-a e 
e ~& m1t.rae; nrovíãéncias. 

Netto, ressalta e.s várias contliibui­
çõ:>s prestad[ s. no campo da ciência, 
oelo gênio ir.ventivo do cientist~ pa­
t.r1c1o e aue muito têm occncorrido 
para o ·d'esEnvolvimento científico e 
cultural do país, 

Várias Patentes de Privilég~o de 
Inven~ões do ilustre cientista, al~goa­
no, no setor de med:cina. da enge­
nhar'a e da:; art.es. foram considera­
da.<; de utilié a de públiCa pelo Depar­
tamento Nacional de Propriedade In­
dustrial do Ministério do Trabalho, 
Indústria r comércio, por revelarem 
os mesmos processos novos de real 
valor. para o progresso da ciência, das 
artes e da cultura em geral. 

Do ponto de vista constitucional 
nada há que contrarie a aprovaçjío elo 
pi·esente prcjeto de rei. 

Sala das <::omissões, em 18 de 1a­
neirc de 196{. Lourival Fontes. Presi­
dente - Caiado de Castro, Rela1;.or -
Ruy Carneil'o - Milton Campos -
Frwncisco G1.llotii - Daniel Krieger 
- Menezes Pimentel. \ . 

Parecer nQ 117, de 1961 
na Comissão de Finanças, sô­

bre o P:·ojeta de Lei da Câmara 
n9 95. d1! 1960 1 na Câmara n.9 95, 
de 1960). · Sôbrf> a emenda n° 1-ce:no. deter­

m!nand" que cs cargos e funcõ~s de 
qUP. t.rata o o-roietD- serão automàti- Relator-: ~k. Daniel Krieger 
camente aino:tn"'fl"> ao :o:i!'t?m!l. a <me Pelo prest:nte projeto tartigo 19), 
se rt>fere a Lei n9 3.'700 de 12 de ju~ fica concedida. ao cientista eJag'õano, 
lho de 195{\ a Ccr.,í::-<>r.n .-l."' l";r'~n"ll" Antônio de M.edeiros Mitchcll, crriador 
já se manifestou favoràvelmente em 'de vários processos de invençãá, a 
se11 urim!tivo narPcer. pznsão especial, mensal, de .. , ... , . 

DisnõP a emer•da n° 2. ora· obieto CrS 10 OOO,C'J tdez mil cruzeirosl, co .. 
da. aprecta('.ão riP~:;te ór"'iio t~cnie0 mo prêtniu pelos seus trabalhas em 
{'llle "os funcirmã.riru: interinos da prol do des1~nvolvimento do PnJs. 
'ÚniPo. ilns Autarauias nu cJqs Enti- As despes:ls decorrçntes da a1.uctida 
dades Paraestatais, admWdos até pens5.o cornrão, artigo 2Q) por coU· 
esta -data, se>rão efet'.va::l.:Js med 1ante ta da verb~. orçamentária destinada 
ccncurso de título':', entre cs qu:~:%.s-e aos pensionistas da União. 
lnc1uirf· o exerci('io Õ'l car~o. a ser li. O Dl~partamento Nacionttl da 
realizndn at"' O'lin:;,p <Ji~s cnntqdo.o;; a Propriedade Industrial do Mmt.;r,~:·w 
partir d'l data da puhlic3.çfl.o da pre- do Tl·a'o~lh), Indústria e C(•m2rciu, 
sente lf'i''. concedeU ac Sr. Antônio de Metleiro.:; 

A csi.a emenda foi oferecida uma MitcheH quatro patentes de l'tlvllê-. 
~ubern~nda pela Comü:são de Cons- p.io de invenção. por ter f;ead~ rle-: 
titui~f'l) e JnJtira. ohi.s>t'<.rando. n§o ,-6 namznte r,rovada e co:!1!1r'JV'l11- a 
ampu~ar o p':'azo pro~csto pa:a reali- i descoberta, por êle, de prôcessqs no. 

1) 36.236 - "Um processo de se 
obter .fotografias estereoscópicas"; 

2) 39.941 - "Um processo para 
obtenção de clichês especiais, seleclo­
naãos, e um novo tipo de tinta de 
impressão de_ uma só eôr para po.s~ 
terior produçao de colorido tricômico 
ou policrômico, mediante contato com 
água"; 

3) 36.591 - "Um processo de tra­
çar desen.o.o.s coloridos e uma mlna 
de lápis"; 

4) 34.786 - 1'Uma nova prensa ro~ 
tográfica destinada a prodllzír roto·· 
grafias em terceira dimensão". 

O processo referente à patente n'? 
36, 230 trás várias vantagens ao de­
senvolvimento científico e artístieo da 
Nação. O relativo à patente mlme~ 
ro 39,941 possibilita a redução, em 
ls.rga escaia, do número de analta~ 
betos no País. O constante da pa~ 
tente n9 36.591 estimula na orienta .. 
ção o desejo de aprender a arte da 
pintura. Finalmente, o de que trata 
a patente nQ 34.786, cuida àa óbten~ 
ção de uma fotografia em terceira 
dimensáo. 

Tôdas essas invenções são de gran" 
de valor, conforme demonstram, ca~ 
baimente, os ele41.entos que instruem 
o processo. 

III - Vítima de envenenamento, 
qvando exerCla a sua funçã.o de to~ 
togra!o, no Gabinete de Pericia da 
Casa da Moeda, o Sr. Antônio de 
Medeiros Mitchell· ficou inutilizado 
para o exercício da profissão. 

Tendo trabalhado como tecnologls~ 
ta, referência 31 <cujo ordenado é de 
Cr$ !7. C<JO,CJl foi, no entant<l, apo~ 
selltado como Fotógrafo, referência 
22, cujo vencimento é de ........ o o 

Cr$ 17 .ü~O,OD estando, dessa maneira, 
passando dificuldades. 

Ora, um ddadão que contribuiu, ae 
maneira tão positiva, para o progres­
so cientiíko do País, não pode iicar 
à mercê dos azares da fortuna, -::um~ 
prindo ao Estado ampará-lo devida .. 
mente, pois só assim se valorizará o 
trabalho intelectual, incentivando ns 
jovPns aos altos eqtndos. 

IV -'- A pensão a se conceder ao 
cientista alagoano é modesta, con!:.i­
cterando-se o <~levado custo de V'díl. 
atual. mas, t.e11do tm vista a situa­
ção de afõgo, rm que se encontra o 
•resouro, cremus não ser oportuno 
aumentúMlo. 

Que o aüxilia valha, ao menos, co· 
rn:. uma prova C.:e reconhecimento aos 
méritos de um patrício que tanto lu .. 
tou pelo apcrfe'.çoamento científico 
do País. 

V - Ante o exposto, somos pela 
aprovação do pr(lj8to. 

Sala das Comissões, em 27 de abi'il 
de 1961. - Ary Vianna, Presidente 
~ Daniel Krieger, Relator - Gaspar 
Veloso - Fernandes Távora - Joa­
quim Parente - Barros Carvalho -
Fausto Cabral - Lobão da Silveira 
- Nogueira da Gama - Saulo Ra­
mos - Irincu Bonhausen - Di:r:­
Huit Rosado - Mem de Sdo 

Parecer n• 118, de 1961 

Parecer nQ 119, de 1961 
Da Comissão de Finanças, av­

bre o Projeto de Lei do Se'i.aclo 
n9 15, de 19€0, 

Relator: Sr. Dix-Huit Rosado 
Com o objetivo de ··galaraoar bra• 

sileiros ou e1;trangeiros, civis ou mo.li• 
tares que, por motivo relevante, fe 
tenham tornado dignos da t~ratidão 
do govêrno", propõe o projeto e1n 
exame a instituft;:ão da Medalha dQ 
Congresso Nacional. 

Dispõe, ainda, a proposição, que a 
concessão da referida medalha será 
feita mediante proposta do P.residen .. 
te da República ou de, pelo mçnos, 
um terço de uma das Câma:as, ca­
bendo ao Congresso Nacional, em 
sessão conjunta e através de votação 
secreta, apreciar o mérito, em c.ada. 
caso particular, da concessão daque ..... 
la honraria. 

Ao apreciar a p{oposição, observa a 
Comissão de Constituição e Justi~~ 
que a mesma coincide com o P~ojeto 
de Decreto Legislativo nQ 3, de auto­
ria do nobre Senador Vivald:J Lima, 
dispondo sôbre a criay2.o da "Orden1 
do Mérito Legislativo' . 

Eni virtude de já se haver pronun .. 
cindo pela aprovação dê-ste último 
projeto, a douta ComissC..o de Cnnsli .. 
tuição e Justiça considerou p~ejudi .. 
cada a matéria ora em eknme. opi .. 
nando, em conseqü~ncia, pelo stu ar­
quit-·amento. 

Esta Comissão, entendendc, igual .. 
mente estar a matéria prejudicaJa 
pelo citado Projeto de Dectcto Le6is~ 
la.tivo nQ 3, opina pelo arquivamento 
da proposição em exame. 

Sala das Comissões, em 27 de ab~·il 
de I96I. - Ary Vianna,,Presidente 
Dix Iluit Rosado, Relator - Gc.srar 
Veloso ~ Daniel K1·ieger - Ferna~tdo 
Távora - Joaquim Parente - Bar­
ros Carvalho - Fausto Cabral - Do­
bão da Silveira - Nogueira da Ga~ 
ma - Irineu Bornhausen -- SaulQ 
Ramos - Mem de Sá. 

Parecer n9 120, de 1961 
Da Comissão de ConslUuição t 

Justiça sôbre Projeto de Decreto 
Legislativo n.9 29, de 1957, que 
aprova a convenção Internacio­
nal para a Proteção dos Vegetais, 
assinada em Roma. em novembro 
de 1951. 

Relator: Sr. Lourival Fontes. 
De acõrdo com o artigo ti6, I, da, 

Con.:;tituição l''ederal, o Sen.ilor Pl·e ... 
sidente da Repúbiica submeteu a, 
aprovação do Congresso 11lacwnal. 
pela Mensagem n. 9 620, de 23 de de .. 
zembro de 1955, a Convenção Inter ... 
nacional para. a Proteção dos Veg~ ... 
tais, assinada em Roma, em novem ... 
bro de 1951. O documento pre.'liden .. 
cial se l~z acompanhar de Exposição 
de Motivos do titular da p3.sta das 
Relações Exteriores, que reeorQ.ou G 
pronunciamento do Ministério da. 
Agricultura, favorável às me;:líaas 
consubstanciadas na Conv~nção em 
aprêço. na. Comissão de Constituição e 

Jttstiça. st.bre o Projeto de Lei 
do Senado n9 15, de 1960, que 
institui a Medalha do Congresso. 

ftelator: Sr. Jefferson Aguiar 
O Projeto em apreclação comcide 

com o proJeto do uecret.o Legis1ahvo 
n'-' 3, que tol apresentado pelo Sena­
dor Vivaldo Lima, criando a ''"Ordem 
do Mérito Legislattvo". 

A Cmnissàa de Constituição e Jus~ 
tiça ( p.inou pela aprovaçao daquel~ 
outro vrojeto, ra.z&o por que o proje­
to u" 15 d-eve ser considerado prejU·· 
dic:~.do. 

2. O instrumento, como· se disse, 
visa à adoção, pelas partes contra­
tantes, de medidas que assegurem a 
cooperaçáõ internacional no sentido 
da defesa das plantas e culturas ve .. 
getais, inclusive no combate às pra .. 
gas e doenças. Prevê, ainda, a uni­
formizaçã(J internacional dos enc.ar­
gos cometidos aos serviços nacionais 

. de proteção vegetal e dos certifícadcs 
titossanitários expedidos pelas Partes 
contratantes. 

As::im, a Comissão de Constituíção 
e Just1ça opina pelo arquivamento dO 
projeto de Lr.:l do ::;endâo n9 15, cujos 
propósitos foram alcançados no pro-· 
jeto nº 3, de 1960. 
Sa~u das Comi~sões, em 26 de agôs .. 

to d2 19SJ. - LoUiiral Fontes, Pre· 
sitientc - J.~.fje ... son de Ag:â~r. Re. 

3. Nada há, no duplo as:1eeto cons­
titucional e jurídico, que i:np:ça. a 
aprovação do projeto em exame, cuio 
mérito será aprecbdo _pelr.s Comis· 
sões técnic::~s. 

sala das Crm!s~ões, em n de no­
vembro de- 1957. 

Cunha Mello, P::esidente. - !.ou­
rival Fcntes. Rel~tor. - Gilberto _~ua­
rini.o. - Ll.ilw i', ,;;s~;:,;, -· C:::..;:J 
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Ruy Carneiro. - Daniel 
At.tlho Vu;uqua, - Ltmu 

Parecer n" 121, de 1951 
Da Conücs.ão de Ecc.nonua sõ­

bre o P1 ojelo tte i.lcc1 e lu Legta,u­
t~vo n. <;> 29, 'de 1l:l~7 

• {;;la.t.Or: Sr. AJO Guint:l.l'J.~. 
l!.m .i.U.en.-'agem PresH.H!llClal de 23 

dfr aezemot o de ~11!:!5, 101 eucam~u.na­
(ld ao Cougre~o J.'lllc-.oaa1, a.i:Otupa­
lJ.ülit~.a, de. ~puslçao Ue .M.Otl\'OS Q.O 
~enhQr Ministro o.e &tado aas Rela~ 
ç.)es EXteriores, a Ccavençao lnter­
l1<1C10n'a1 para a PrOteçao· dos V~ge­
tats, assinada em Roma, em wvem­
bl·o de 19-51, pelo Brasll e- os dema-ls 
po.1ses membros da Orgalli2açào das 
N:lçôf'.s vnwas- para a- Alimeiu.a.çao 
e a AgrtculturR (FAQ). 

Tantas e táo ób\·ias são as razões 
que m1htan1 em tavor dít.' ratiflcaçâo 
oê3se atô:rdo nrmado pór nQsso J?rus, 
que o seu texto niereceu a.vcno unâ­
UJme de tõdas as-· conussões da Câ­
mara dos Deputados e do ·senado :Fe"' 
~eral:. por onde transitou, qUer no 
to:;antc Ms aspectru constitucional e 
jundico, quer em relaçâo ao prcpno 
Dfento. E.: não podia deix:.1r de ser 
.a'ssim, posto que a Convenção e uma. 
::;impl~.s atuailzaçâo da ato anténor, 
itrmaôo em ROma, a 16 de abril de 

· 1929, ratiticado pelo OOngrêsso e pro-,. 
nHügado por decreto de 16 de no­
vembro de 193~. nela se prevendo a 
adoção de medidas ínternacionalmen­
tc wnsagraóás para a defesa dos ve-
gçtais. . 

O Ministério da Agricultura deu­
lhe int_egral aprovação e iá ve·m atu. 
audo, desde que se celebrou aquéJe 
pnm{liro acôrdo em rigorosa conso­
r.áncia. com os seus têrmos e reco­
m~naaçóe.s. Tào cmro- e-o seu texto, 
tão precioso e delimitadas as medi­
d:t::; técmo~s ali previstas, que . ne­
nhum conflito a convenção poderá 
~\1'5Citar, a curto ou a longo prazo, 
c"m os intcrêsses.. e obrigações do 
País. Além dó mais. o seu artigo IV 
!'"culta a. qualQU!'f G<:lvêrno contra­
tante denunciá~Ia a qualquer tempo, 
m3diantf' simples notificaçãO ao Di­
·retor-O·eraJ da FAO. 

Por t:Jdo i.sfo. o-pinamo.'5. favoràvel· 
m:-nte ao Pro'eto de Decreto Leg±s­
lrüh·o n.9 ,29, de -1957, que aprova 
p ... ra todrs os efeilos. a referida con­
vrnçâo lnternacional para a Próte­
çiio do~ Vegetn.js. 

S~Ia da~ Cortlissões. em 25 de te­
Vt>reiro de 1958. - -P:esidentE' Jura­
C?) l'.·Taaal1ziles. - R~latc~. AlÓ Gui-
?norliPs. - Jõ"enumdo Tát•ora, 
Gr.mu:s de Oliveira. 

Pare~er -~~ 122, de 1961 
Da Comissão de Retaqões Ex­

tenores - sóble o Prneto de De­
creto L('(Jl<ttafwo n-'1 29. de 1957. 

ll.:-·ator; Sr. Almzio de CarvaLho. 

O Pr:•jeto cte f>err.:to Le-j<: 19fjvo 
~4 :m. ae l'~.JI, apw~o·a. para tÜdJ.s O$ 
~i'eJtos,. a Cnnw-n,..fjr> InteruacwnaJ 
Pl'fl 8 Prote-;ac aus Veg-etal~. ass.ma­
t;, peiQ B~'a!'il e ·dl\.'trSO..<: nutras nai-:­
J€S. por oca~ião da VI con'terencia. d!l 
)l'~Rni~ação d.a.s N;~cões Ymdas para 
~!imentaçao e ·A!!ricuJt.ura <FAO) 
·pa!~zsâa em Ruma. em novem'oro d" 

comendar aO plenál'.lO a .sua aprova-~ cativos ou de p.wpo.ga.nda! _a._ Conveu~' ._ da Con!edei-~ção Naciana1 dos 
ção, que atelld. e aos mte1·e:;::;es Ou PaJ:i ção. s60r:! l.ac~lldades paro., expos.içõ':S T.rab~lhad?res em Emprê.sa'i de Cré­
e corresponde a urn oohre senttdo ae arust1cas, assmada.s em suenos· Ai- dtto do R1o de Janeiro GB· . 
coopen1~ao internacumál. res, em 23 de dez~mbro de 1956, e a . _ ' '· . 

Sala das 'com1ssbes. . de aliril d.t Conven.;,to par:t facilitar a circulação 2) - Co .. rn~nicaçao de elmçóo 6 
1961--- - VitJaldo um.a. Pre:._ ic:nte. dos flhnes dê caráter educativo, hr- po.,.se. 
Aloyslá de ;Carvalho Füho, Relator. mr..da em Genebra, a 11 de outubro de da :\1esa da :Assemb~é!a Legisla .. 

Gaspar Yelloso. -- l'austo Ca'Jral. 19.l3, pro:nulgadas, re~pectJva::neme tiva de Múanhão Mt\; 
Henb:ctao Vttma. · pelos Decxet-os r::."'s 2.7ti2, de .. . ..... da Mes~ da Câmara Municipa.l 

15~6-HI38. 3.087, de !H·:.t-~938, e -5'.184, de S~ntarêm. PA; . 
Parecer n9 123~ de 19:51 de 24 de janeiro de 194.0. - da ~\ilE-sa .nn Câmara· 'Municíp:ü 

1 o Acôrdo define-. ém seu art. 19, de Pacatuba. :cE· 
Da Côltl-issâo IJ'e Constttuteao e o material visual e a1Jllittvo, enume- ._ da Direto1·ia' -da. Associacão Pa•·-

Justtça, ~b~e o !>ro}P.tO d.P Decre"'} ratio no art. 29, ao qu~l o art. 3" con-- n8..ibana ,de Iin_prensa. -de Parnaíba, 
to L.egzsiatlvo, n. 1}~ ele 1959 ·tr~arczde diversss fac1Iiaades alfa!ldegà- PI; • 
camara ,n., ~-.A de 59 i que aprova rias, entr-fl ss quai·-3· a ~ençào de ta- da Mesa da A".semhl-élll LegiSla .. 
o .a~c6Tdo sobre czrf!UlC,' ao tnter.. xas, de:op~.sas. impostos, exações -e H- ti vã ti e Sergtpe, SE; 
~çton:al! do m~te·r. vu;u~t e au~ cença de importaÇão. . da Mesa da Assernblh;i Le!?is_la--, 
tt;~vo d~ cara,.er educatwo. ç.en- }!; instuido, pelo art. 4o, mn ceit1tl- tiva de Goiás. GQ; : 1 
t;J!co e fultural. cado, medjante o qual os pat.Ses con- do Prefeito Munic!pal de Ga~~. 

·,Relator: Sr. uma GU1m:nnes. tratantes poderão gozar de benefi~os lhei'rvs. GO; . . - ....- l 
Pelo pre.sE!nte proJeto e .:~.prQ7<l(~vt previstos no acõJ'do e estabelece; ain- - da Me.sa da Câmara Municipal 

para ~odo5 Os eteito~. o acó-~.JJ ... !lnun· da a. S.l.t-a elq)ectição, tamoêm por pa.ne de Ptanaltina GO~ ,j 
cto pelo Bràsll na conteJ.t'D...:hl d!l da UNESCO. para o material pro- -.do Prefeito Municipal de Uru .. ; 
U~esco, eín Beiru~. na se~3;).C de~l943, duz!do por organizr.çôes l.Oternaciocais tai, GO: ·· '·I 
e destinado a facllltat· a cu·.;maçao co 'reconhecidas peias Nações Untdas ou da Mesa. da Câmara Mull!C!p:ll de 
material vll:it;fa1 e au:1H1vo r.•. ~..:a.rãt.el por -qualquer' das tnstjtu.ições espe- D1amantma. MG: · - I 
educativo. cientlfico {' --:uH ..... ta.~. cializarlas ~ --da Mesa da Càmara ::VIPn'c\pE".l, 

n. o pi'oj~to é de inicJativa do Se-- o art. 51! prevê a censura ao mattf- de Desterro de Entre Rios, MO; 11 
n~or P.re.Sldente ~Jl _ H.epphJJc::J. _ t> teve ria! abmngido pelo- acõrdo, por motl~ - da Mesa da Cãmã.ra Munir.iiJal 
origem em ExposlÇaeo de Motivos oo vos de se•urança o..t de ordem puoli- de- rt.aguaf. RJ: · 
sr ... Ministr<?, de g.::.tsdo das ~ela<;<Q€.s ca, gara;tindo. assim, todo Est:.tdu - da Mesa dã. Câmara Muni~ipa.l 
~xt-er1ores. JUStlfica.n<:.\o .a medula. contratante, contra a entrada de ma-- de· M~ricá. RJ: , ; . 

nl .. Nada .n_a. ~o proJe~o. d~ ponto teria! cçn,ltrário aos seus tnt.erê.sses. -; da Mesa da Câmarn 'M'v'1icipal 
de-vts~a c~~s~ItuciOnaJ ~ JUrfdwo, que E..stabelece 0 art. 79 a eliminação, de São .José -·da Bela: Vista, SP: ~ 
possa mvau<i,á--Io._ e, a.N"rm sendo, op1- -por parte dós paiSes signatários, rtai! - da Mesa d:a Cil-mara Municipal 
namos por sua ~p~ovaçao. restrições e dos e::traves.· não supe- de Julio Mesqn!ta. S.P; - · - ( 

Sala dns qçm1ssa~s:, en~ ~ de ou~u: rados pelo Acõrdo. . do. Prefeito Municipal de San .. 
h:o de 1959. ~_- Lvurzval !OTLtes, Ple J?revê·se (art. 9«'1 o recurso à Cõrte tos, SP; 
sidente. _- Lzma G~mzara·s, ~e~ar.or. Internacional de Justiça pelos Esta~ - da Diretoria da Cooneratlva d.; 
- Jefferson de_ .4gwar. - A.ttllto Vt- dos partes no Estatuto da _ mesma. Laticínios- ·d~ Sorocaba, SP: 
vacqt1a, - Mtlton Campos. - Da- - . di . - • - da Mesa da Câmara Mun!c!pa! 
niel .Krieger,. - João VWasboas. - exceçao retta.para .as spaslçoes cans- de Foz do Iguacu, PR: 
&rgemiro de. FigueirC~1:Ó. - Be1Ledito taJltes dos ar~.- 4ç e 59 est3:beleceodo da Diretoria da Federaçfo dM 
Valladare:J. para Oii demais. paises srgnatárto.s IJ'rabalbadç~s nas Indústrias dn Es·-

o recurso à 'arb1tr~ge~. . tado de ~·mta catatina, em F..oria·• 

Parece~ n· 124, de 1961 
·Da coinissáo de Educaçtlo ao 

Pro1eto de vecu:io z.,egista.tiuo, 
nP 11, de t1959, que aprova o acôr­
ao sóbre; circular,. 'o internacional 
do material visual e· audit~:1o ae 
caráter educativo, cientifico e cul-
turaL. , 

Relator: sr'. Saulo Ramos. I . 

o }lre.seme: proJeto .\%a a npr!J"Val' 
o· acOrdo firmado Ç2lo Brasu, na ()e>lJ'"' 
rerencia da Unesco, em Beirute, na 
sessão de 1948, e que .5e ae.,i...Ha a fa­
cilitar a circulação tntern!lc~onal d() 
mat.eriar' visual e auditivo .de cadltt>I 
Cientifico e çultural, 

O acõrdo eStabeleCe norm~ t.{lle M­
seLUraro a caracteriza~:ão .io material, 
Isenção de direitos <tdt::anelro;-, e: m~ios 
que facilitam~ a clrcu!.-1-ção lle.s:.e Ma ... 
terial de tanta valia para o trfl.ball1o 
educativo. i 

Dsda a- alta finalidade do Projeto, 
somos_ peta. sua_ aprova~ão. 

Sala das Cómlssõe$. ·14 ae dezembro 
de 195:?: - Mpttrãn VMirtL J~_rN;idenre. 
- Saulo Ramos. Relator. - Re[Nnat­
a:o Fernandes~ - Paulo FeTnandes.· 

l ---· 
Parecer n~ 125, de 1961 

O art. 13 permite a denúnCia '-.do nópoliS. SC: , 
acôrdo, após um periodo de três - da Mesa Municipal de Carazi·• 
anos, a contar da da.ta da sua· entra- nho, RS: .1 

da em vigor. - da Mesa da C!unara M:un1cipa1 

F
. t d. de Soledade RS · : 
malmente, entre ou r~s me Ida!!, o 3) ~ Divers08 .assuntos ~ 

Aeôrdo es~abelece o modelo do sertif1- Mahifestações de pesar recebida~: 
cad? PreVlsto no ~r.t. 4o e a sua ane- oeio tran"Cl:I""'Ó da data do nasCimen.· 
xacao ao .. texto or1gm3:1. ~ to do ~audoso. Presidente Getúlio 

Su?metldo 1\ aprec1açao da ilustre Vargas: 
Comissão de Relações Exteriores da - da Câ_mara Municipal de Pene~ 
Câmara dos Deputados, o referido do AL· 
Protocolo mereceu aprovação dá.quele ..:._ .dÓ 'Presidente do PTB de Ponte 
órgão técr.ico, nos têrmos 40 Projeto Nova, MG:_ 
'de Decreto Legisla-tivo ora sob o nosso - do Monsenhor· Ngel, de Aiurua... 
exame. ca, MG; . · . 

A matéria jâ foi apreciada pel~ - do Sr. Eurypedes Ayres de cas ... 
Comissões de const.ituição e Justiça e tro, em nome da classe zftetahlrcric::t. 
de Educação· e Cultura, desta Casa, de· Niterói, RJ, ~-" . . - "' . 
a.•; quais se manifestaram pela sua da Câmara_ Municipal de Ara..o 
aprovação. r~qua.ra~- SP. ·fazendo apêlo nn se-:t ... 

· • _ • -= t1do da contenção dos. pr~os dos gê .. 
A Antes. todavia de nos pronun-cm.rmos neros de· primeira necessidade no 

sobre a mesma, requeremos, na forma. Pais· 
·regimental, -~eJ,!l solicit~da a auãl§ri:. -'da As:;erilb!éia i.egÚ;lativa de s~ 
cia da Com1ssao de Fmanças. J:sto Paulo,. enviando cópia de carta en .. 
porque, como se viu do relatório re· viada ao _Exmo. - sr. Presidente da 
tro, o Acôrdo, no art._ 311, encerra República com referência à sttu"-~ã_CJ 
a.o;sunto dp exame especifico de sua do trabalhador brasileiro Que~ é dolo .. 
compet€ncia. rosa é insegur~; 

. De íato, isenções de várias ordf\ns 
previstas na citada cláusula, talvez se 
não- comuortem mais, der.t.r-ó da nova 
nolítica financeira do atual govêr-
no. 

- da. Câmara Municipal õe São 
José dos Campos, SP, congratulanjo .. 
se com o. Senador Aura Moura. A'll­
dra.de pela sua eleição para Vice~Pre .. 
s1dente do Senado Federal. 

- ~o Encarregado dos Negócios dg. 

Da. Comissão- de Relações Exte~ 
'TioreEs 8óbre o P1 01eto de De­
creto Lcgislatívo n~ 11. de 1959-
<na Câmara n" 1-A-59}, que apro- Requeremos, assim, seJl:!-- ouvida a 
vo, o G:Côr~io sôbrc czrculaç!fO i!t- ilustrada ·comissão de -Finanças. 
tenWCIOri.C!l d.o 'l?!4ierta1 't!~ual e Sala dfts Comlssõe.s, em 25. de- abrll 

m·il . I Conforme _Exuosie!ào dt> Motivos do · 
:;.:nhor· M.mistra d-ls R.êta'"'C'€'3 ©\tf'­
~lores constítm a conv<.>nção a nece,<;-

auaift?;~ de caràter ecucotivo, ds J061, _ Viva~do I.ima.·PreSidente. 
cientifico 'e cv.ltur!>:l. - il- - Heribaldo Vieira· Relator-·-· Gas-

. R~lat~: sr.! H.eribazt/o Vieira: nar Velloso ~ Fqv.sto CabraL-.:... AlOy-

Embatxada da . Tcheco-E.<:!ováquüt. 
.congratulando--se com ·o Congresso 
pela passagem do fiia 21 de abril. dia. 
do gra~de vulto da .independência. 
no -Brastl, o mártir Tira.d?ntE'.s. 

São lidos e deferidos os seguin ... 

, ~ftr\a atuuli?at'?.o rt<> 1\',... Hnt<>no.,. 1'!.!·· 
~:Jd.O também em Roma, el"l 19~9 1 r 
!JUe. ratit.c.ado""Peln Bras11L !oi, no oe­
vido' te-mpo. promul·.:~oo. 

Já ressaltado o duplo asnecto cnns­
Utue'\nnaJ e iurichco da mPàid<:.. em 
parecer dtl Oomissi\o de Constituic§o 
e- ,Justica do Senado, e ;l.pontadas. em 
parecei' da Comis.s:io de Econ"mHt. e·o 
\'Jr'Jtagen.<: dê~e cflm•ênio. Pflo QtraJ 
o Bnlsil se compromete a aCtowr os 
pnnPípios uruv~rsats q~ .. egem a po­
Ht.icr:. de defesa e proteção das plan­
t..."l.s' e cultuJ·as ve~et!rcs. r:umJJte a f>Sta 
comi.s:::ão de .Relações Ext?riorE>s re-

tes: · .. 
Atrav{;s da Men~:age:r.a na 3~r1. àe 28 sio de Cart•alho 'Filh.o. . 

de agôsto de ;1956, o Presidente d" EXPEDIENTE RECEBIDO Requerimento n9 "114, de 1961 
Rep'úblios· submeteu à apreciação do 
congresso NaQiona!, em obediéncia ao 1) - Apelos no sentido da rá.'l)i- Sr.. PI:esidente do .senado FedemJ: 
estUtuido no a f~. 66. ( tia cons~i.tuiçâ? da aprm;ação das seguintes Requeiro a V. Ex:J se digne ·de reqm ... 
il'ecleral,· o •' Acordo para I\iç1lltar a proposições: sitar as seguintes il'lformações do Sr. 
circulação intént>.cionn1 do ·material - Projeto de Lei da Câmara no Ministro da _Aeronáutica: -
vi.;.;ual e auóitivo de carátf'r educati- 2-.~~~~A, de; 1:_et;. qt~e 2~~n'a_ de pag~"" a) se. for~r:t adotadas providências. 
vo. ci(>nf ~n,..o e cult~lr::!l' ', firm 'J.:.:J- po:· m ~- + .. c!'J ·~.:~:o~ d~·, , . :· ja. ?'-"' venci- pelo M!nJ~teno da Aeronáutica para 
oCasião· d!l Cr:h·er,·nci :, da ll~!!:::C?. m ~r:./' S----~-19::. c . .: q_,lalqu~r natlf- a amphaçao do .a..eroporto de Vitó:·ia

1 em sua se;:;sãolde 1948, em Beirute, e re • a-é .o lm!!~. 1gua~ e c!flc_o ve-1Estado do F.spirito Santo. com a. npfl~ 
assinado pelo , Brasil, arl rejerendum. ~es Poa!s~1awr sala no mlllimo, v1gente I ca<;;ãO da ve~ha de Cr$ 4<l.(l(l{J VC(l,OO 
a 15 de setembro de 1Hi:9. 1 -f · _ . (quarenta m1Ihões de cruzeíros) con~ 

l!:sse acõrdo 1 c~molernenta a Con- . ,.:_ do SimJicáto _dos E:rtpl'e[!idos no .signsda no Orçan1ent-0 do exer-:icHI 
venção Sôbre ~acilidade a ü!mes edu- 1 Comércio de Santa ~íal'ia, .R3; · lk 1f'61, tendo em vista a utihzaçao 
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daquele aeroporto pelos aVlões a ja.to bre o assunto julgados necessátJos 
C4S ~1<1.s !u~rua~.,~u.w::~.J.::. e nd.c.oua,LS. pelos ·senhores Senadcres. . 
eo:.pec.u~uu::n~e nas ai~tC!lla~tvas ' e Assim procedo para reverenCiar 
t!H~cU~;~..:uL:~as d(l' voo; · essa Casa do .:;ongres.so -que me h,tm~ 

o, be -xor~ .. .u rc,.. ...... 11das e aplica...ta.s rou com sua eonflança ao aprova~ a 
as ve.n ... .ls o • .,.&a.<::~h"lH•.::. 1.1.1::' .. ~ ~At::l-~ indi-caç:io de I:l.eu nome na.ta P•e1~lto 
C•CiO e uos e ... .::.:c:l..; • ..,ol toü~<.:l•O•es tJ.i..& de Brasília. 
a clJnstruçáo ou a..ul-'"la.;<>O u.os ae!"'-'~ Na h~pótese do oferPcimento 5er 
por~o-5 a~ :::.ua l\'.o..< ... eu::., lt....pem .. ,Llll·, ace:to, rogo a Vossa Excz1ênt>1a ~ue 
üuaçui, L~c.a.wuo L.a lW>.J:Jem1rw1, me ind;r.,"' dia e hora em Que de\;;o 
C.t....u.ablru·i, t....ú...S.~tl'..a, .L.~üharco> e .ti4.~ comparecer. ~ ..,,_:-•~t 
,.:o Guauau, no .c.o:>ta..lo a:o .c.~p 1..JLO Ap.-oveno n opntunid~dc J:l:>,ra 
bant.o; a-n.-e::.énHn m. ~n<; n:"'rdcs ~a "il.ai:-

t;J :situação atua·1 dU!) aeroponos alta considera.;§.o. Paulo de n~rso. 
:ret~nctO!:i uo lWJu ··u·- aêste req•lt!n~ Pref2ito. · 
mento, sou o potlto de· Vi::>La .t.-:c_n;co O SR. PRE ;IDI:l\o'TE: 
e ae Ul:lh&aç~a pe-,as ae.ttma.rea; t 

dJ se os a.;!ropúr ~v~ ue lLápem~nm, A Mesa reg stra e aplaude o f! sto 
Guaravan e sao ,v1a~.ceus ·t~) ;;oue .. de deferência do Sr. PrPferto do · i:S· 
rao ~ef r.:onctUlUOs e u~m.;aaos IHlt'· trito Federal para com o Senaklo. 
dtatament.e, 111c1usne cons~t·u.;ao ue Não pode, p{lrém, 1.!-tendê·lO porj:JUe, 

perante esta •:::asa só compa.recel!) os 
es~açuo ue pas.:,agelros e puVllLll'UtJ.· Minlsrros de Estado, se convoclld-OS­
çào '..CUsto <ia oo~a e tluraçao, \nc~.l- ou quando. ~olicitando ser ouvi~os. 
.s}: com re.1ação as ooras ja. rea~za- tenham o deferimento do Plenãtj.o, 
(:1 ) ; Em tais c~Jndições. registrand.O e 

t) se os aeroportos de Lmh~ue-s, agraaecendo , gesto de mDra.lldade 
Comtína e l;w.Xo uuanctu, puue.1ao administrativa de s. Ex\'1 e a. sua de­
set· uW.tzados em oreve pmzo, ..:o:n l:t ferência -para com o senado. a M~sa 
construçà.o cte naugal·es, es~açao · áe lamenta não poder convocá-lo, con­
pa::;sageuos e pavunentaçào üa:5 sua., forme solicita. 
pistas ~cu.sto das obras, d1scrumnaci8..- Oportunamente. porém,. o assunto 
e espectflcamente, e sua duraçao•; poderá merec1~r --da Casa outra d-;;ci-

1 J esclal'ecrmentos técmcos :;oure são, se ela as:,im o entender na .sua 
i:~. poss1bilidade tie cOl.lStruçao üe soberania. ' 
campos ue pouso em I lUla, Alt:g~·e, Sôbre a mesa Projeto que val' ser 
Barra ao São Fral:lCLSCO, E;coporMtga, Udo pelo Sr. ]9 Secretárlo. 
..Afonso Cláudio e Mucur1c1; 'é: lido, apoiado e despacha.d~ às 

Ul custo das obras dos aeroporros Comissões de Constitutcáo e Jn<::-
de Vuat.:-opos lCampmas) e ::o.ugfi- tiqs, de .V:conomia, de Serviço .PÜ• 
nhas, no Estado de São Paulo, oe bli~o CivL e de Finanças, o· se-
:Brasília (D.F.J. Pampulha lMUJ, gumte 
;Salvador lBa) e Recife lPeJ, Lllo.:lu-
61Ve se estão sendo reauzaoas ..>U &e 
estão programadas obrit.s nesses .aen:l-· 
po:rtos tqUaJ.S, custo, duraçao, caplaS 
dos contratos e modiftcaçõe~); 

h> programa de obras do rvríms­
tériQ da Aeronáutica neste exen~tc1o, 
com a especiftcaçá.o das verbas e 
fundos a serem apllcados ou que es­
tão sendo utilizados i mdicar;tto d~ 
empreiteirO!', cóPla do.s contratos, 
Itlodtficações, etc. 

Sala das Sessões. 26 de abril de 
l9"61. - Jetterscn de Aguiar. 

.Requerimento n~ 114-A, de 1961 
Sr. Presidente do Senado Fet:Íer:Jl: 
Regue.ire a V. Ex9 que, nos têrmos 

do art. 13, inciso 4, da Lel número 
1.07!;1, de 10 de abril de 1950, -;e1a:n 
['eiterados os requerimentos de m-. 
formações dirigidos aos Srs. MinLS­
tro.:; da Fazenda temprestimos ~upe­
riores a Cr$ 1{)0 GOO.OOO.QO contn.;a· 
dot~ com o Banco do Brasil s: A, -
Requerimento nQ 53. de fevereiro oe 
1961; arrecadação e aplicação dos 
{1gios - Requerimento n9 89, de fe­
vereiro de 19fll <atividade do .rut.J­
tuto Brastleiro do café. na aq111Sit,·ao 
de cs,!é ao mercado interno - ne­
querímento n9 1t, de março de l&Su 
e do Trab:olno (pa~amento de l)ene­
ffcios prevtst{)s em lei aos se~ura­
dod dos Institutos de APOS~ntaiivna 
e Pf'nsões - Requerimento ng 46, de 
1'1 de fevereiro de 1961'. 

Projeto de Ll\i ri~ "'~nado n• 12, 
de 1951 

-Altera c~ Lei n: 1.'179, de 22 de 
dezembro de 1952, que criou o Ins­
tituto Brzsilebo do Café, e dá 
outras pmvidências. 

' 
O· Congress:~r Nacional ~e,creta;, 

CAPíTULO L 

Dos fins. diretrizes e atribuiçdes 

Art. 19 O Instituto BrasileirO do 
Ca!e (IBC>, nncidade autárquica, ~com 
peJ·.so.nalidade jundiéa e patrimOnio 
proprio, sede e fóro no Distrito Fe­
deral, e jtmsdição em t.octo o terri· 
tório ua.cwnal, destina-se a reaJ)zar, 
através de dit'etr1zes constantes desta 
lei, a política eConômica do café bra" 
.sJleu·o no Pais e~no e:;t.ra!ige1ro, 
• Art. 29 P :l.ta a realização dessa 
po!itica. adotará o- me a.s seguintes 
diretrtzes: 

a> promoção de pesquisas e e;xpe· 
rimentttçoes no c·ampo da agronom;a 
e da tecnolog-ia do café, com o fim 
<te baratear <• seu custo, aument•r a 
produção por cafeeiro e melbOr:,tr a 
qualidade do prodUto; 

b> dlfusâo das conclusões das pes­
quisa-s e expertmenta.~Jões Qteis â eco• 
numia cateeira, mclusive med~ant:.e 
rt<"ómendaçóes aos cafeicuiOOre.s; 

Sala das Sessões, 28- de ~orU 
J961. - J.ef!erson . cte ~:~.guzar. 

O Sll~ PRESIDENTE: 

c) ra dicaç- i o do ca!eefro nns zo .. 
nas ecológlc~ e econômicamente, t&­
voráveís à produCão e à obtençâCII da.s 

. melho-res qunlidades, promovendo. tn .. 
de clusive, a rec uper::u;ão das terras. que 

j-á produziram <:aié e o e-studo da va, .. 
dedades às mesmas adaptáveis; · 

D'J Sr. Prefeito do DLstrlto Fe-~eral. 
a 1\Iesa recebeu oflcio que vai ser li~~::> 
pelo Sr. 19 Secretário. · 

E: lido o seguinte 
PREFEITURA DO DISTRITO 

FEDERAL 

GABINETÊ: DO PREFitiTO 

Oficio n9 549-61: 
Senhor Presidente, 
Tenho a. honra · de comunicar a 

Vo.ssa Excelência, tomando· conheci· 
mento d~ criticas formUladas da Tri­
buna. dêsse egrégio Senado à contra­
tação de pessoal técnico nesta Prefei­
tura., que me coloco à disposição des· 
sa Casa para aí comparecer a fim de 
p1·e..star todos os escJa.reclmentos sô-

d) defesa de um preço justo !para 
o produtor, condicionado à CO:$c:-r~ 
rência da produção alienígena ~ dos 
artigos congi\neres, bem assim à tn~ 
dispensâfel. ~~:xpansão do consuroo: 

e) nperteir;oamento do eomér$lo f:! 
dos meios d! distribuição ao eQnsu­
mo, inclusive transportes; 

j) organi:zacão e intensifica~p da 
propagrmda, oh}etivando. c aumento 
do consumo n~ mercados i.Ute:rlno e 
externo; 

g) realiza~âo de pesquiSas e ~stu­
dos eccnOmi•m para perfeito cQnhe-. 
cimento dos mercados consuroHior~ 
de café e cfe seus sucedâneos, oi:Uetf .. 
vando a regularidade da.s vend~ e a 
conquista de novos mercados: 

h) !omeri~o do cooperativiSD1!0 d-e 
produção, do crédito e d9. disttibul .. 
cão entre ~• ca!eicultore.<s; 

i> fomento da JndustrJalizs.ção do § 2"~ ~- Alem das aUvtdadel) e pro-
produto. sob qualquer de .suas ror- vidências previstas neste art.i\!O, po­
mas, mclusrve att;.'l.ves de participaçãP derá 0 lnstltuto Brasileiro do Cate 
em emprêsas de e~onc;nla miSta t~ue adotar outras implícitas nas fin.JJidJl­
vierem a ser consvituídt'..S, tanto p~l<:!S des e diretrizes dêste e do a-rtigo :!9. 
Governes Federal ou Esta.dua:, pelas 1nclusive assistência financeira aos ca­
Prefeirurns &.unicipa.is, ou pelo pró- feicllltor~ e suas cÕoperattvas. 
ptlo Instituto; § ·39 - São considerada conpet~-

1) fornccrmento de prodUtciS tndis- tiva.s de t.a.feicultores, paru as eleth.<; 
pensáveiS à mi.'lhona da produtiv~da- desta Jei, as coru;tituidas- de i:Jroprie­
de. da cafeicuJtma, a preços acess1· tários, arendatários a pardeiros, c.ou.rJ8 
ve1s. obngatónamente cateJCUlto!'rs, be:n 

Art. 39 Para os fins dos arts. 19 como as especialmente constituída Ç)l.}r 
e 2'', São a.tribulçli~s do !BC; . c~felCultores, para comerCio, rxp~rta-

1. Intensificar, medíante acOrdos- çao. benef'Clamento, arm.azenamen,o. 
remunerad-os cu nUo, cont o Mtniste- transport,c e tndust:nallza-;ào do este. 
rio da Agricultura. as s;;cretarias da § 49 - ús caf-ês de cooperativas n~() 
Agricultura. e outras entiCades pu- estão sujeJtos á.s Hmitações do contz­
blicas ou privl}das, as investigaço-es e genciamento- da exportsçáo exlStentes 
expenmenraçõBs necassál'las ao apri- ou que vierem a ser est!lbelecH{fl<: --~~­
mo;·amento dos processos de cu1l.ura, pt:ltadas apenas as exigências Quan J 
preparo, beneficiament-o, industriali- a tipo e ou bebtdrt.s que vJet·em a ::.er 
zação e camercioliiaçao do café, fixadas, bem como à prova d·e venda. 

2. Regulamentar e fiscalizar o no Exterio:-r e pagamento dos tributos 
trânsito do ca~é jru; fontes de pro- legalmente devidoo. 
dução para os portos ou pontos de f 59 - ~ condição indispensável A 
esec.amento e c::>n,;umo e- o respectivo o·btenção de quaisquer benefízios ta­
armazenamento, e, ainda, a exporta- cultados pelo me que o lavrador de 
ção, inclusive· fixando quotas de ex~ café seja eleitor insclito nos quadros 
portaçã.o por pôrto e exportador. eleitorais do Instituto-, na forma desta 

3. Regular a ~entrada nos portos, lei. Da a:.tsma rorma, as étKY'<>t:ttlv ... 5 
detinindo o limite máximo dos esto~ não poderão receber amólios de quat. 
ques liberados em cada um dêles. quer espécie por parte do lns~Hu,.0 

4. Adotar ou sugerir medidas .que se não contarem em seus quadros com, 
assegurem a manutenção do equilíbrio pelo menos, 50% de membr~; elello­
esta.tístlco entre a protíuçito e o con- res do me. 
.sumo. ~ 69' - O IBC poderá assumir o 

5. Definir a qualidade dos cates conttôle total ou parem! da exporta.­
de mercado pàra o consumo do inte- çãn brasileira ~ café, sempre que 03 
rior e do exteríor, regulamentando e interêsses nac~onais o recontend.lm 
fiscalizando Os tipos e qualidades no mediante Resolução da Junta Adnti­
eomêrcio interno e na exportação, mstratlva do Instituto. 
podendo adot-ar medidas que assegu-
rem o normal abastecimento do mer­
cado m terno. CAPtTULO II 

Da Admzmst1"Br,;4o 6. Promover a. repressão às frau­
des no transporte. comércio, indus·l 
tria11zação e C('llSumo do café br.1s1- Art. 4u - A administração do mp 
leiro, nem como as transgressões da trcat'á a cargo dos segumtes orgaOI): 
presente te-1, apllcando as penalldode!! a) Junta Adminu;t.rativa (,J. Adl • 
cabíveis, na forma da legislaçã-o em b) D1retor:la Ex-ecutJv.a. 
vigor. Art. 59- O Orgão supremo da dire. 

. çâo Cl.o !BC é a Junta. Administrativ~ 
7._. Defender p-reço msto _para o constitutda: 

cate, nas rontes ~e produt?ao e nos a) de um dele<Tado e~pecial ~o 
portos de exportaçal:!, mehtSI\'e, qun.n- Govêrno f'coeral Q~-c a p~estde Cl1...u 
do nece..<=sái'lO, J!ledrante compra do v..: to deliberativo' e de quildsde: 
produto para retnada temporã.na Cc.s bl de r::-nresentantes da. lavou:·a 
mercados. af . 1 t"' A . ·- • a. · Fiscallzar os preços das vendas ~ ~~1ra •. e e1 os nos termos do at·~tgo 
para. o exterior e os embarques na .:;eg ~ nte, 
exl)ortaçâo para efeito de contrôle c de cmco representates do co­
camblo.l, podendo impedir a exporta- m.~rcio de- cate, (.llll ae cada urna d,ts 
ção dos cafés velldidos a preços one pta-ça::. de. Santos,_ Rto- tle Jaat~~to, ~?a­
não- colTespondam ao va.Ior real d"- ranagua e Vitór•a, -e o último em 
mercadoria, ou que não consultem c c~DJUnto ctas de-mai.S praç!tS; 
interêsse nacional. - d 1 de . um rqJresentante rl-e c~cta 

9. Cooperar diretamente ~_om o lns~ u~ d-os gov.•rnos d.o& Estad~s d~ ~J.o 
tituto Brasileiro de GeogrdJ.l<\ e Esta- Paul?, M1nas _ GeralS, Para na, RH de 
tistica, na organização de estatisticas -Janen·o e Espírito Santo, e de 'di'i,.., 
ccncernentes à economta ca.feeit-a. re-presentallte::. des1gn3d~ flll con .... 

10. Facilitar, estimular ou organl- JUnto pelo~ Estacios de Peruun1bucu.. 
zar e estabelecer sistemas de distn- Bahia, Go·as. Snnta Catanna e Maro 
buiçao, visando a. colocação tnaiS dirP-· Gros.<:o, nao. podendo esses rfpr-eSP!l­
ta do café d~ cer.tro.s de produção aos tantes. ter vinculo de qualqud· n:-.tu­
de con.sumo· mternos ou externoo. r-eza com as ativ!datles ca1eeitR.,. re!e-

11. PromÔver acórdos. bilaterais de r_ent~s à comerci:tli?-'lÇ.êo c;lJ ir.d1lStrh. 
tr.::ca de café por produtos industria- luaçow, d:;r-eta ou li!dl .. f't"\m.,~t~. (Y'Jt 
1ízados necesarios à a~riculttu-a, para .si, seus prep.:stos ou p~rente:., até fJ 

-venda aos cafelcultres. mesmo ha.· tercetro gr.\U, mciuswe. 
vt>ndo st:nUares n:tcron::us, desde que E'.lr::!~ruto umco. Cada renrzsentan,. 
m.suficiente a produçao brasileira ou te rC?ferzdo n?ste _art1go t:rá o,re~:~) 
0S preç_os de aqui.sição sejam. vantajo- a um veto n .•. ''> dellber.li(ÔE~ da J, A1. 
sos para a redução dC'<~ m~"tas de pro- Art. fi - Pnra cohStttmr a repr,... .. 
duçáo e favoreçam sen.sivris amplia- s~ntaç~o áa lavoura na Juut:~ Adm: .. 
ção do mercado consurn1dor de caie ms~ratrva. cor.forme- e?.ta'J.'e-1:::-::ldl) n\:1 
exterior. tt.rtlgo ant.crior, letra "b", os Est.adn!i 

§ 19 - N::r.s sociedades de economta 
mista que venha u. Irutituto a cons­
tituir, para explorar a Industrializa­
ção do café, na forma do QUe dispõe 
o item "'i", do artigo anterior-, uma 
qU(lta. nunca inferior a 3-o% do capital 
inicial, bem como dos awnentos que 
se verificarem ·posteriormente, será 
sempre reservada à exclusiva sut>.scr!­
ção pelos cafe-icultores, obrJgatOria­
mente eleitores do IBC, vedatlo a és~ 
tes subscreverem, individualmente, 
mais de 0,01% do total a êles re.<>er­
vado, observado o mesmo critério para 
a constituição, por parte_ do me, de 
qualquer outra empresa de eeonemia 
mi.sta. pa.ra qualquer finalidade àe::l­
t:o de s?~s aLribulções. 

pr..:dutbres de cafê te:ão um repr-e­
sentante pa.ra cada .nUhão de s~cas 
de producão exportav~J. ate o máximo 
de 10 rrpr:Jsentantes por Estaclo. 

§ ].~~' - .?ara efeito elo dispo~to neste 
a...>-tigo, o Mtm.stro da Fazenda dcc!a­
ra.rã, atA- noventa dias antes das elP.t .. 
ções. o número de representarttE-.s C:)­
feicultores de c3.dn Estado, com b:1se 
na prOduçao exportável média dos úl. 
timos cinco anos agrícolas. 

§ 21:,1 - Os Estados com menos de-
200.000 sacas de produção an'ml ex­
potável, apurada na forma do disposto 
n-o pará-grato anterior, não terão re­
presentante~· cafeicultores na Junla. 
Adnlinistrattva. 

Art. 79 - Os. lavradores de café-, 
rnernbr~s da -Junta Admln.!.5tl'atlva ' . 
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serão el-eitos pelos cafeic~tores íns.. n) a cada mesa receptora corres .. 
critos eleitores do Instituto, mediante ponderã sempre uma. secçâo: 
prévio alistamente eleitoral, tl.berto em o> sómente entidade de âm.'Oito es .. 
caráter permanente, com exceção ape ... tadual, de exclUsiva representação de 
nas do período que vai de 90 dia.s an.. cafeicultores, poderao regiStrar candi .. 
tes da data das eleiçõe.s até 90 dias datos à JuntR Administrativa, salvo 
depois delas. nos Estados onde e:tai'-não existerem 

§ zç. -,A eleJção ~erá realízactil na ou tiverem 'menos d(~ um ano cie fun .. 
211- qmnzena de Janen·o e a possa dus cionamento. regular, tlipótese em que 
eleitos se verificará na pritrleira reu- essa faculdade será outorgada a enti­
niã.o ordinária da Junta Adminüstra- dade, também de ârnblto estadual, de 
ti\•a, no mês de abril. representação de agr:lcultores enl ger.ftl. 

§ 29 - A forma do alistamente, do. Se nenhuma de!as usar dessa raculda­
l'e1:pstro õe cla.sse.s e àa ·eleição dos de, o registro p:Jd·erá ser requerido 
representantes cafeicultores será est·ll• po:r grupo de 100 eleitores, até o Jl­
belecida em regulamento a ser baixado mite máxima de três Chapas por &­
;pela Jc::1ta Actninistrativa, em reu- tado, podendo, tamb-~rn. ser registraaa 
.nJ;..o extraordinária especial, convoca- chapa por grupo cte, no mtnitno, 500 
da p.ura 15 dias depois da Vigênc1a er-eitores, nó cMo de as enti<iades re-
deSta l€i, respeitando os seguintes feridas apresentarem Chapas. Neste 
princípios: último caso só poderá ser registrada 

a) só pocterâ alistar-se 0 cafeicultor uma chapa, alem da;; registradas pelas 
que prove, atraves de certidãO do ca- entidades de~ classe aluctids.s; 
da.stro da coletoria federal ou e.Rtadual, p) Cada ·cnapa Ct)n.:Star{l. de tantos 
explorar, por conta própria, lavou~a-de nomes quantos sejam o.s lugares a prc­
c.a..fé,., de, no mi!1inlo, 5.000 (clPCO encher, em ·dôbro: 
nnl) pés; _ q) a eleição se fa:râ ~egundo o cr1.-

bJ nos concto:ninios. votarao oo tério majoritário, consíderados eleito .. 
conaórnmiús, cada qual como um elei.. res, com rilandato efetivo, os mal.S 
tor, desde que _,sua participaç~o no \rotados "effi tõaas as chapas, até o nü .. 
condcmünio seja iguaL ou supenor ao mero de vo.gas a preencher, ficando 
limit.e previsto na letra. anterior. N~o cJmo suplentf's os seguintes mais vo .. 
o sendo, escolherão entre s1 os elet- tados. até completar. nUmero idêntico 
tores pelo numero que couber; ao de titulares: 

cl só é permitido o alistamento r) tiinta dias nntes da eleição se· 
por un1 Esta.d{' apenas: rão publícadas, por edital, no órgào 

âl não e permitidLJ 0 'vvto por cor- oficial do ~tado e nos Jornals de 
I'e::.nonôênci.a; · ::naior ·circulação as chap.:.s registra-

e·l salvo no caso do item seguinte, das pelO IBC, bem como a relac;ào 
náo é admit.Jdo o vot.o por procuração; dos eleit.ores ínscrlto.s, eo ntos lllime-

11 no caso de entidade comerciats ros dos tespectivo.s t1tu1os, assina.n­
que expirem acuHura de café, votara do-se o prazo de 15 dias para a im­
S.I'!U represeut.atP. legaL o 1'\listamen- pugnação tundamentadas, quanto à 
to será teito ~~ nome da firma, ve- inscrição de eleitores: 
d.ado aos ~Ocios d'2"ia o alistamento, al o praZo para reg1Stro de chapa.s 
sa1vo se a \t\VOure que pos-~ulram· não se encerrs.rã160 dtas"antes c1M eleições, 
integrar. por qualquer forma, o acêt'Vo corr-endo o prgzo de 10 dias, S. contar 
rlrt firmn; àv encl';rro,mento, para recebimento das 

impugnações. que seriio re~olvidas pela 
· gJ ·o ali.~t,amento constitui ato .vo- Junta Admij:llstl'atjva,. para !sso ccm­

Juntá.r:o do C3.feicult01"' e se proces.sara vocadas e::>pe.ciflllnente, que decidirá em 
perante o org..fw do !BC extstent'e na outros 10 dla.s: . 
Jocaliflacte, pera.nte as AssJciaçôes Ru- tl as c·;;:ndidntos. /)em coma as en­
rrti.S, na falta dêste, ou perante a Pre- tidades de çia.ss-e que tenham .regis ... 
feitma, inexistindo ambos. Em qual- trado chapas, poderão des1gnar aM 
que~ caso. o requerimento de i~crição, dois fiscal.S Jtu.,to as mesas receptora."!; 
~ev1damente ~ocumentado, sera reme- U) As cédulas p-oderão conter um 
tido ao Escntório Estadual do IBC, ou mais nomeh dentre os candidata~ 
que organt>::a.tâ. o quadro elet~or.al do registrados, até o máximo de represen~ 
Est{'ldo. C(,'i'n os ?e-didos defendos; tant.es efetivos flxad.o para o respee-

/i.J os títulos eleitorais só poderão I tivo Estado·' 
ser entrgues aos p:·ói-Jr.íos eleítore:s. ~o- V) A 1\Puraç~o. que serâ pú.bUc::t, 
dendo o IBC delegar às A.5soClaçoes proces.sar~se-ã logo após terminada a 
R-urais e Cooperativas de Cafeicultores, votação, la.vràndo-se ata circunstanct­
e, sómem.e na falta d.estas, às Prefei- I a da de tOdas as acorrcnclas, a. qual 
turas poctêres para efetuar a en será remetida ao }!!scritór!o Estadual 
trega, se.'l"'t;n·e que no munícíp!o não do me, para .poste:·tor remessa à sede 
houver representação do lBC ou de da autarquia, endere~-;ada à presidên-
quatquer de ~ws _órgãos; cia da diretcria; 

H o mllndnto dos represent.antes fia wJ da ~roclamavão dos eleitos ca-
lavoura cateeira na Junta Adminis .. berá reculso, sem ~feito. su.spenslvo, 
trativ~ será de dois anos peimitida para a .Junta_ ~dmu;nstratwa dQ IBC. 
a reeleição; ' que dehbe:a~a Jmedi~,tante?te, sõbre o 

1) não pndem.ser candidatoo os ca- c_Jl~O,. como~ada ext..~ordl?átiamente 
feiculotres estrang'€iros ou os que es- pa a l~so-, dentro e_m mto d1~s da cl1e­
tejam vinculados à indústria ou qo .ga~~ Cio NOcttrso a slla &ecretarla, .se 
comercio de cafê; díret.a ou lnàireta-· es;ver em re.ce~_?: . 
mente, por si, seus propostos 011 pa- . ) Das decisoes,. C:n . Junta Admi­
rentes, até o terceiro grau inclu.sive: mstrat\"va, em m:a~er.~a ~1eitora1 Oe 

k) a cada grupo de até 3.()0 <tre- que trat~ _esta lei, n,w cabem recur-
Z€:ntos) eleitctes corresponderá uma sos admmiSt.~l:'l~lvos: 1 ,_, • 

mesa recept~·a de votos, localizada o n z) l No~ ca..,o~ om'"':~os. ap-hc?<r-se-a, 
mais próximo pos~!veJ do centro geo~ 0 q le o ouber, o <?'~.d1go Ele1toraL 
grnnco da área ocupada PBlns rf'.spec- Ar~. s. - P? retn:e.,entantes do ca­
tivo.s·prop,.iedades havendo t>elo m, ... mér~10 do cate e .seus suplent.es res­
nos nma ffi.esa l'eceptora ~m caQ.a mll- pcctivos, bem como .·os ~and-atârlos 
::licipio; doE governos estadums, serao esco1h\~ 

o p6rr?-. a con.::t.ituição das mesns gofxana fo~ma de :regui~n:ento a ser 
recept.oras. 0 IBC utiJJzará, seus fun- a do Pe~o ,Junta ActmmJ~t-rfltiva, na 
cionários, e, na talt ou ill.Suficiêncúl mesma r,e'll:n1fto a- q~e se ref~re o pa. 
dêstf's1 dos serv\rtores respectivos ti~ r~grafo. umco d'() art1go ante!.'H)r, aten­
tulare.s pebo funcicnãrio do IBO en# d1d~:· _ l~Ualmente, os seguintes pres­
carre~Mo de Sliperlnt-ender as elei- sup ~tos. 
çôes p:ur. a Junta Admil}istrativa no a) tõàa ent.idnd-e de representação 
Estado; do.s comerr1nntrs de café, devida .. 

mJ o voto serâ direito e secreto, mente cou~t.Jtuída, contando ntals 
poCflnrlo o cafeicultor _..vetar em qual~ de urn anú de !U.hciona.znento re~ 
quer nH'Ea el-eitoral cto _Estado pelO gular, lJodetá participar da reu .. 
qual trnHa. fE'ito a qnal.ificaç5.o, d::.po~ nif..o t; ser icallzada em cada praça 
sit.aõo o tltnlc ref-5"\)eCt.Jvo mn S.obte~ par~~ tm:ii>:J.ção à~ seu r2pres~ntant.e 
carta nwto-:-. que cont~rã também 11 e rcsper.t.ivo suplente, a. (Jual deverA 
11-o vuto, sempre que .votar fora da c~oner d~ntro em t.l·lntn d1.?s a con~ 
secção em q'.J.C "estiver in~crito; tar d:'. publiC:'.';f<o do. edítal 'de co~ .. 

vocação, subscrito pelo chefe do Es· 
critório __ Estadual do JBC, publicação 
essa que deverà ser ieita ·até sessen­
ta dias antes da eleição dos repre­
sentantes cafeicultores. Se o chefe 
do Escritório Estadual do IBc não 
fizer a convocação dentro do prazo 
acima, caberâ ao presidente da enti­
dade ma.is antiga da praça, ou ao 
seu substituto legal, fazê-lo, nos dez 
dias seguinWs; 

b) n<ls praças onde houver mais de 
uma entidade representativa da clas­
se, na forma do .artigo anterior, à 
reunião serão credenciados três n1em .. 
bros de cada; 

c) nas praças onde haja apenas Uffil 
entidade de classe-, a escolha do ~e­
presentante e seu su})lente será fe!t:\ 
em assembléia. g~ral extraordinária. 
convocada especíalmente para êsse 
nm~ 

d) nas praças onde não haja enti .. 
dades a que se refere o item ~'a", ou 
quando nenhuma das entidades exis~ 
tentes usar do direito que lhe assiste. 
a indicação poderá ser fêita por urn 
g!'Upo de 20 come::-cíantes de Café, no 
mínimo, dentro do decênio seguinte 
ão término do prazo estabelecido no 
Hem •'a'' déste artigo; 

e) a indicação a que se retere o 
item anterior será feita por escrito, 
atraWs de oficio ao i\finistro da Fa­
zenda, devendo ser recon-hecidas as 
firmas dos subscritores; 

f) na hipótese de mais de um gru­
po de comerciante-s de café, na for; 
ma do que dispõe o itern "d", fazer 
indicaõe.s diferentes, prevalecerá aque· 
la que contar com m<tior número de 
assjnaturas; sendo igual êsse número 
o maior tempo dE: ativida-de ininter .. 
rupta no comércio de café, cant8do 
em meses e dias, na praça por. onde 
concorrem. decidirii a. escolha dos no­
mes; se ainrla ec>inctdente. a 1dadt 
apontará o escolhido: havendo ainda. 
empate, o sorteio decidirá; 

g). <:Ias reuniões das enUdades. s. que 
se rêferem os itens "a". «b" e "c", se 
1avrará ata circunstanciada, extrain­
rto~se ctuRs cópias autenticada8, envia .. 
dns. respectivamente. ao Ml.ni.!:.tro da 
Fazenda e à· Jtlnt.JC Administrativa; 

h) no mesmo prazo esttl.belecido no 
ltem "a:·. o.c; Governos dos Estados 6e 
~áo Paulo, Minas Gerais. Paraná, R-lo 
de Janeiro e- Espirlt-o Santo indicarão 
seu representante e respectivo ~uplen­
te, por ofício dirigido ao Ministro da 
Fazenda; 

zo estabelecido no item "a" dêste :U"·4· 
tloo· e ' l 

0

e)' a indicação a. ·que se retere o · 
item anterior será feita por escrito, 
através de oficio ao Ministro dO CO•' 
mércio e Indústria, devendo ser re .. 
conhecidas as tirma.s dos subscrit;o .. 
·res; 

f) na hipótese de mais de uttl grupo 
de comerciantes de café, na forrna.. 
do que à.lspõe o') \tem "ó", !azel \n­
dicações diferent,es, prevalecerA aque• 
Lt oue contar maior número de t:.s­
sina-turas: se igual o número, o ma.lor 
ternpo de atividade tninturrupta no 
comérêfo de café, ern meses e dias, 
na praça por onde concorrem, declrU ... 
rá; se ain-da. coincidente, a idade, e, 
persistindo a empate, a sorteio resol­
verá; · 11 

g) daS reuniões das entidades, a 
que se re!ere1n os \tens "a", "b" e :.1'! 
"c''. se lavrará ata. circunstanciada, ex .. -L. 

traindo-se duas cópias autenticadas, 
enviadas. resprcUvrtroPTite. eo Mlnls~;ro 
do Comércio e Indústria e à Ju:n ta. 
Administrativa do lBC; 

h) no mesmo prazo estabe1ec1d!! :no. 
lh:rrt "a", os Governos dos Estados de 
São Paulo. Mina.t; Gerais, Paraná, nlo 
de Janeiro e Espírito Santo indicarão 
~H'U repre:;~ntante e respectivo sup1e:n­
te, por oficio_ diri~i.do ao Ministro d.LJ 
ComérCio e Indústria: 

t) após entendimento prévio, dentto 
do prazo estabelecido no it.em "a.'' 
dêste art.lgo os Governos dos E&t.adns 
de PernambUco. santa catarlna, Mat.o 
Grosso. Goiás. e Bahl_a indicarão .. i;tn 
conjunto. nor oficio d1rigido ao Mm1-;. .. 
tro do comércio e tndllstrfa, seus te· 
presentantes e respectivos s1.1plentes, 
na torma do disposto no art. 5~,.1e• 
tra "d'•: 

j) a indicação dos represcntant.<P-S 
e respectivos suplentes, quer do co ... 
mércio de café, quer dos goverpos e_s ... 
tadu~is, só poderão recair em Cidadão-! 
brasileiros natos . 

Art. 9~ o pre~iêiente õ.a Junt'á. A.~\· 
ministrativa será de livre nomeaÇflt1 
do presidente da RePúblíca. dem1ss1vel 
•(ad nutum", e os demai.? rn.embrl:!s e 
respectivos suplentes serao 1nvestJdo.s 
em seus cargos mediante nDmeaç~.l) 
do Pre~irlente da R.epüblica. 

Art._ HL o mandato dos membr(·'·" 
da Junta Administrativa- será de doxs 
anos. 

Art. 11. A Junta Administrativa~ 
para desempenho de suas f1~nçõ~s., 
reunir-seJâ em sus. sede, Ordmima .... 
mente. independente de convocaçãl>, 
no -prhnell'O d\a útil da se~unda q,uin-.. 
7ena de abril e da segunda quinzen!l> 
de e-utubro: e, e~traordinària;nent,~. 
auando· convoc11da p~lo seu ptes1dentc, 
ou pela maioria de seus membros, ou~ 
ainda, pela Diretoria do TBC. 

1) apOs entendimento prêvlo, dentro 
do prazo estabelecido no item "a'' 
dêste art.igo, o..~ Ooverno.s dos Estados 
de Pernambuco. Sánta Catarina. M3to 
O~osso. Goiás e BahUt indicarão, em 
ccnJnnto, por ofício dlr\gido no M'!.­
ni~tro ia Fa:;;enda, seus representan­
tes· e respectivos suplentes. na forma 
do d"ispm;to no art. '5'\ letra "d"; pa.n 
inclica-t:áo de seu representante e re.3~ 
pect.lvo suplente, a qual deverá ocor­
rer dentro em trinta dias a contar 
dA: publicacão do edJtai de convoc:.t­
ção, subscrit-o pelo chrfe do Escrit.'i. 
rio Estadual do IBC. publicação essn 
qne tleverà ser feita at.é sessenta dia::; 
antes da eleiçã.o dos. representante,s 
cafeicuLtores. Se o chefe do Eo;cri~/). 
rio Estadual do IBC não fízer a cm~­
VI.kaçoáo dent\·o do p-razo acima., c~'-~ 
be_r:~, ao presidente rla -enti.fladf' mai~ 
anti.P'a da prf'ca, o-..1 ao sen su\Jstit'l-

: 19 As sessões ordinárias durarâ\l 
até dez dias. podendo se1' pronogadas 
sõmente no caso dP. 4a~sim o -resolve .. 
rem, no m<nfmo, dois têrços dos mem4 

br.os presentes. 
§ '2/! As conv0cações ~xtraotdinár1as. 

que não poderão exceder o pl'm~o d~::; 
ord1nál'ir;. rar~se.-ãc com antrClpaçal) 
de 15 dia-s. me-dhmte cortvite ~ireto ~~ 
homi.nal sr::s rt'emb-ros cta Junta Ad·· 
minisfrativz, além de publicação pem 
tmnt'f't!M. 

~ 3º N~~ fali:l<o ou imD~dimento d'c~ 
Qplegndn esnPcJal do GnVêrnn Fed"'ral. 
selá. nr,.mf'Mio Sll"IJstituto pelo Presi·· 
dente. da RepúbUca, 

to legal, fazê-lo, nc-s dez dlas seguin- § 4~ A..."'- .àe'úberar;ôes ãa Juni.a Ad.-· 
tes: min!Strativa se-rão tomad::ts por maio·· 

b) nas praças on:ie hon;\.>er mafs rle rü1. de votos de seuf:: membro~ pr~-· 
UHnt enti.dnr:ie rf'T)fE"SentRtiva dR -elas- sentes, e constarl'io s~"mpre de ata 1a·· 
se, na. forma do artio-0 tlntertor, rt vrade. f't"ll livro mónrio, n~o pocleru'lo, 
reunião .ser~o credenciados três m.em- entretanto, decíôlr, sem a preoençe. de. 
bras de cada; neJo m;;nos, urn têrço dos men1bros n::• 

pJen.;rlo. · 
c) nf!.s praç::ts ond-2 haJa ane!l.as ~1m:1 § 59 o suplente ~ubstHt1i tra.flsHõrta-

ent.idar'le de clasPe, a escolha do te- rr.ente 0 representantP em Sl)a.o:; faltn..s 
presentantc e seu ~u,!ent.e s~,.á feit'l ou imoedimfntos, definitivamrnte. no 
Pnt asEembiéil't ge:a.I 'eXtraordín:í!'L3 caso de r~nún-:ia, perda de \1l?..ndatc' 
dr~s~ entid!> de, convocada especia1· ou fa1erimemo. 
!UPnte p:ua ê~,c;p rim: A1't. J2. As deliberacões d.'l Jun~,'t 

dJ nas prac2s onde n<10 ha1a ent~- A_rlministrn_tiva Que o dt>'et:;arto espe­
rbões a qul" St' refne o item "n.''. ou cial do Govêrno Ji'ederal · julgsr 
o:uanrio nenhuma d2.s r.xi..,.tentes 11~:~:· contrárias às d'iret.ri:?.es d[l. po1it.icn pco­
rlo flirPito nuf' lhP nsf:iste, R írv'llc~.! .. ..,ôrrücn ào café, ests.beleciClas noto nrts. 
cão poderá ser f~'>!tn por grupo de iV 2? e :l" rl"'.c;t~ JrL serã<' snbmetjrJn~. 
,..om~;cia11tes de café. no mfnh-no, nos com fnndament:1da expo.o;ição. e por 
dez dtas seguintes ao tkrmino do pra~-.intermédio cb Ministro do com<:rcio 

) 
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e Indüstria, ~ apreciação do Presiden­
te da República, dentro em dez dia.s 
úteis, contados cta data em que tl ve­
rem sido tomactas. 

parágrafo único. Considerar-se-ãa 
aprovaaas tais deliberaçóes se, aecor­
ridDIS Qez dias do seu recebimento pelO 
Ministro, sobre elas nao se pronunciar 
o Govérno, em despacho, para mante­
las, no todo ou parte, ou suscitar a 
respectiva reconsideraçao pela Junta 
.Administra ti v a. 

Art. 13. A Junta Administratlva 
compete: 

a> elaborar seu regimento interno; 
b) baixar o orçamento anual do 

lBC, inclumdo nele, obrigatõriament~. 
as lmportâncias que jUlgar necessárias 
ao atendimento do disposto nas letras 
a, b ~ do art. 2? e no n? 1, do art. 
39, desta lel; 

c) fiscalizar a execução do orça­
mento, tomar al;i contas do exere1c1o 
anterior, delibenutclo conclusivamellt.e 
sôbre elas; 

d) apreciar o relatório anual da 01-
retoria, o qual conterâ. expliclta de­
monstràção das contas e dos atos pra-
ticaaos; _ 

e) -expedir os regulamentos de com· 
petência do IBC, nece5Sários à conse­
cução das diretrizes e atribuições c·on:,­
tantes dos arts. 2º e 39 desta lel, e 
determinar as medidas financeiras que 
se tornarem necessá.rias; 

j) apreciar as estatísticas da pro­
c:'lução que lhe sejam propostas pela. 
J..JJretona, u1Scut1nuo-as e urmanao 
y,ontos de vista; 

g) criar e extinguir cargos e funções, 
fixar os respectivas vencimentos e gr~­
t.ificações. 

Parágrafo único. &. medidas de 
amparo adotadas serão extensivas a 
todos os Estados produtores, em idên­
ticas circunstâncias e guardadas a.s 
respectivas proporções de valores gio­
bais das regiões produtoras. 

Art. 1-i. Os membros da Junta Ad~ 
mjnistrativa t.eráo um subsídio que 
constará. dos orçamentos anuais arbl· 
trado pelo Ministro da Fazendà. 

Art. 15. O IBC terá uma diretoria 
executiva, constituída de cinco (5J 
membros, sendo que três. no mín!nw, 
serão obrigatOriamente e exclusiva~ 
ment-e lavradores de caff>. todos de 
nomeação do Presidente da República. 

§ 19 Os diretores cafeicultores serão 
llC?meados pelo Presidente da Repú.­
bllca, _ mediante indicação dos repre· 
sentantes da cafeicultura na Junta 
Administrativa. 

. § 2Q, O Presiden~e da República de· 
s1gnara um dos Diretores cafeicultores 
para presidente da Diretoria. 

§ 3 - São incompet.íveis para o 
cargo de membro na Diretorla as 
pe-"SO:>.s interessadas no comércio do 
café, na armBzena<.rem ou na indt1S~ 
triallzação do produto, direta QU in­
diret"m..ente, por si, seus prep<Jstos 
ou ~arentes, até .o terceiro grau, in~ 
clustve. · 

Art. 16 - Compete à Diretoria: 
1. A fiel observância e a e.xecuç-áo 

integral aas deliberaçôes da Junta 
Admimst.rativa. 

2. A .superintenctencia e o C!Onh·ôle 
im:..dinto de todos os .:,erVlÇOS cto-IBC. 

3. A elaboruçao vnu:!J ll.t proposta 
do orçament-o ti.!- U~$!JU•U dos serviços 
rc1abvcs à 2:<lo~nm .. .s.1..tÇ:.w du IHC. 

'*· A o.~gan ... a<:~u do tegula111ento 
do pet~cui do lLC. 

ti. Conv ... .:a~;<io ~ ~~traordinária da 
Junta Adnüni.,lr ~1..\J. do 1BC. 

6. A clabn,açu.o uo o:çumento do 
cu<oto ·da prc-dução nas thver::;o..s re­
giües c:::onüm:cn:>, 

7. A promoção de entendimentos 
oom os estabelecimentos bam~rios 
oficiais .sôbre o financiament{; da 
produeão ca.feeir.a, COD!"Prt.anao, sem­
p.re que possível, os pontos de vista 
relativos à política financeira do café. 

Art. 17 - A remuneração da Dire­
toria será fixada pelo Ministro do 
comércio e Indústria. 

Art. 18 - Ao Presidente da Dire· 
toria campete: 
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b) efetivar as medidas administra.· 
tivas devidamente aprovadas; 

c) assinar, com qualÇJ,uer dos Dire­
tores Cafeicult-ores, cati'tratos que im­
portem na alienação de bens de pro­
priedade do IBC ou constituição de 
ônus reais sôbre os mesmos, previa­
mente autorizados pela Junta Admi­
nistrativa, bem como outorgar pro­
curações; 

d) assinar, com qualquer dos ou­
tros diretores cafeicultores, cheques, 
ordens de pagamento e demais pa­
péis relativos às despesaE do IBC. 

e) presidir às reuniões da D1reto· 
ria com voto deliberativo e de quali· 
dade, e convocá-la em cayáter extra­
ordinário; 

J> nomear e }:lTomover os servido­
res do IBC, de acôr<lo com o quadro 
criado pela Junta A.dministratlva., pu­
nir e demitir êsses serv1dores, bem 
assim os do quadro efetivo como os 
da Tabela Numérica Suplementar, 
criada pela Lei n.9 1.779, de 22 de 
dezembro de 1952, e que f1C2 man­
tida por esta lei, na forma que o 
regulamento estabelece e mediante 
inquérito administrativo; conceder 
férjas. remoçôes, licenças e aoonos 
de faltas; 

g) D:-:pachar todo o expediente 
do !BC. 

h) Convocai: extraordinà.riamente a 
Jun(a Administrativa. 

CAP1TULO IU 

Do pessoal 

Art. 19 - o quadro do pessoal rto 
!BC constará de uma Parte Perma­
nente <PP), uma Partê Suplementar 
(PS) e uma Tabela Numenca Suple· 
mentar (TN.S). 

§ 1. 9 - Integra a Parte Perma­
nente os funcionários admnído" por 
concurso de títulos e provas, após 
dois anos de efetivo exercicw; o·s ex­
servidores do ext.into D.N.C., apro­
veitados no quadro efetivo do Insti­
tuto, na forma estabelecida ao artigo 
16 da Lei n. Q 1. 779, de 22~ 12-1952; 
e os interinos que, à dnta desta lei, 
contarem cinco anos de efetivo exer­
cido, sem -que, nesse interre""nc, te­
nha sicto realizado concurso"' a que 
deveriam ter-se submetido, ou nele 
tenham sido reprovados ou df'sc!as-si­
ficados por fraude. ou,' amda, ins­
critos, não tenham compare-cido às 
provas. 

§ 2.9 - lr.tegram a Parte Suple­
mentar os servidores actm1t1dos ern 
caráter temporário e os incemws que, 
nomea-dos para cargos da Parte Per­
manente, contem menos df> cinco 
anos de efetivo exercício à data des­
ta lej. 

pelo IBC, para todos cs efeitos ele 
direito. . 

Art. 21--- Os servidores do IBC, 
com 70 e mais anoo de idade, e os 
que forem considerados inválidos pa­
ra o exercício da função, serão apo· 
sentados pelo !BC, de conformidade 
com o que estabelece o Estatuto dos 
Fun-cionários Públicos Civis da 
União. 

§ V' - Continuam a cargo do Ins­
tituto Braslleiro do Cafe a.5 aposen~ 
tadorlas concedjdas pelo extinto De­
partamento Nacional do Ca~é. 

§ 2.9 - Os proventos da aposen­
tadoria a que se re:re::e êste artigo 
serão revistos nos têrmos do art. 193 
da constituição Federal. 

§ 3.Q - No que couber, ê aplicável 
aos funcionários e servidores do Ins­
tituto Brasileiro do Café o Estatuto 
d(q1 Funcionários Públicos Civls da 
União. 

§ 4.Q - As contribuições dos fun­
cionários e servidores do IBC pa:ru o 
IPASE ·serão calculadas nas mesma~ 
bases estabe!ecidas para os funcw­
nârios público~ civis da Un~:.o, fi­
cando-lhe as.-·e,?"urada<; tôdas. as van­
tagens e direitos de que gozam êste~ 
Ultimas. 

CAPtTULO IY 
De patrimônio 

Art. 23 - O patrimônio do IBC é 
constituído pelo acervo do exunto 
DNC incluidos os seus haveres, di~ 
reito~, obrigações e ações, bent> mo­
veis e imoveis, docum::ntos e papé1::. 
de seu arquivo, entregues ou por en~ 
tregar; pelos móveis, imóveis e se~ 
moventes que, por qualquer titulo, tl•· 
ver adquirido ou vier a a-dquirir; pelo 
café que, por qualquer forma ou mo~ 
tivo possuir ou vier a comprar; t: 
peta's rendas que vier a obter oriun­
das das atividades que não lhe se~ 
jam defesas por lei. 

Art. 24 - Tódas as importâncias 
em dinheiro. pertencentes ao !BC, se­
rão obrigatOriamente depositadas em 
conta corrente em seu ll{)me , no 
B:mco do Bra~il. sendo destinadas, 
com ress:1lva das que sejam necessá­
rias ao custeio das despesas gerais e 
de administraGão, ao financiamento 
das medidas aprova-ias pela Junta 
Admínist.rativa. na execução <'lo proM 
grqmR elo IBr.. 

Parágrafo único. O IBC podera 
contratar cem o Banco do Brastl S.A. 
a aplicação dêsses recursos mediante 
particípaçfio no resultado da.s opera­
cões, ou comissões prêviamente acor~ 
dadns sôbre o montante delas. 

Parágrafo único. Nenhuma licençà, 
para exportação de café ou venda para.\ 
o consumo 1nterno, em qualquer pon .. ! 
to do Pais, será autorizada pela au­
toridade competente sem que the seja 
exibida a prova do pagamento dessa.; 
taxa. 

CAP!TULO VI 

Das disposiçôes gerais ~ t.rans1wna"· 

Artigo 28. Para os fins da presen• 
te lei, o IBC poderâ instalar e manter 
escritórlos e delegados seus na.:. capl· 
tais dos Estados, nos portps de expor• 
tação, no interior das zonas prOduto• 
ra.s e no Exterior. i 

Parágrafo único. Nos locais onde' 
não existam serviços organizados pelo 
IBC, poderâ êste transferir, ffif'diante 
acõrdo, parte de suas funções e.\ecut.J. 
vas aos Governos &taduais ou Inst.t .. 
tuiçôes Cafeeíras capazes de a. seu 
juizo, executá-las. ' 

Artigo 29. os representantes d.& 
Bras1l nos órgãos ligados à ecunmma 
cafeereira no estran!feiro, aindlJ que 
sem função diplomática, ~:erão nomea­
d06 pelo Presidente da RopúlJli~a me. 
diante indicaçfto, em lista tríplice pela 
Junta Administrativa. ' 

Artigo 30. Os representantes do 
Br~sil, a que _se refere 0 artigo an­
terwr, remeterao mensa1mení.e ao lBC 
para a devida apreciação re:atôrio.s: 
e, se fôr o caw, balancetes- mensais 
da receita e ciespesa devendo, out.ros­
Slm, comparecf't perante a Junta Ad• 
mmistrativa, pelo meno~ uma ve? em 
~ada ano ou sempre que se fi:z.er ne­
cessário, a !im de apresentar l"Plató· 
rio escrito ou verbal sôbrc a.s ativi .. 
dades. dos órgã?s a seu cargo. 

Artigo 31. Sao extem:ivos ao lnsti­
tuto B:asileiro do Cafê os priviléglOs 
da Fazenda Pública, Quando ac us() 
das ações especiais, prazos e regimes 
de '?ust.a~ correndo os processns de 
seu mteresse perante o Juízo das Fe1· 
tos da Fazenda, 

Artigo 32 No caso de extincão do 
IBC, _o acervo Aexistente terá ;, des­
tln~çao que for estabeelcid-:t peJas 
enttd~des repr~entativas dn lavoura 
caree1ra, .as quais, Para ês~e fim ~erf'o_o 
convocadas. na própria lei que extin­
guir o Instltuto, 

Artigo ~3_. Revogadas as dispmi('ÕC'! 
em contrarto, e, expre.ss<'ment,o; b ~ 
ereto número 9.784, de 6 de ;~t~mb;~ 
de 1946, o Decreto-lei núm<>rc o 272 
~e 22 _de maio de 1946, rnant"ida ; re~ 

og-a(,'ao do Decreto nú!11ero 6 2 ," ae 
22 de janeu d 19 ·"· 
1 i . 0 e 14, e reyor.radn a 
e numero 1. 779, de 2 de de';cJ~/Jl'O 

de 1952. esta lei entrará em vi-"" 
data 11a publicação. .,L)r na 

Sala das Sessões, em 19Bl. _ NeL 
l!!aculan~ senador. son 

Artigo 25. Os armazéns de proprte .. 
dnde do !BC poderão ser organizados 
como armazéns gerais, aproveitados 
como reguladores e. em qualquer dos 
cases, cedidos ou rarrendados a coo· 
perativas de Cafeicultores, podencto 
ser ado~-ado o mesmo critério ovanto 
aos imóveis atualmente ocupados por JustíJicatit·a 
u.;;inas de cafê .e outros que sirvam ObJehvn, o prtsente projeto intrn .. 

§ 3,9 - razem parte da Tabela Nu­
mérica Suplementar os ex-.st~rvidores 
c;o extinto D.N .C. que, a data desta 
lei, ainda não tiverem sido aprcvei­
tados no quad~·o efet."vo de que tra­
ta o artigo 16 da Lei n. <? 1. 779, de 
22-12-1952, mantido para a.quêles ex­
servidor!?.<:. do DNC o dir2ito ao a'1ro~ 
veitamen to na Parte Permanente' do 
Quadro do Pe:-sc'J.l t:riado por e.~~a 
lei, na forma do parágrafo p:-imeiro 
dÊ·ste arti60. 

~ 4.9 - A Tabe!a Numél"ica Suu;e. 
m.:>nU:rr ~e extin~mrá pe.in a::>roveita~ 
menta de !leus componentes nn Par­
te Permanente do Quadro do Pes­
soal, 

§ 5.9 - Em quaJc;:.1:r caso, em 
igua:dade de cond1ÇÕ(õ.~. é as.seplrado 
o direito de prefer&nc:n ao, compoR 
ne!ltes dfl Tabela Numeri-:::a sup:e­
m~nt.<~r. 

pa:a .. o. mP.~mo f~. -bem comi) a. ma- duí.ir na lei número 1. 779, de 22 r! e 
(!Ul!Ja:H'I _nPk.; exJstente5!, s~m.p"e t:'or dezembro de 1952 que cnoti. c Ins!:­
drllb" r>.çao da Junta Admmistrauva I tu to _Brasileiro do Café, · algill:· .<:; r J .. 
do IBC. teraçoes, mais de forma que :te füí'ctO 

Arti<!o 26. A alenaeão de br>n<:: CIO co11! vis_taAs ~permitir ao JBC ''l.!L':.~-·;:--0 
TBC, (e valor ~uoenor a crs 10.0c~.oo. n:ais dme_mrca na condu-;-ãc j_:;, ran ... 
tdrt! m.l cruzPlros) sô !')Oderá ser fclta/ tJ\n. c.ntrell'a, ~rm cc:no dar. ·to.s: c:--_ ... 
meclhnte cor..:otrên('h pública. cem fr,cuLore~ maJs efeflr;t p1:·.í• T:.:~"- o 
prév1a autonul.Cáo dfl Junta Admim~>-~~fo ,;q:u~emamcnto dos PlOü'"rrq .. cr-
tratna, para cad., c:t:::; 0 particul:.lr. ~~~-o-, sem, com !<:<=J, 1)'1{''' J ·::-"' \)c 

r ... ~unrt!.o natural que :leve ~a ct~ 0 CAPITULO V 3(--: _mtf>r&;srs SUf.-P,!OrC do p :~ • ;J 

Da ta:ra ,Jao "e cogita de alte :> 1 r"'"• J "J rl· 
• n:o-n~p n Inst1tu•o, nli'J<: ., ... ..,,,...,~ c 1 • , ~ 

Atttp;o ~7. Par~ cus_:.eio dos M'rnços cor c:.c,õ:.o; de atu~me p3.Yti~·~r.J.r·~o : •. 1 
§ 6.0 

- Respeitado o dispo.sto nos 
Pl'I1Ú"T2fos 35'. 4.9 e 5.? dê~te arhgo 
os lugares que se vagareru ou re:au1-
t31'em de amuliacões da Parte Per· 
nHm"nte d0 Quadro do PCS:i=;Oal se­
rão preenrhido3 · medirmte concttrso 
üe títulos e pr<.Jv·as cxcecão fP'ta r:.p~· 
na:: pm·n as car.zc.<: es~F:ncin.1mf'n1 ~ 

técnicos, cu1o pree~1chi.mento se fará 
nor essa ou outra forma, a juizo da 
Di:etorii\ do IBC. 

a s:u cargo e stnbUif'Ot'~ que lb~ co:n~ econom1a cafePita. · -
pet~m if'Cinsive df'~~"'Sa~ cte o:·e:pa~ 
ganda P nutr~ encarf!o~ que t'"llh~-m Indu.striall<:ctção do Caí~ 
a sE'r criados. o IBC contará arrm Com C-sst> objer.ivo. eE''lo~lecf-11-n' n. 

a) representar o lBC, ativa e pas­
siv<.l:mente, em .Juizo ou em suas rela­
ções com terceiros; 

Art. 20 - O t.emnc de servfr:o PTN!­
tc!1o ao antigo D. N. C .. inclusive em 
sua .fase de Iíquid::.ção, é computado 

de renda dP ~eu pqtrimônio. NJtr. o po:-';JbJlldade de o IBC cons.i~t.u s 
urc:duto de uma Ül.X8 a ser frx·•cta ciP.iadf'l' de ecancmh r-oiet11 ,:~:.:-- n:­
oeln Juntfl Adrn;n;~trath·í.1 do· !BC, plorfn a :ndu::-"'"riRU~>:sd•o. rl!J c::t 1 C e, 
e~ valor não inferior a CrS 5U,UU ao tnf'<;nJO r.emro. reser ·a~f.e l'-!l a c.) .. d 

(Clnquenta cruzeiros! , nem supe:-Jcor a do c<J.pit:Jl -de~'-J..~ tr1~"'Jt{~""" C~\;'fr 1 
CrS ~0~.00 f cem cru::::eiro~l J)Dr s~.ca, pr1ra excJ'Isiv8 -'1lO_~r~·irF; 0 pr•.1-,~ c,1f<>J­
bencflrl~dtl de 60 quilo<>. de r.:;. f(', e i cultores os quals, por .~ua 'veZ nu..> 
~ue .~er? ar:e~?.r'hda n~ ton!ormid_::tde. po~em snoocr~n'r, JJ;'i'vidna'mf.'ntç, 
.la~ ms~..ruçoes que br.1xar sua D:rc- mr>t~ ele O,Ol"lr drs~a rawt? a fim de 
torJa. !que o r:Jaior número pÓ~:~1ve1 ~ ,zc et"e· 



tlv . .unr'lte d:-s vantagens do en:preen~ inclusive, são outr~ tantos ::aracte- t1ca demonstrou. a sociedade, se? ab- inentos subalternos, sent as manobraa 
tLn, ntQ. t'LS~~cos do p.~.t"e-L:J. · so1utamente ínsufi.ciente essa t::.xa, eiS da. maledicência, sem agressões à au .. 

C!:fes e caope;atz'JJas 

F.XCtt-l-~e. tambem é'm 1e1 a Ube!·a~ 
ç~ J u1...-~- c::t!<:-S ue cvope!ach·a;, da--. oor~.­
g _ ·~ res r ~~1-vas do- conrin:;;-t-ncw ... 
r, ;t~~u 1~s. e:-q:wcu.çõe~. iHo c. d(. en~ 
c~nlln~Iamento dos C..l.fr-s das zonas 
p.u Jw, us pua u:-. J>OftO.S, E'Ics.tn eLeS 
EUl· •o.; tao <>O as ex1_gf'nc:as jp qua-­
li·vaP Ci,Jpn e óebic!ar, como e oJJVlO­
V .. ~.t :.e, .co•n .s.'íO, proteg-er o ~rJopera­

lJ.:r.,•'lO ft ine~mo mcreruent9.--Jo. 
C.:oruiu;GetJ- para Con.cessâo a:e 

BenejlclOs 

Veto as decisóez da Junta Que as despesllü do Instituto ultra- toridade; a posição de J.berd~de diS• 
t pas5am um bilhão de cruzeiros e ~a cipfinada, de esp.irito Público e amor 

Na dellcada questão do teto· do de- arrecadação dit tributo em refE:réncla intangível aos aüoa interêsses da na .. 
regc-o.uo especm..tlcoo Governo ffedéral as não atinge, atualmente, 300 -4..-;Jhões cionaliâade. 
uec.f;t.<!S cta.· JLi:nc.a, foi- u1antid<t- ~a de cruzctros., Diante disso, vê--se o Sempre entendi que o dever da vi­
aH}uutção ,eJltnlnada, pcl·ém, i dos Instituto,. anuàlmente, obrigado a lan- gitã-::cia não expnmia a func;no ex­
rep!e.;emam.es <lOs gc;.:e.mos es~ac.uais. ça.r mjo de recul'SOO supiemcntares, clus-wa das cpos1ções na. vida du Re-
4J. mesma tor$a o prazo para a ma- reGL·ande-oS de outros fundos d~ des- públics.. Os partidos políticos~ no s!s­
nl.!ea~aç.~o do PresJdeute da "Repubilca tin[çuo especifica. tG$:Q.a v1gente da Constitmçiio, :1U0 se 
tal r~auz.do dê-~ p1ra lo- dla!). Por e~a mzão, o-_ projeto abre a. arregllpemam,. entre si, com incompa-

Quanto ao Veto do reprepentante Jun:.a Adm<mstrativa do lBC autor1- tibiHdades radicais. Náo se atritam 
ao Gon~rno Federal, a manutençao zaçto para fixar 0 '·quancum·•- des:s9. no àmbiro das discrimmaçóes intan­
úa prerro~atrvai .:.e de .,e ao tar-u de set' taxa estanelecendo ammas os limites giveis. Multas até se apro-xin1:lm e se 
a-meta o çafe o !item de maior ('la-rticl- máXJ.mo e mínimo aela, resp<;ctiva- coníundem na estru~.uração ide;:lOgica. 
paçiio nas renol:ts e.Ktern~s- ào Pa.is, e, mente- crs 100.00 e Cr$ 50,00 POr saca E todos confratermzam no- resprito aos 

08- outro laao, e-x1g~--se dos lavr!l~ cv.ae-mememe, Jnão se pede negar o de, c:.\fe tnneficiado. prlllCiplos.. oásicos do regime. Na pra-' 
dnt:::s ue c:J.fe u concn~ao •·sme q_ua .... direito de o Govjrno Jceaera1 inam~ Rep,·esentação do Brasil nos '()rgãos ,uca-. ort seja, no setor da vida tJcjetiva 
c:: e.e 1~ores do rnc. pãra q-ue_ pc..SEa~ f estar-se ame !as decisl~es da Junta do3 .PaJ!idcs, ne!).hum dê!es ·pode-ria.. 
Cvter qualquer beneficio diretos do Aa.u1mlStra·~lVa.~ eis que o desejo de cajeezros do extenor sem. ferir a cultura moral e pollt1ca 
In.~tl,,mo. 'l'am,tlem para as <::oope1:a- PwPic .. ar me1nd,res ccntifções a cafe1~ Finalmente, os r~t~resentantes o.o .do nosso poyo, atirflr.~e à ave-ntura 
t 1vas se lmpõe possuam em seus qua~ cw~ura n.ão ct~ .. ·~ coniTltnr com ~· su- Bra.~u nos órgãos ligados à econmr..J:t de buscar nõs lanr-es -·da de$Ol'd_em, o 
ores pelo menos 50% de eleitmes do pe.rwres mtere54es do Pa1s, cuja úHI~ cafeõ!ira no estrangeiro con!.!nuam caminho da s-ubida ao poder. Isso 

~me. Tu<to 1sso com o fim de P.stimu• ma pa;avra caoe, por sem dUv1c..a ao sendo de nomeação do Prestdente ga vale. dizer, s_ei_lhor Presidente que os 
'._~ar os C'lte1ct:Uores a interes>mrem-se f'resldeute da .P.,epú.blica. Já. no 'que Repúbl:ca, porém, ago-ra medi<1nt.e ü1- partidos pohticos. mestno: es·.rutura-· 

ma.s pela vica da aUtarqUia que ibe collcerne -aos Governes l!:stadua.ü: en~ dicaçüo ,em lista tríplice •. p~la Junta dos com ideologias diversas. rwnam 
<Unge os destinos econômicos. com te1:.cie~n os .:afei?unores, j;Jor sil'3. 'quw;e Administrativa. P.ara um ~esmo fim. um ni~mo obJe­
Vistas a eleição dos 'seus r?.pre:;.eütan~ t.otalidade, mtelramente ctescab1da e Subrnêtendo éste· projeto à aprEH::ia~ t-rvo que e a busca da· !elicidà'de e do 
tes à Junt-a. Administrativa. s.eu1 propcsito ti ProrrogatiVa ..io veto ção dos ilustre-s Senhores· senadores. bem. estar do- homem· e do paro -

tr á ~e que ·a1spõetn fate agora seus repre- não temo~_ a pertensão de te-r dado.a As agremiações que ~obem·. e 'as que. 
C?n ôle da Exportaç o .5en.~:antes. ~bora ponal!ràvei~ os ·1n*. última palavra- sôbre O• assunto, mas são vencidas tê:n, asBinl o dever su-

No parágrafo so do artigo :-fO· abr:~ t:rcsses dos EsC~dos cafeicutcore-s, não tão sOmente de abrir 0 debnt~ a. res- ~rf!lito e intangível. de ~e.<isalvar~ na:S 
se ao rec a possibilidade de· s.s_:;umir. r;em o mesmo .sentido daquêles que in~ peito da· mátéria, que é· de relevância . .trlcçoes e atl'itos- naturais da demo­
total cu pnrcia1mente, o ccn~.rale da !ormt:m. o àlreitb ab Gm;êrno Federa! inCO!ltestavei. Esperamos . que; após ~racia, a áre~ respeitável e-· até sagra: ... 
export-ação brasileira. de café,. quando cte' Ultervir. E plu-a a defesa ctos pon- esmfuçadas as questõE'$ que ête versa', ~a ~~ ~l.tos· mterêsses da comuDJdaae. 
cs interêsscs nl'fdonais o recom~nda~ ws de vtsta dêSse.s- Estados, Já mÇe~ possa a Casa oferecer à sOlnçáC' <10 ct2u fhes a ~~~~eada comum- para. on.­
rem·. Objetiva-se com essa prQVldên- -~ram o colegiado .rep.::esent::l~lt.e.s c~~ prob!eina subsídio importante.--: para: o da·~·pi~~o n~o:I~orrerites _honestM 
C'a. permitir que o IBC te_nha mau;. te~cuitores, comf!rCia~tes e- dos pro- qUe nos colocamo.s inteiramente~à~dls- o~M . · - - pnos Go•·ernos tEm ult' â _~as· premtssas •. Sr. PrP.Sident-e, es .. 
efei'Jva ingerência. nos negóCIO~ de ex- d .. · · 1 ' . una llll5t nem, (POSir'ão doR: Senhores Senadores1 .com ~o ~nçadas como ressalva de· mmna 
'P"ttt't!:'ãn, inclus:ive m011opcll:zando-~. po em apelar S~Us Gqve·rnos para à r cs p:-êstimos' modestos. que possamos co_?duta de parlamentar oposiciontsta, 
como~ já 0 faz e~ relação ao caf~- cte m~e~venç.:.~o do ,delegado . especm1 do 1 apresentar_ ao esr.larecimel:.to de' dU~ ·Na<:> me· aCJro~· ao exame dos atos go ... 
enrsuno interno. com isso. :e for o Governo Fecterall_se; efei;Ivam~nte ,-~vid<lf; que ~<;urgirem. . . ~ .v.~~naip.entais do .novo Chefe- do E.., .. 
casn de adotar-se essa medida serà hip~te..':~- remotibftma.- c~nforme· tem · Sn~eriamos, outrossim.~ -qu~;- após taao, oo _pensamento de- minar-lhe I> 
pos'-"hel atrlbmr-se no oradutor ma!or d~I3·0n~ .. racta os ,fatos - a_1g~:a de- dizer .a comissão de constituição· e p;estigio ·au· negar-lhe as virtudes ct­
renda e:n ctuzeiros. sem ·que ..: preco~ Cisao da Junta ~enr- frontal . P VltaJ- Justiça sõnre o projeto, fõsse, ofga- vwas. que _o. realçam. Não o· aplaudo: 
curo «:Ofl'a qualquer modif'ca~ã(", _ND· m.en~ a econm;:t\8 ca!e.~rR d&~s. nizada comissão e:i!Pedsl, · integracta. C;.J::t a.intenção degradante do corte·Ô 
turr-,.. ~nte, não se trata. nesta lei, _cte I J'ncomPatibiLidades . _por doís membros de cada· U!lla das vil· aos que se ·fi-rmam· com_ as réc!P~s-
·ins:ituir o . monopólio da exportarao, . ~ ~ . ~ · comissões de Agricultura. Ec-onomia c do poder. Não_. o. censuro, com -o _prD'-' 
rn?s exciusi~ãmrntP dt~r ao 1BC"a· à:tri-J Ampliou-se a ~ncompaubllacte:; para 1 E'll1r1'1"as para estudo pOrrru:~norizad_o J>:)Slto ~~squiJ.?li'? eJn-aciona.l das Opo--
buiç?.o legal para isso. o ~eXêtcj_cro ae c~go da L>u:etvna: es-)·rta nmtérla, economizando-se,_ ~assim. sl.ções. ststematJcas. Oom.t.ato, apoto, 

. . _ · . : ... ~ I p"cif1capacvt_e, C9ffiO se :fez pata a tE>mpo precioso, na tramitaç_ão d_o prn- 'diScuto. censuro, com os· ·othos e o. 
Admmzstraçao do Ir..stituto_ e Ele • .,.ocs\~unta, os caso~. ?e pe.ssons ·~,h·eta ou]jeto. : . ' ·poe:nsamento voltados para esta. gran~ 

_ Pllra_ a Junta. mo.u-ei.ameme- 1nte·. re.ssa-dru•._ moç só no I· Sa!_a das sessões. 28. de abril de_ 1961; de Pátria, a que todos nós ternos_ o 
. . _ -c ~comercio de café,;mas.tambe~n na. ar~ ~·Nelson :tiaculan, · _~ de~-r e. a ·honra de_ servir. Não m~ 

Qunnto à admm1straçao do- li:.~:ti~~s I mazenagem ou n?-- mausU'laliY.acão. do ·. . -. : . amma outro· sentunento, ·Sr . .Presi .. 
to, mantiverfu"ll~se os meMlOS t rg:, prodtP".<l, por sí, ~~s -prepost~s- t'll _Pa~ O SR. PRESIDENTE: dente, Homem do nordeste. não me ~ 
e atribuirões, alterr.ndo-se apPnas 9.: n;:nces ale o tet~ce1ro gru~ lllC!úSive. dado, esquec~ um só fnstante os m .. 
redação de alguns ~isposi'ivC? e con~ ' : "' Continurt a hora do expe-diente. br_êsses maiore5 de f!11nh:i região m ... 
soiidando :neste corpo de Ie1 outros P~s--oal Hâ 0iaoores inscritoS. · feliz. Quero ·v~:-ta triunfar. Quero vê--
que se aCha varo e:-.'PllJ'SOS ern resoiu... N'o que .. t.ange !ao pes~;:oal, aJ.aumas Tem a palavra o nobre Senattor da integrada no· .bem-estár socral e 
~"Õrtt e decret-os ·an~rlo~.s: _Pelo .pro~ m;:::uJ.l!car,oes forain· 1ciroauzotdu.s-~ ap.c-· Ar_gemiro de F~ueirido_, econômico de minha Pátria. Quero vê .. -
~ >O.<> d · · t t a. t'\a1xara . · Ia:. sam ch~rar, Sem as lágrimas -aa 
j'!.to. a Junta A mJ.ms ra. 1'~• .... ~ d uas· cem o··~:sentlao de lll,J,;s r.lçiona!, o SR. ARGE!\Ii.R_o DE I''IGUEI~ ·fome, que humilham_ 8 nação. Selll · 
0 re('fulamenta ref.2rcnte a- e!eL,..~ os f es<-:ru~ut~uq uc.:; dcmpon::;ntes a·u::. crua~ RêDO: - · o ~"9.-dêlo .. das calamidades. Sem a 
repre':sentãntes cafeicultores e a 1n.d~~ uroa ac:imJmS~JaUVos, e· tfLo 30 -com_ o tortura: tlas sécaS' -que ceifam as 1a~ 
carão dos representantes do ..:!O:nPtClO prrnqp,os a .seren1 respet:ados na or~ Senhor PresideD.te, Se-nborec; Sena- voura:s e matam os rebanhps. sem -a 
e dos goverPOS e~ndunís. est~.I-J:.:.ec.:m-1 ~amz·çao deflmtJva dos órg:lvs í'un- dores, ocuparei pgr poucos ii:tFtantes desgraça. das •;retiradas• Jndese:rit1vets. 
do-s-e. aoenas, nesta prcpoa~çac C:'31cion::us. · - : a at:encão doS meus·emmentes- f'c.iegas. _Aij ''ret.i::-adas'~ qua despovoam os cam .. 
prjnc.ípio.S, bàsicos a, qne não o_odern . . Patrimõn~o M.eu discurso de hoje não oferece pos e destroçam os 'ares nordestinos. 
fu"'íJ dito -regulamento. Der:t:e e~s I· _ . niargem a cc.:ltrovérs;as nl:'m: a debn .. Q'tero- vêl\ Sr.· Presidente; os Esuidos 
prfinclpios, avutani _a· protbH:ac ·do .... Q~~nt_-0 .ao p:itr:~0-!l10 · aPa~~ àtfap·-· t.es parlamentares. Além de 'l!Q'Umas daque!a..região, onde mourejam maiS­
''oto por ocr-resp_onrle:--..C'ta e a rgce }~, ~çq ... .::. totaill telt 5• cem. 1113•0! esp~- considerações de caráter dout.rináno, ç!e l'iiite milhõeS di! brasileirsm, :sem' 
ei nãlidade da voto -por procuraf;âO ciílc~çu?• dos beu~ e rendu~~m~v ... que em1c{-ve, sutlst.anciDhnente. uma .,.ecla~ tratamentos disctiJ:ninatórios e sem 

· (p~rmtti.do apenas num ca"-O'. cye;-~o. COll;._,\huem. J~!no queddlZr~·;s_P1011to: macão e um apê1o qtw fortr.nJo ao· ábllndonos Cruéis. Queremos fruir os 
c e de importância, tnmb?rn n d!Sci~ ta ap--1caça-o aos r 1 c-ur:oos. o_ "-'-"'''ltl u o, Exietentisstmo Senhor- Presid~nte d':\. bene!icio;s.. da Fedf!t·ação. 
pl!na do rf1!i.stro-de ch~pS-3 p:Ir\-1 dit'l$

1
ae.cewentou-5e ao)que du;poe o parà .. Rf'PúbHca. , .. _ .A~Fcder!lção~ é ce_rto. impõe.·tÍ'ata .. 

f'lcir:õ~. re$D1-re.n4o-.E~. d? vez. f'" colt.s- r .;rato u~rco. çto u _tlg_o_ 21,. da lei nu- Senhor Presicj._entt>, -Se:thore:; Sena- :nentQ des1g:ual -na ·ação ·dos gover~ws. -
t.:uÍ.!es c!lcq,tes. ~trit~s e d':'~eNcn~I~jme~·o 1,- 17_!J, a. pos~tbllJ.ct,ad~ de .o }BC dor~. parece estranho. que eu .ve_n~::t,_ A cl~sigualdade ·benefica, neces.sana e 
m-:>ntos q~ a l'J~tsla~ao atual pPrnu..te,fcorrtr~tar com o ;Banco ~o_ B .. a:--11 Olconstant~mc>'1te, teceno:cr ~cmtF•ntariO::'!- justa. A desigu::>.Wade em que os io:­
f:õl.ce a nuu1. ero.s'as omis~ões QI!C c?n- e1_nprego dcs· f_und9-S. da au~arqma me~ l que_ --se pre. lidem a pessoa e ao gõvê'r:QO terêss.es dOs: .F.stados~ mais P?!;)res o 
tf'Ol. Outro pm"rBnor de re'ê'lo c o dmnte~ c.omi-s.:;oes preVI~mi!nte ~çor?~- do~ eminen~e- senhor presidente C1a menos- -õesenvoJVidOi, tenham· melhor 
(!tte determma a instalacão de' mesas I das so~Te o mon~ante das, cp.eraçoes. RepúbUca. _ . · -gnar.ida ·.sob o -pãHo +1 .... ~''~" da Unláo 

. l'ecepto-ras de võtQs erp. todos os mu .. mdepe!l-ctente Qo result~do posJti\'O ou I Mas, que fâ:r.etlJÇ~S. aQui? Qual. é o Há dtas. "l.--ebelei-ljiê,- de:s-ta ·tr1buna. 
V:· nlc:ípio$- dâs zonas cafeeiras-. ~o~ o ne_gat~vo dess~.., o~el.·açoes. ,; · __ .. noss0 deV(>l' parlamental'? Q1-Htl é s- ~~nt~fdaosecg~Ôit~~a çl~o_rgci~~~~~~ 0~; (lue se contorna a prMica cona.enavet Abnu-se ,t-ambt1-0• a p:>ssto.Jida~e missão que, o povo nos delegou? Se 

('\~ no pro.teto extinta) da voto por de o_ JBC --.- 1:1-~xempto do que Jà~cruzarmos Os braços,. Senhor P-resitHm~ sileiro. Não· renovarei agorá os meus 
· f 1 • ú er 1 179' uamo ar)?:uméntos._ o' que me traz a e.<;ta correspondência, que dava azo a rau- -con-sta _na·. e1 n ~ o . · • Q te. e emudecer::1os, com as -responsa ... tribuna é .o· propósito de. um apêlo, no 

des e dú\'ifi~s de tôàa sorte. Jguat ... aos unoveís das usmas de .caf-J í: sua billdades Imensas que nos pesam s~b.re sentido de que 0_ :novó govérno taça 
mente setor até aqui oastante c~n- maquu;taria - ced~r ~u- ane.ndar _seus o.::: ombros, por motivos ele comodida- d' d M 1 .. 
fll .,0 e permitindo manobras 'd~ vá_nas artnazen..s a. coope_ ~at1vas de cttfelc_ UJ-.. -de. ternor 0u tnccmpreen.sQo. não· t_e- ena tear · 05 seUS ini.s e nos a ação ~ ' . ' . discriminatória, lesiva aos interes.ses 
natureza. 0 ?os prazos e recul'S!J8, ficou tores~ n:tantendo-s~ o -qu_~. ja:: eXls~e~ nhamos düvlda~ de que. est~remos e;~ nordestinos'. e agressiva a.o espirito da 
p~rece-nos mteiramente _sanado. · quanto a .possivel ~transforraaçe.o des t1Ql.'lndo as. melhores energias da Re~ 'Federação. ontem a. Instrução 204 

(f Quorum ' para d~cisões no cole~ ses própnos em ~rmazén.s . geraís -OU· ·pública, e e:nfraquecendo o regtm~, -.~e. !Ioiê; sr. Presidente, pelas informa: 
gtado, mandato redU'Zldo a doU. ancs, reguladores. t • • certo;-o mais compatí,vel com a_,f!Igm- ções que me ,chegam,- mais uma diE---
e impossib\lldad_e de ·tazerem p_arte Ta.:n; para cust:e:o d~s sen:u;os dade do ser humano. Ninguém igno- crlmina.ção- qtie não. podemos tolerar. 
dêSse órgllo, como representantes _ca- No capitulo V, çomo ja o faz a 1e1 ra, neste pais, que constltuimos uma E ·não acredito ,que o Chefe do Go-
feicultóres ou de governos estaduais, 1. 779, trata. o ptoje~o da tar..a ~ ser J fôrçr:i politica · de. oposição. Opqsiçã.o ·vêrno. tenha conh~cimento do que 
pessoas: direta ou Inditetamet?-tê liga- arrecadada· pelo I~_ c. pa:ra custeto-. rte I Consciente __ dos seus desig:ãios: oposi~ ocQrre. Conhece _o Senado q~e desde 
-das à industrializacão, comércio e ar- seus serviços e encargos .. Ate o :mo-- ção fiel aos princípios. e à ideolog!a o ano de, 1951-.vem 'o Govêmo li'ederal 
rnazenagem dó café; por si sem~- pre- mento, es8a tr1xa 'estã fixQ~dà_ em ·m qmf nos conrr-rp<J_ou;-· onc>:ição sem as. tentando Q amparo. e o ·fõillento A 
postos ou pãrentes; até 0 terceiro grau,! cruzeiros por saca Çle 60 quilos. A prá~ l influênc:as dQ. ódio. sem- os pensa- produção agt·icola nacional a traves de 
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un1a. paUtica de fh:ação de p1·cços mi~~ o Sr. Lima Teixeira- Tem V. Ex"' cometida~ grave injustiça. cc:n o Nor ... EXa .• os apartes que l'ecebl de eml­
nllnos, p:u·a fmancmmento e aqu1s1~ tõda razão quanto as detícienc1as au deste, que sofreu a discriminação. ou, nentes, nonr.t..io.s' e cwtos co1e;:as ro ... 
ção de produtos. Para tanto e1aov- agricultura namonal. Os dots pon.o~ melhor, a exclusão dos beneficios deo~ ram de p1eno apalO aos !JJEUS un;u .. 
1·ou-se também a Le1 n<J l.<J:Oô ae .nllfocalizados - preço minimo e neces- se decreto,. por não terem os proou~ mentes. As controversiM~apo.rPCi.Ta·n, 
de dezembro de 19ol, pela qua1 os sidade de tmancramento aos homens tos dessa região s1do contempmctos na para mim de modo me peuHJ.o. ta~·fl 
.preçus mínimos básicos- deveriam se: I da terra, nos per iodos· da entre-satru fixação dos respectivos pre;os. Vé V. ao honroso a par~ que me olen~r-eu a 
üxados, anualmente, p01 decJ.'elo d.o - são r~almente no~óric3, p01s tal, EX~ que o Sr. PreEid:ente da RspUbll· Senador Suu1o Ramos, 
EXecutiVO, com a. ntecectencw numrna\ ct?ficiências se acumulam de ano para ca, que está procurando anuncia!', com O nobre co1ega nB-o encontl'ara con­
de três meses do inicto CLe caaa ano :mo. D-evo .d12;;-r a V. Ex'!- que uma g·~·ande alarde, as provid'!!ncias de seu tradição, nem lnve-raadc r.o a~4>.:u:.:.o 
a.gncoía, mi!rcaoo pela epoca aa .:;e- das falhes tem Sldo esta: quandO sr: Govêrno,comet-euparaco~no NordesLe que eotou prc.1E"rindo. Aflrme...r. e r...:.tM 

meadura, na~ dlfecent:s reg10es cw promove o fman::mmento ao homen: a falta imperdoável de deixar aoan~ firmo que no momento há. diSCl'l~.t.­
Pats. Pelo Decreto il" 49.189-A, Cie ts do campo, já o período da semeadura d-onad~s .os produtos daquela RegJao, na,çâo com a qual nós, nordeRtwv.-., 
de no.,.·embra de 1960, o Poaer l!..xecuLl- está ultrapa.ssado. Quase sempre quan- que, maiS que qualqm: outra, deve não conDordamos Lembt-el '1ll€ n LH 
vo fixou o preço nummo ao a.gouao, do tai.~ facilidades são proporcwna- ser amparada poroue realiza a a~n- no 1.5J6, ae 1951, cte:;ermn::a que a t'l­
na regulo meridWnal do Pats, para. a das, já na o há necessidsde d.s recor- cultura que todo o Pnts ConhPCe, xaçâo dos preços mlrumos srja L:-.• 3. 
safra lSü0-1961. POls l:>e.l)l, SI. .he~t- rer ao fmanctamemo ·da safra. Por O SH.. ARGE1URO DE FIGUEI- com uma ante-Ced~Cl:l de trc~· mr3e3 
·denLe. ate agorn, flns c't: aom de l!io .... outro laG.o, a Carteira de CrédJ~{I REOO - Agradeço ao aparte de V do inicia da semeadura: Esc.arec1 q·t~ 
não ·se estaoeleceu quatquçr mect1t.a, Ar;ricola do Banco do Bra.stl, que po- EX!!< que, numa síntese brllhan:.e, vem isso se féz em re.:açâo aos Est.a.:.os aa. 
fixando os preços rrumtno.::; p.Ha J::- Ce::m pmporcionar-lhes facilidad-es de associar todos os arg:11mentos ílUe es~ re~1ft0 rnendional, mas que o Non.1e3-
nanClamtnto e 11quiowao .naQue1e p_:·o- financi_a!!lento ~ longo prazo e a ju- tou des.:-nvolvendo no meu mode~to te a:é agora náo rer:eueu igua! trat:9:-
dl1to, na regtão ~etentn.ona~ ao l:'lllb ·ros mod1cos. nao mnntem em todo~ discurso. menta, igual beneficio, ou m,:Hhot" qile 
Isso Slg"UI!ica, Sr. Pr·e.s.idenre, uma Ult.- o~ municipios 03 escntórios que df'V~- Prossigo, Sr. Presidente, o Govêrno d-et-x.Rra de cumprlr a Le1 
cnminar;ão iJ;lcompatlveJ., quere 1-::pe- nam existir em função do seu pro- Pr?vi_dencie o honrad.? Presidente d~l de 1951 por não haver ctc·.e:J.···mm::::lo 
tn·, com o esptrito da Federaçao. ::)l,;- llrio ~e~ulamento Não ex!Stem nm Re-pubhco., se!U t.a.roança, a fixa:;ão rloc; preços muumot: com o 
uifrca que o algoda{.. non:!e.>tmo CD!J· munlciplCs, salvo um ou outro, agf'n- Faça expcdu o d-ecreto que ~e ltn- p.rescnto periOào cte antece(l.enc;n. 
tinuará nt!.s mãos do esp~cu1adore:o dt· elas do nosso prmcrpal estaoeíecmien- põ~, para fm.anclamento e aQtlls;çao Esta a puru verdade. E, ar a fmnar--
sone.:;tos ou das grandes firm.a~ mono~ to de Cl'edito. A mawna dos ml,lnJCI- da safra ncrrd~stina. ass1m uma vernacte es;Jera\'P n2o -so-
·polís.tas. A esrat. ho:·a:., mult-o sag.n- pi~s. bra .. c;ilelros não d1spõa Clos es· !'ião consmta e;;sa polttica dlscrtml· ffer controvers1a, Como declarel no 
cultores do meu nordeste sacnf.lcaéic cntnos para fmanciamento do~ p1o· nat~rw Que dlminue o prestigiO do ::o.c·u lnic1o c:.o meu discurso. 
premidas pelas nece~sJd.ades dO flndn- dutos, E' um desencanto ternve1 pau1 ~ov~rno .e tierxa aos norcte.stmo& um ""-1nut o -pont.r rio aparte o noure ·so:<."-: 
ciâmento, já venderam vs -.seu!~ pro- o homem do C!lmpo recorrer ao Ban- I~_d1sfarçave1 sen~rmento de revOlta nrdor Saulo Ramos. declara que 1'lJf­

duto~ "na fôlha" ou já estão e .. érdVJ- co do _Brasil. As d~fíc~~ldad~E que sur- "!\ao ~cuso D Senhor Jâruo Quaa.ros, WU.lO Ctl.l.ll!aS ao :..ir. PIE'.ElOente da Re­
zado::. nas ga1-ra~ dos usurãJ·i03 cn.~::. gem sao g~·andes e os elementos sol! que nao está obngado a conhec=r tó- ,.,_;··bl;ca e aos Ministros l:ff! Est!ldo, 
d~swnanos Mats tarde, quandc. swg.r Citados são cte tal vulto - certldâc ue- d~ as falhas de Vida econômica ao atribuindo ao caráter ump.?s.soal. 
o retardado ctec,·eto governamentã1, li ga~lva e out~os documentos -: que o nm·deste. Lamento, nxre:anto, que o.; Ora Sr. Presidente, tenho te n p~sa. 
algodão, a cêra dE parnauba e ouuos l~v-ador. desiste do favor oftcHI.l As- 'MinistTOS pordestinos, não tenhan~ arumativa em quase toaos os meus 

·produtos da região, já est.al'iw, sem Sim, multo oportuna é a or~servaçao lem~radc ou tecJarr..acto ao Chete a, cl.i'"'r.ursos nPsta Casa. 
dúvida, em pod~· do_~ .intermedialio;:S J de V. Exll-. me~à.as ~ amp~ro à _economia ÇJa- o sr. Lima Teixeira- E é· verda-de. 
Entao, o que se verü"lca·~ E' exata I O SR. ARGEMIRO D'E FIGUEI- 9-ue.a ret!;mo. Sera possiveJ que €b1e~ o SR. ARGEMlRO DE FlUU.t:l­
mente, Sr. Preszdent.e, aqm.!o que to: REDO - Agradeço, Sr. Presidente, os Jam a evitar, por temor, os encn.n- REDO _ A nacfio inteira sat>e - e o 
..>bjeto de. dlscu.rso meu _ anterwr: o apart~s com que me honrr:.ram -of PO· tr03 com o PresJdente? Ab, .não re .. sr. Jânio Qmufros. talvez dis.;:o. tenha. 
·~:n:eço rmmmo e o t.~.nanClamt!nLc nao o .. es S~na~ores Nelson Mac:.~lan e L1~ c~1e;n. 5..enhores · ~~tstrus. Tõaa a orgulho - que s. Exa, exerc 0 reM 
1rao IDdiS Uen~ftc<ar os eamponese,:, e1 ma. Te1xe1r~. n ... çao sabe que o gove-no atual e qua.. gime pres1denc~al como até hOJe nm .. 
l~v;ador_es desamparados: não a~JO-. Os argume~r.os _do nobre Senador se ump:_s.so~J Sabe que Só nA, na es- guem o cons-eguiu. isto é, quase so7J­
grrá. nuus a massa dos prodULores. lraJNe;son_ M!lcu.an sao, na vero.a.de, de fet:,a ex-cuuva, uma vomade e. uma nbo, de ctetermu1ar tudo à sua von-• 
sm1 aumentnr a riqueza dos que naul sohdarJedade ao ponto de Vl.Sta que açao: : a dll Chefe do Estado Fa t-a ta de. 
l.avraram a terra,;. dos que nao semca-jestcu defendendo nest~ c~.;;a Qt,e~.:-' a c:9-da Mw~1t': anlo~·watle ou peL-;o- Não h.it m1nist1.·os de Est.arto: CP!l"'O 
l~Un; clos .. que nao se consomem nas apenas ressalv~r a pa1te em que ·~· nalida~e pa.tt .:.f' -~presentar uo pt.rilu declarei em out:·u discurso, p'l1·que 
lides herotcn.'i da proctução agrícOla 1 S. ExiJo se refenu. à detesa da lavoura com P· ogramas P 1?t>:-:os Mn~. náo :;;-p nenhum dêles tem l!m·agern de pro­
do nordeste. ues~mparam-se os pto- no nm·deste bra!-:iiletro. a.temonzam o.s Mllllst_ros; fali':ln a.o 1 c~runar a Nacl:o, qual 0 Sf'U Pto~ra .. 
.ct.utores em bcnetlcio dos intermectia- Não estou f>nvolvendo no meu dls- ~omfem Fale maolhCbef~ 'hl"Sffio a~lll.lt ma de gov(·rno, quaJs os seus Planos 
rlos. • cursO a lavOura inie.,.'r:n total Ô<> ~ ·o-~a, con!_le_ço-- e he!!J a PSlcoJo- de a~f!o. 

0 ~;· LObao da Silveira - Permite tõdas' as r:'!;:üõe::; do :BrasÚ N'o 'c-a.:;~ e~~ Ele é~ doc;l, 80;S. a.p .. ~os. E SD se/ Os Ministros dr. Estado, no _regJ.:tle 
V. Ex- um aparte? especifico do meu dlS"Urso foc:;wzo ·~ a, so .-.e e1:a.ta. só , stru?:e, quao-

1 
da constitmçào Cie 1946, nau sa me-

O SE. ARGEMIRO DE F'IGUEl- a lavoura algodoeira dà reo·iiw 1'-nerJ- ~~ .as ~ou~J.o que lbe ch~f'"am tem D ros cte.egndoR Jo Poder EXeo uLho: são 
REDO -·Com mUito prazer. ldional do Paic. que já t<>vtseus p;e- ere1ra. a ~pz·~lndade ou a. marca ao:,'c.::>laooradurf'~ do Poder Executwc, 

O Sr. Lobão da Silveua - E.:.tou ços mínimos ''ctecre•ados~ pelo P··esl- ros mco f''i.<:;~rPJt::: têm resp'ln~abilirtadP pelos atos qne 
ouvindo ~om tôda atenção o dt::il.!ursu dente da República.' Está. na v.:.<rn:we Ex~ s~m 5~11;~:/tmo.s - Permite V. m·s~nam com o Chefe do Poder E:{e-
d~ V. Ex· a propósito dos prE"ços m1· !a? desamparo. e .da1 mmha r-eclama · P :ut1:·o. 
!lli"""loS para o Nord~te. V. Ex'~- tem m-. çao contra a a~flo discnrrinatón::t do ' w · · 
tc:ra.. razão, como razão t.ém todos o.s/Govêmo, deixando ao de.:::amoo.l·o, Rm'- O SR. ARGE'l\rU,R.O DE f'lGUEI- 1 ~o ~,..~1." estamoR no l'f'"'ime, rla. 
lavradores. do Brasil, mOrmente o:. do nas a Pl'odução algodoeira d"as reg•Ó~·s REDO - Pms na a. com W..io prazer./ ~eon;t~t1 ~ 0fl 0 ~P 91, e~o2lt€' 0"' í_..~~e 
Norte, os eternos espoliados, o~ qut>· do Norte -e No:deste do Pats. O s.r S~ulo Ramos -.No mtCJo do rorrat~ ~~ en .. !:lm~ava . as 8 ~ P- :t­
rnals trabalham, os que mais produ-~ Hã necessidad.;- de decreto urgente seu ~l~c.ur~o. V- Exn. oterecetl v~·uu;! "' ~v .. do ore!;in:lenctaltsmo, f'nt~_J• 
zem e os mais .sacnficados. do Govêrno embora me p8.reca tarw r~a.Ht.S ao defmu· o espmw de opo- ~i~~<l.t 0~ ;.odPT Ex~c~tJvo. e o P~e ... 

O SR. ARGEMtRO DE F'TGUEl- de a esta ah~ra porque co~lÕ es~oLI S1Çao que nor:teram V Exu. e o seu t ~n e o .la exerr.e- a~ pe.-~::;oljrmf'n­
R'EDO - Agrade-:-o a so!idariedadr de I declarando em meu disCun,;, a Pru- ~~rt.JdO, na de lesa icteOlO:tiCa 'ão pro- l~~t~~~ fern a personalidade dos Ml .. 
V. EXil-, que defende, na verdade-, -t dução do ato·odãc emJ."961 nâo rman- "''ama do PartJdo e, ao mesmo tempu, '· ., . . _ 

4 economia de sua região, que .se ea- ciada como'; Lei detenni!la já e.st.ata comn representante do povo, ta'3..-"Jlno. A Con tJt~~H'!"!o de !9~6 e:~1.a!:H' 1 ... "~'I 
contra na mesma sítuação da favuur!i. nas mãos dos intermediário.~. da malS alta t!'-buna que p a cto se- "fglme ?Jfe, e~ te,- ~~ "~". >ft:?m.ros, n:1o 
a!godoeira do Nordeste. o Sr. Nog.uei.ra da Gama _ Per- nD:r:to, a oposH.;ao da IJIJerdane _ .su: t-:·p1 ~al. ., a~ Cflr_:,tetf', IS lCa., ct~ Unm-

0 Sr. Nelson Maculan - Pernute mite v. El~a um aparte? plJnada .. p1z1a V. Exa. Qut u cilscur.:. tJ me, 0 d ... !1~. s-:o respomavf'lS n-_"!os: 
V. Exa um aparte? O SR. ARGFMIRO DE FIGOEJ- so ~ue ma prommclar não o:erecf'n& at-fls; o.ue oratu•am sO'?:mho!' e P,;"'lo auf! 

O ER. ARGEMIRO DE F'1GUEI- REDO _ cóm Fatís,fac-âo, motn-·os para controversla r deiJ<ite; pra~.cam concotr~ltll.J?tf'menre C:úm _o 
RFDO- Pois não. .. . O Sr. No~me;,-a da Gama - Fs'Oil no entanto, a trave" do" apa1'tt>s, estu- Prf' tf:;nt~ rla R. punilca. ,, 

o S''· Nelson Maculan - l\leu rarot :tpreciando itn?n.,ameme 0 dJ.~cur~o ID:Os. obsen9.nd.o que exJ.ste a cm1t.ro- m~ s_nf:"oquel'rn ct~ G~mfl .-~Tanto 
enl~ga, acompanho com t:lasrante ca- de v. Exa OU<>, eomo eu f! out.""("' ::le-- versia ao de.!Ja:e e a CJ'itlca. o erm- ll'a'~ -e _e E opnr um ac.e em o 
rlnho a expostç:io que faz, pm'que) nadares, d"V~ ter assistido ft apre::en. n~nte ~~. RomPro c ... ~ta e .. ta aan:to /;c~-c~t;~'"' de ~'J !?~~- ou~n1o r se v~r~-­
todos os assun 1 os que ma1s de peno ta~?o do S:-. p;·esictente de Repuo!J l~ o ai?o.o ao nmnem du C::l!llPC N"tol (.) ,_ ,\ n ln!s r.10 0 S.· L\·\'> 
dizem respeito à agricul:ma t' pnncj·lca mi televisât', quand~" fêz a detesd na~ veJO da;cnmmn';áo a,g11ma !'!'m re-, 0-~~'1d 0~ tem tres tllulares norues\. .. 
palmente ao b:!m. ... ~· ... r do nf)sso t•d.·,da Ins~ru~i'ln ~·l:t. "\Tes:~" enseJO. 0 se- lac~o ao No_~Cies!e- V Exa .. Clil!' -. • 1 1 ball;lac])r ru:-~1, n~erecf'~. dP mwna · nhor Pi'P"sidf'nte ct8 R.ó'pú:blica r.eve mu1ta I?)'Opnedac.?. 1emtnou QU!! e:n nl~,.,.o :'5r · sau 0 R.amns - Quatrr.. m ... 
parte, todo o mteres~e. xao faca e.xce-•cportunidadr dé anunciar como umll951 fo1 eíaoorada uma 1e: fJ•cwJo, t,.S, r.t 1 ção ao lavrador des:a ou da4uê1a p.n·! ti;.CJ1om1 verd::>deiramP.nt"' revolucwna- preços- m1n11no.s pa1 a UI lOf pro1uto:,.' n Sl .. N. q•~ 1 a. ~a Gama - V· ~ ·.~t. 
te do Pa!_o;, I rio, 0 D?C!'f'to que então hõ'via .9}Sl- nacwna1q. E.~e1 ~nntnuc· em \'I·I'~;n :az.a_o 1.a~. e~;<;f>s ~1'1ll 1 ~ti.J~ ··~">() 

O la vra~or brasileiro 6 de f!lod.O 3e- n?.do, rom 0 Sr Mil"-istro da Agri~ui- t gPr e ~st~ <;€I1.::Jc cumpncta pet(J :::i-'- 1 r:oSr~ t Uià<-~dC devldamrnte aa Sll8 ·c .. .-
r:'! i, o etetno B 1Jand('~~::to. 113 !l1U. 1.o~!lllra, d~termmandn os nre-cos rntmmo"!n~or PI~slctt'nle- J'i!.nJn Q•u:~.::tro~. pt~:.s f · , 
an<:'s, utamos p~!a. · f1XR"ao d., p1 {'':o. 1 para c.<> prr:dutcs da r;&f''8 de 1951 a 1 h:1 pOU('O~ ct.a.:: tCJ flJ.:a~o _o preç{J ml· I nF~) SR.. A~GS\HRO DJJ: F-GUV.l­
mir!m'"~s mais efethtos no JW-ertot e lr'S?. Na Pflltdad~C nada há d~" re· nimo do trago. Pus.'''O nllormar a v I, "' ·· _A'!r'"~'"'""P 3 V, ~.::t. Sn.a­
h3.'J -'i(men:e tPnrlo p.l .. nase o!' C(n·jv:>Jt1 ~:~n.1•·;n flP"":!' riecr~to· puma- pro. I EXa q:te oS!'. Mllll~tro da Ào-r!Clti~'cor Nog•l~lr.n da Gfi?"JR. ~ltt~J dl."("'T .. 
t-:--os dr CO?':lUm.o. Uma_fh~"''(áo U{' p e. 1 v:1~!;,..:., d<> .. a~lna administrr.t<va ... tura_ eEt!'l e1at>o~a.nr1o um trandlho nf'J' fO, St, ,~re-sH1:nre. ~ao PJ_Ctt-t.~ --'l-:o f· 

ç~ qu<" s.s;<t. d"' c·. ··l '"~""'!"'"" n, 1 do in e· O SR. -~R G ""JI.1TRO D"ti" F"::G I' F.l- S:'Dtldo ~f" dFpt>n~:.tr aos pr<Jdumre~ I ~·~ . maf~.ern ~. c:~n. ~rovér·tat- !l\ ·"(""'· c 
rtor c::n ant?c"cth~!a b'l~·antP peta r.:.mo _ Dete:minada pela Lei de de al~nduo de ~'JfrtP ... tP n l"l"l"'~..,,') t .. 1 .. "~ 1 D~t· m:niJ? ";r~a.o:s. v!rd~~d~!l' 
PfYUs!r~ma: o h-:·---cn e- f•rê-lo crn , IP~I. . . . I tamrl"lto cnncertido a~s tnticulto!f elo l:J.,con~e.,,~H' . .'i, .. trrefragave-ts; ·f:'lO ev1., 
tmuar no amanb') da t~:-~·a, p.·on:u-=-r-o Sr. NoruP•ra da Gama _ ba-. sul do Pais · I n.:nc.~" Q:..JP nr~n o ':1Fi'I1 of~!eCt:! Ul.H~ 
ve-nJo o_s::.,:.t ~uiti·'c, df'!a ar.-a:1:'3l:olu.s.<Y<IC!a, C'lmo V Ex.:t acabou Jê'dizer O SR. A::?.G~fL'=tO D.., -:<'!(H '•'1- re;;; a '!,Ua~rnJPr cnn .. ~st~f'no. 
s··.1 Sl'~s:<;te~c·a P r::; ·ec,l:-~o.<; eccro-·lna r.~i n" 1. 501• reTulando a m:pé .. RED::> _ Sr Pr::>sJdpntf>__. .·.,.,~~~. 0 t .1.1 r;;:_ esperar de~ates parlatn:m .. 
•n···s •ue ,,,,,.··an"•r•n1 n fi"" p• .. l .· "' "' ' . · ~ · - "'-' • ~res ~,;•..,.:. en o<, enfr•"1'r -~ - • •. ,. • •• > ··~ '' -. ··~5o <-~,s. 1lla e man:..~"n'-~o E'stab~1:c<:r prr-ço.<> emocwnado o lon"'o "on· 'E' co•n "''I D""J , · · · -.: 
p-~~,'-s:e :r:--::t:·. :J. dr_ "0 c:cn~,-;~·n-.d'J tr.-<:11 .h:'>:~c;; l?a"a-os produtos· P~ticúl<'". sem Jne ll'Jnra ~ emlnemc" sen'a.ctor. Sa'triõ, t !11:; ...... a' f'l:. en!c o:ltro d!~cu:.so quf' .~~~a 
t _ _, __ :r.mJo a v .. E:~~ e mmha sollaa-l-i:scr.:-nm~:.::o.dn !'e!!iãa e v. ~x·• nm~- P..t>mos. I,· S a ~LC:P- .to de f.Ç.l.l a P:JI. tu:J 
nr9C~ ao_., a~·:;·1sul·a:es da Para!•Ja.!'') O:-'::"'tnp9 .,.,,,n~C'. vem h~'if demtn-1 E<rnnha S "Exa tenha ct~ , ·f0c r. Jan;o pl1'ctros, 0!-1 a sua al-lA 

9 s,-, Ltma J'c·.~~ira - Permite ll ~'lr ao SPm:d'J nSn apen8,<; que . -s·• C:f"l :r;c~a1ment"' aue mlntl e:l -Ciar~- tude e-n /e.a~~n a('~. Milll~-tros dE> ss .. 
n::-1re r>"'ad"'~r tF!'t-~R'1r>"tr? ...,~c-,..,~0 0 ~ t• n d d · ~ .. · · d . · - ' - a~ pa1:1vr .. s ? o. De..cndt, IEto sim, as prerrogat.j~ 

n SR. A'"nr.-i~,.~,..,r~ D.- F!GU .. E. l I ·~,.· '"'l , o lltl da a ~ rev:.::Jw:·:o. n'lo po erlam ~er objeto de conlro~'(''·- va<> constittJC;on"'~ d"t; Ministros ;., 
- · • -' · '··~ L - " ~ ... o- D"'''r' 1"' ~ o o ?a'<: ""t ~ n-,..;.-,. ~ ::. r> úe ""bate' pa • - t I 1 · ~ · ' · REDO- Com p-a"er ll,. · , .; ' ~ ., · •·- ·--~. ··''~"' .~." - '-'-" - r.a ... c>n ares. {~-'F'<;tad'J, PO"Ollf' l1'''11 11h<;t U"YJ re(yfme 

• • •. • ~vl c.e 1 e.o.~.uc1cnár.o -· L!: a:; qnc 101 a:r.-~~nk, a:é a ho.a em c,ue ra;ou :::1.1 al)a!a e of::mde 0 es!)irito da co!isti~ 
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·&'ição, um Presidente da R·epública l assessôres técnicos, de relações pú~ ria ·e da ::Represenb.ção que apolo. o)espécie~ percebe Cr$ 1QO.OOO,Ce e n•l 

~
xpedit pelos !ornais e pel.Q rallta, ve.r- bllcas e outroo. · Govérno, pàra saber se concordam mesmo dia, na mesm2. hora quase é 

dadeiros bilhetinhoS - como a Int- Certifiquei, então, c:om veemênc1a, com a desig~ção,de, uma data para designado para função gratificada~. 
prensa os chama - a Ministro de l!:s- aquêles atos porque 1m tendia haver cor.verfarntos, informalmente, com o com mais Cr$ 45.0GQ,<l0? 
.,a::ios, tornando público que êles na.u grande injustiça e contradição entre Sr. Prefeito num dDs salões do Sena~ o sr. Lima Teixetra. _ Permite v. 

}'têm vontade própria, só c só exe~ a atitude dD Prefeito cto-nistrito Fe~ do, como retribuição ao gesto' de S.· Ex::. um aparte? 
_cutam do Cllt!fe do Puder Executivo. deral que nomeava, e a do Sr. Pre~ Ex:1- prontificando-se a justificar-se, 
t O Sr. Lima 1'ei;c~ira -Muito oern! sidente da República que exonerava perante a Câmara Altn. do Pais, ares- O S:R .. CA!ADO DE CASTRO -· 
f O SR. ARGEM1RO DE FIGUEI- milhares de humildes funcionários. peito das nomeações feit9.s na Pre- Com ss.tisfaçao. 
·•F;~:co ~ _-:- Mas nessa declaração, ~e~ Mar..Ife.sG_ei, entretanto, aO senado . a feitura do Distrito Federal, a.s q_uata 0 sr. !Ama Teixeira ....:_ Li uni "bi .. 
nlwr ?residente, e m~nos aiJlda no crença de que tais ato-,3 não passariam considerarriOS sing·ulares e injusta-s pa-
dlSCU~"'.;;o que estou .Protermdo,_nào_ na em brancas nuvens logo que o Sr. Pre- ra a hora de cortes q_ue estamos vi- lhetinho'' do Sr. Jã.nio Quadros, com 
qu..alqt\ ·r oi1ensa a S. Exa..; nao fl:t.: a sidente da República dêtes tomasse vendo. advertência ao Prefeito Paulo de Tar·· 
,mabor ~,.'ritica de caráter agresmvo a conhecimento, A conduta de ~s. Ex!J., nomeando so limitando o teto màximo de vencl·· 
pessoa do Presidente da República. Solicitei desta tribuna ao eminente assessbre~ de rel:tções públicas com m€ntos dos Técnicos contratados em 
IEscla.rec~ que S. Exa. nao tmha res- crefe cta NaçJ.o Que ·a.talha.sse a efe- tão altos vencimer..to.s, seria a ~entra- Cr$ 80.000,00. Faço m.uito bom Julzm: 
fvonsabillctacte nessas falhas~ . Cheguei t-i v ação daquelas nmneações naqueles dição .da politica adotada pelo Presl· do Prefeito Paulo de Tarso; dei-lhe o 
13 dizer m~sn_10 q~e S. Exa., nome~ nive•s de vcnc1meutâs com um bllhet.e dente. da ]:?epública, que exonerou mt- meu voto por duas vêzes, na ComissM• 

Ide Y1da. publica formada nor::t~s~u!, nao ao Sr. Prefeito do D1.stríto Federal, Ihares de' fuccionários h~.unildes, em de Constituição e Justiça e aqUi rw 
po.dm _conhecer todos . os seo _cto~ e contra quem nào me anima ser.timen- nome do equilibrio orçamentário. Plenário, mas digo a V. Ex::., com 
lm.:~uci~ da economm nord~st~na · to de oposição, não tenho qualquer (Muito bem; muito bem!) • franqueza, que se fôsse eu o Preretto 
;C~ ... ·15ure_~. - e novamente 0 taço .... om .incompatibilidade de ordem pessoal e recebêsse uma advertência públiCa 

j t?cta a enf~se - os Mmistros nordes- moral ou política ' O SR. PRESIDEN~E: do Sr. Presidente da Répúbllcrt - que 
tmo-s que tem medo de levar ao Prl::'- . · . ,· ~ 

'-..,.,sid·ente da República as reivindica- ~t.ava ce1to n~ n:unha supos1çao, Tem a palavra o nobre senarlor poderia fazê~Io pessoalmente eu 
'.çõcs da sua pobre e infeliz regUlo, da- P~ls, ?o ~esmo adia em qu~ P.ronunc1e1 Catado de Castro. deixaria. a Rrefeitura imedia.tamen!.e. 
lq\·.e·.·~~· Estados que so· se apresentam cUSc~r.s?. "-'· ~-.o Sr. P1es1de.n.te .da PorQue ser Prefeito e não ter liberda.-

" R p J 1 s p f t d O SR. CAIADO DE CASTRO: d d - f h aqui aP81ando para 0 ·patriotismo de "~ u~ Ica, env ou ao .r· r e e1 o _o e e açao para azer o que a c a_r 
to'das os brasileiros, da todos 05 po- Dl.Stn ... o F.eder):ü um bilh~te, det.errm~ (Sem. revlsâo dO oraltor) . .:...._ sr. mais conveniente, em bei:lefício da a<l-
d~res publicos, no sentttlo de salVá- !!ando que nenhu~ ve?cim~nto exce- Presidente, breves palavras d~ejo mln!straçáo públic8., não,va1e a pena. 
lcs d<Js f' feitos das cala:nídades que os cte.sse o teto de Diter.ta 11111 cruzel- pronunciar. Pretendia imciar meu dis- Nesse caso o Sr. Presidente da Re·· 

· p:;I~e:JUem. ro.s • 
1 

curso fazendo referêr.cia ~xatamente ! pública administra. Fa~o êsse reparo 
0 .Sr. Lima-Te~xelra v. Exa .. S

1
r. Pr1esid~nte, se é m.inha função ao problema da Prefeitura do Distr1~ .porque tenho em boa conta o Sr . .P~·eN 

esta ra.zendo critica ben.igna e veraa- m erpre a1· a VQntaae da Maioria que to Federal, mas sôbru o assunto o no- feito paulo de Tarso. 
drira~ g~nerosamente; 

1
me confiou a lideran- bre Lfder .da Maioria já disse tudo 0 SR. cAIADO DE CASTRO _De 

ça que eventwdnente exerço. se e que h:l.verJa a dizer. 1 ô d v E •· t b• · 
O 3R. ARGEMIRC DE FIGUEI- meu dever ü1~erpr~tando os sentimen~ Qt!Dnto ao comentário ela passa- peno ac r.~ com : x ... am ~tnu 

RBDO - Par isso não esperava cem- tos dos meus companh1;iros, criticar 0 gem do primeiro aniversário de BraN fa\1
1
0 bom jmzo d~. Sr. Pr~feüo. M.e _ 

trovér~ías, Gavêrno nos Seus tiet.~•certos e nos .sflia, entre os aspectns ne ..... at-ivos d:t ob etl~O. S.!. PresHiente. nao era piO 
Pross'J.:.;g.!..Sr. Presidente. , "' 1'. · priam~nte ~pr('ciar a ~onduta do Pre De:!endam o nordeste, senhores Mi- seus erros, COL~1 a a uvez e u:depeh~ Cidade cltci o caso da i?refeitura do . · ' . ~ . ~ 

ni.st.ros. E o façam de fronte erguida. dência de que me não separo, também Distrito Federal, tendo a preocupação fe'lto de l Brasília, m~s. dizer que $1Ja 

LemhreLl-Se de quedas vantagens dUe ~~r~~~;~ doo dg~~grnd~ ~:v;:cnoJb~~~s. de afirmar, de logo, que reconhecia in- Fxcel~nc.a, está. redn:~udo, pols foi o 
-q'Je r_s vantagens e UJll pósto e . . . ...- teligbncla, cultura e cap:Jcidade ao i próprio ~r. ~Jãmo Quadros quem ~u .. 
govêrno são cferneras. Eterna é a saeqou~o)J!e.a MalÇl'la c.~m, pohtic:nnen~e. novo Prefeíto ºueo, embo;:a não tenha I m~ntou .1~ "'eten~a ~ara c~nto e c~~: 

"' a ho:r.ra de conhecer pessoalnlente, de- Q~enta mll cruzeirOs os ordenados d"'~:> 
nação: eterno é o povo nordestino, que dHPtores drr NOVACAP w. Assim, Sr. Presidente~. rendo lou~ dico.gra!l.de admiração. , ' · ' 
llCtn as sêcas conseguiram ma r. vares ao Sr. Presidente aa República Est-ranhei. Sr. ?residente: a vlolên- E portanto, o Govêrno Federal q~.-le 

Era o que tinha a dizer. ~Mu.ito pela imediata providência que tomou cia com que 0 sr. Presid€nte da Re- va1 orovor:ar o encarecin:en.to da v!Ja 
õem! muito bem! Palmas. O orador é a fim de' que os niveis de v-encimentos pública se dirigiu ao Prefeito do. D~- em Brasília. Se os vencimentos e re-
cumprit:tentado). da Pre;.,itura não fós.sem tão eleva- trito Fedetal. munera~óes dos seus auxiliares sã.o a.lt-

O SR. PRESIDENTE: 

Continua a hora de exp-ediente. 
Tem a palavra o nobre Senador Gil­

berto Marinho. 
O SENHOR SENADOR GILBERTO 
MARINHO PR,ONUNCIA DISCURSO 
QUE, ENTREGUE A REVISAO DO 
ORADOR, SERA PUBLICADO POS-

O:: TERIORMENTE 

O SR. PRESIDENTE: 

Tem a palavra o nobre senador 
Jefferscn de Aguiar. (Pausa> • 

Não está presente. 

do·s,· e, a1·nda, porque , 61.• Prest· ~ ...._ men-t.ados nessa propor<;ão os comer-... o Sr. Lima Teixeira - Era para es- 1 t · 1 - ct· ·t d 1 dente da Repu'blt'ca, 11,, seu seoundo c an es se JU garao no 1re1 o e t rJ.r - tranhar que usasse aquêles têrmos. mal p t•- 1 d d •< 
bilhete, reconhecendo a lisura elo Sr. O SR. CAIADO DE CASTRO or rove w a n a as suas UJ-
Prefeito Paulo de T"l'S<•, mazlte'm "'" Jidades. ag-ravando. oara no.s outros e .._. ~-. Tr3.o;O o 8-SSl'nto à baila, porque o no· 1 1 1 1 t b Ih d 
r.íveis de vencimentos. até que sô)::lre vo Prefeito do Distrito Federal esta. pr nc ptt men e para os ra a a o.·es, 
e'Jes se man,t'feste 0 Coneresso. Ten- a o custo de vida. ~ plenamente absol\'ido . .S. Ex· que re- Nã f i · d b'lh 
do em vista qu,e .a Lei estruturadora cebeu um bilhetinho tão violento e às- o me re erra am a ao I Nf:!, 
dos quadr"" da p fet.t\Ir do D1'str1· . rc Sr. Presidente, porque querta apen:ts 

""' - re a • pero porque cnara cargos com - f\notar o fato ·,....,tem com.o eu ""sta 
to.Fcderal ainda está. nl) Congresso, o - s pe ·or a dez vêze~ o sa- · ""- · ' • ~ 
alo do Sr. Prefeito é mais ou menos, muneraçao u ri 1 h j..., b habif.undo à. disciplina de quartel~ pots 

lário mír..i:mo, ~~ve es ar, 0 e ~- nêle vivl durante clnctüent-a ano; es-
arbitrâ-rio, porque não apoiado em Let. hando-so. com agua de rosa. No pro- n1 d . - · 
Diz S. EX~ que se viu na. contingência P"'ÍO Dis'trito Federa1, 0 Presidente da tra :\.3. o .mo o ê..<;-pero ~on~ que o se­
de fazer nomeações de tão alto nível Repl:blica d2terminou 0 aumento de nhor Presidente rta Repubhca se dlrtge 
porque. não e9-c.Ql!trava técnicos em vencimentos dos Diret.ore..<> da NOVA- ~ uma autoridade. ~ós aprendemos 
condições de Servir na Prefeitur<l. e o CAP "a:;>ePns" de Cr$ 10~000,QO para.. desde cr1ança: a respeitar o~ ?uperu~-

. Tem a palavra o nobre 

.Nelson Maculan. (Pausa>. 

servlço nâo podia ficf •. r para1isado. CrS !JO.OO(}.OO! res e a constdera~ num Mm1stro 1e 
Senador Alás, Sr. Presidente. r:reio que S. S"tenta rnil cru?:eiros eram a rerrm~ Estact.? umn. autondade elevad~. um 

Ex~ deveria recorrer an DASP, ser- ner~çêo de Diretor da NOVACAP: D·~. eidadao QUe ch~gava a carg~ tao a;r.o 
viço técnico da Administração, porque .5 d S Ex~ 0 sr. Pre3idente «."1. nos merecia todo nosso respe1to e ac<t· 
diminuiria as despesas da Prefeítura. RPOI 'bl~ ·haver· declarad0 que aitn ta~ento. Eran1'1S ~nsinados asf;!m? 

Não· está preser.te. • 
Nã~ .há. mais oradores Inscritos. 
O SR. VITORINO FREIRE: 

Sr. Presidente, peço a palavra, 
(,l!la.lida1e de Líder da Maioria. 

o SR. PRESIDENTE: 

epn tca - · · I ..... t:o T • T , · V 'f! Quero, também, nesta. assentada, ermita a.ue Técnicos percebessem, ,, ~.-,r. Ama ell'elra.- en cam-
louvar o Sr. Prefeito do Distrito Fe- ~eucimentos superiores a Cr$ aO.')ÜJ,OU.l.o:e ~,sr-~ f::Jtns poro•1e nenh~m Mtm~-

na dera! por ter-se dirigido ao Senado, R"P'' n'"nte do President, d~ Re- t.ro dp 't;>stad.o nem o P:·efeJto tomam. . 0 ~... e se 1" , "~ • 1 • b .. 
logo que tomou conhe.:~.imento das pública propôs 0 aumento de cd ... , u~i sü.1 ·~1."~· Se ao ."eC'e erera os bt .. 
críticas formuladas, nest.e Plenário, à 70_ ooo.oo para Cr$ 150. MO.OO! Jh_Lnhos do Sr. Jal)lo Quadros r~~­
sua admini~tração, pondo-se à nossa M~u -objetivo é assinalar 0 fat~. para nondes,c;em. PAd!ndo 1l S. Exn um su .. u­

Tem a pálavra o r.obre Senador Vi- disposição paro. explicar, com a.bun~ de certa maneira, deixar em suspens·) t\tuto a sltuaç:1o muctarta. 
:t.orino Freire. dância de detalhes, o que velh reali- as cong~·at.ulações que havia enviado 0 SR. CAlADO DE rASTRo 

O SR. VITORINO FREIRE: zando r..a Prefeitura do Distrito Fe- ao Presid"t"te dA.-República nor deter~ AP:!'Hdecido a v. Exl!- por mais C!~:3e 
<Sem. revisão do ofador>. ::;r. de~~~- Presidente, advertido por V. m~nadar. providências que S. Ex~ esta f!Oarte. Vemos. port!m que tEt! ntw 

Pl2Siciente, numa das últimas sessoe.s Ex~ de que 0 Regiménto Interno não tômando. :1contece . 
...._ Oe.sta Casa, vsando do direito que permite'o comparecirnen·~o de outras Nãp compreendo que €'.trt trê!; ou.~ua- Não quero f'!.l~n~ar~n;E' nem te1:cr 

nte assiste- de me manter vigilant-e autoridades que. não Ministros de tro dbs houvesse tamanha modtf1ca-\ tT!'l!nre_~ comenl·arJos S()bre ., o:tssunto, 
quanto aos atos do Govêrno ou de Estados, convocados pelo senado ou rão. o que estaneceu, hoje, senhor i n?.rta mal~ nem melhor eu porteria dl­
.s~us auxiliares e de criticá-los esoontâneamente se coloeando à r..os- Pre;;i.d{'nte. foi a comunicação do hon zel' do q11e foi dito e pelo nobre se~ 
<1esd.e. que os julgUe desacertados - sã~ disposição para esclarecer ou ct~- rado Sr. presidente da NOVI\CAP dt> nr~or ArO'P'rllho rle Fiozueiredo. 
c~upei esta tribuna dando cobertura barte qualquer assunto ou ainda de- que o nurrumto fói. dP('nrrfincin de pro· n obíetivo nrincipaJ qtle me trouxe 
a um discurso pronunci.U.do pelo em1· ·fender atos de sua administração in- post3 Uo PrOC\Uador Br. 0anuto Men~ à t:c!hnr:t» fo1 P~tr:1nhar os ordena<.iiJS 
ll;mte SeÍ:.ador Caiado de Castro. O quinados de injustos ou ilegais, que- des Almeida. Reore~ntante do Go P1"~'adrs da P1·efeitura. Como \laVt'.t 

11obre representante da Guanabara ro deixar uma Palavra cl.e lOLl\'Or e vêm0 n1 J:{OVA0AP. li(lo. n'l~ lornnis do mesmo dia, aq 1ê~ 
e.;~ranhava, como todos nõs, as na- de agradecimento, ent nome da Maio- N;shn, se é o próprio Govêrno Qll~\ H~ hilhete tão áspero e trio <n~Om!,lre­
r.teaçôes feitas pelo Prefeito do Dis- ria, ao Prefeito de Brasilia, pela con- atriiJtli ao Diretor da. NOVACAP ve~-~ cn,c;fveJ do ~P:·esidPnte d3 Rem1'11 1ca fl­
t.:-lto F-ederal, em níveis de vencimen- sidf!t~w.;~ . .., rpte te.ve {'-'l!.R com o Se-. cimento de CrS t50.000.GO. S. Ex!1- nao (lllf'l surpre3o an s:-tbr: H"Je S. E-:<1). eic-

. t.:> b.aJtante elevados. Estranheza nado da Republica, .e.ão .ficando im- po-de estranhar que o Prefeito ten'r,alvrva pflra cento e cinqllenta mil cru-
p:-nc;:.:!ente porque, enquanto 9 Sr. passível, nlhelO às nossas crft1-cas, con~r&.trdn técnicos na bnse de , ..... Zf'1ro-s os Vt>rH~lmentO<\ de outrQs a•J­
Presidente da Repúblictl corta des- Sendo Impossivel em v1rtude de Cr.~ 18fl.f'Q0-00! ~ili"~.l'E'<;. Parec~-me- f'l'f' o Sr. l?r<'feno 
p8~J.S de tôda natureza.para dimn:.uir pr01Ôição regimental. o comparect- ~.13T''festti esha:nbe7.3 nnr O"'dr-naclo">l PS"h n'en:lmf'nte fqstificado e qu~ u 
o deji:;~t qne asso)e~·ba a Nação, o Sr. m€-nto do Sr. Paulo de Tarso para 1 tão e1:.'~'81"l.os. se;ruídcs 1r">-o após de co-[ bíu""fr-- e-stã se~ deito. 
:r'aalo de Tarso fa---; nomeações com prestar eschrecimentoo cspont~n2a-~ mi.~:;P.o de car~o gmtificOJ.do. Então.-o SA'1rp o cutro ss~"nto r"U"' !:1" trou­
,·~:--:::.>.:-'1to.s em n!veis superiores a mente, comprcmeto-me,_desta tr~~u~a, flmcl.0nf1·io no:neado s:::m concunl), "}·,-. n. ~.ribnn~. 8r. Prc:>i(!:::1~e. falarei 
cem mil c:-ttzeiros, para cargos de 1 a cuvl~- ~nsus cornph~.o..~.'1Elros da ü.talo- sem pro·, a. de titulas ou de qualq:~Jr. taal!J;;:m ràprdmm:nte. 

_ .... 



t- Tenho recebido de correl1g1ona.rtosl menta de causa, ·após examinarmos logo chegas.sem os esclarecimt!ntos do 
do Estado da Guanabara, pr1ncl.t)a1-~ as razões que s. Ex!!- apresentaria, ba- Sr. Ministro da Fazenda, reunir as 
meme trabalhadores, apêJos no sel~L!· seado nos estudos de seus as:>essóres. Bancadas para debat-er o assunto. 
do de, em nome do nosso Partido, m3. se julgássemos procedentes suas ate- Acertáramos ainda que o exame mais 
interessasse pela tramitação rápldll gações, muito bem; caso contrário, te- minucioso da matéria ficaria a cargo 
nesta. Casa, .'~ Lei do Imp.ôsto de' ria s. Ex!J. cumprido seu fiever de es- dos Senadores Barros de Carvalho e 
Benda. clarecet· o Senado só:bre alguns pomoS Nogue!ra da Gama, profundos conhe~ 

como o nobre Senador Guido Mon- do projeto que considera prejudicials cederes do assunto. O Senador·,Bar­
din tratou do assunto logo nu prime1- aos interêsses nacionais. Esse o mo...: ros de carvalho é velho fu.."lcionário 
ro dia e havia quorum. para a vota;;uú tívo peio qual não foi apresentado o da Fazenda, onde exerceu todos os 
da prorrogação da lei da COFAP em requerimento de urgência. Fretentle- postos, e o ·Senador Nogueira da 
regime de urgêncía urgentíssima, mos alnda nos articular com o ilustre Gama foi um exemplar Chefe de Ga~ 
prorrogação que no ano passado !oi L1der udenista Senador Daniel Kne- binet-e do Ministro Oswaldo Aranha. 
tão combatida nesta Ca:>a- eu eJ ... a- ger. Temos reSponsabilidade na vor,:t- na Pasta da Fazenda. ' 
va certo de que, pela palavra auton- çâo dos projetos e não podemos se~ O Sr. Nogueira da Gama - Muito 
zada de algum lider, dirlamos a.Js guir como até agora, votando mau~- obrigado a V. Exa. 
tr~abalhadores que o ?ovo nivel do 1IU· rias importantes apressadamente. Au;,- O Sr. Vict0rino Freire - Pareceu ... 
post~ de Rend_a sena. aprovado. da ontem, entendi-me com os Lideres no.s desnecessária qualquer antecipa .. 

Se1, sr. Presidente, que o prazo pare~. do Partido Social Democrâtico e ao ção, em vista do rw.e ac;:ertâ.ramos, no 
t el?treg:a das declaraçõe.s termina no Partido Trabalhista Brasileiro na ca~ de·curso da sessão de ontem quando 

--. dia 30. Nada ainda foi feito nem o mara dos Deputados. A ambos afit- o Requerimento de urgência já estava 
-- 3trá. PrO\'âvelmente, na próXima se- mel ser impossível continuar o Sen)'tdo assinado. Eram oo esclarecimentos que 

D:l.an~. rec~bercmos instruções sóbre a.s votando proposlções da maior tmpor- me cabia dar a V. E:xa.. 
modJflcaçoes a serem propostas. tãncia num regime de tumulto. pelo O SR. CAIADo DE CASTRO -

Enquanto o problema se restringia fato de a Câmara prender os projetos Muito agradecido a V. EX:a, 
ao Es~ac:o da Guanabara, eu me 11tm- obriganQ.o-nos a examinà~los no corre~ Minha intenção, ao vir à tribuna 
:tei ~ . r~sponder_ àqueles que a uum corre. E' 0 que semPre _acontece com I foi e;sc:,larecer-me a flm. de ficar em 
se d1ngtarrt; hoje,_PGrém r.ecebi te1c· 0 orçamento da. união, quando a O'J.· cond1çoes .de .responder aqueles. que a 
gt,:ama da Fede~·açao dos Bancârios de tra casa do congresso devido aos pra~ mim se ct;rtgu-am .sObre o a.ssun~o: 
Sao Paulo, pedm~o minha interferCn· zos fatais, rejeita nossas emendas em· como ja_ acente1, enqua_n~ t~1 m­
eia junto ao Partido ·:rrabalhista .B~·a- bloco. Apelei para aquéles ilustres Lt• terpelado apenas por Smd1ca!os e 
Sileuo, para a solução do assunt~J deres no sentido de que a Câmata Corporações do Estado da Guanabara., 
Po~ ísso de.;;eJava, de público, dar u.-na passe a nos mandar as· proposições ou por ele!tores isol~dos, pude res· 
satisfação aqueles que me estão hon. com tempo de modo a que possamus P~lnder, pms conhecia-lhes o ende. 
rancto com suas solicltaçôes, confla.n- e:Kaminá .. JaS. Grandes são ::ts rwssus reço-. Agora, por&I?, recebi tele~rama 
tes nos meus fr~cos préstimop, em ta- responsabilidades na feitura das Ie1s, do E.stad_o de Sao Paul~ nao de 
'Vor da aprovaçao dessa lei. Respon- e não: fomos eleitos pR.ra chancclar su-np!e.s Sm~lcatas, ~as de ... resident~:s 
do-llles desta tr!buna, dizendo qtJ.e 0 tudo quanto nos vem da 3 utra ca::a., de Federaçao, pedmdo-m~ esclareci­
Partido Trabalhista Brasileiro, pelo sem tugir nem mugir. ?remeteram~ men!os, bem como :s apo1o do meu 
que tel,ho ouv~do nesta Casa. está se me os eminentes Líderes adotar pro- PattJdo para o Projeto. 
esf_orçando peJa urgente aprovação :la vidências a fim de propiciar i't.s C~· Assim, meu objeti"o foi ouvir a 
Let. missões Téenlcas desta Ca!3a temoo palavra do nobre Líder da Maioria e 

As PO?derações apresentadas, segun· suficiente para o exame de matérl9,s a do Líder do Govêrno sel agora gue 
do fl!E' mfo~·mou o nobre Líder e wcu que, justamente por serem rle i.nt·>:=· o Projeto será examinado, em tra­
q~erido a~1go Senador Daniel Krie!H~r. rêsse nacional. não podem ser votad:ts mitação rápida, embora não pleiteie 
Mo pel'feltamente. tazoáveis e eu-com sem nosso pleno Conhecimento. urgência ou url!ência urgentissima. 
elas esta? de acordo. Desejo porem, o Sr.' Daniel Krieger - -......Pet·m1te o Desejo tão sOmente tranquilizar os 
que se diga alguma causa, que se de nobre orador um aparte? mew; amigos e pôr-me em condições 
alguma esperança aos trabalhadores. de responder, como tenho feito até 
àqueles que Percebem salário mínimo· O SR. CAIADO DE C~4.STUO hoje, a qualquer telegrama ou carta 
e não podem pagar Impôst d R Com muito prazer. . 
~· pr· !so ê h -o e enJa. o sr Danie~ Krieger Poclc v Ex!;\ a mim dirigidO, venha de que Estado 
~ ec que sses omens cu]·a v;,·., · - · · v! Est rt d h J pr é dificilima, ois até a c · '·; tranquDizar seus interpelnntcs. \1:' er, .ava ce o .; 9-ue o e o o--
a Cr$ 17000 P "1 ·.é eno_ura chegoz, ponto de vista pacífico do Congres~o ,jeto seria votado . .t'Ol o que depre­
ea•b,1m ~ 0 

qm 0d prep1s_o que_ éli-Js e também pensà!nent'O de Govêrno endi dos comentários ouvidos na casa, 
di~:'lluJo.e seu ar enado nao vm ser isentar do pagament:Q do Impõsto cte como da leitura dos jorna~s. Reco-

0 1.: Vict r· F · rtenda não só os que percebem sa!ár10 nheço QUe. de fato, o ProJeto pre .. 
.., ' · 0 mo re1re - V Exa dá. ' h clsa ser estudado Pode porêm o lic+'nc;a para um aparte'> - · · mínimo, mas ainda os que gan arr. . · ... • . · 

O SR CAIADO DE cAsT um pouco mais. Talvez o teto de C:·$ trabalha~or ft~ar t;anqu~lo. pms o Se~ 
l!:x~ me.honra. . RO- V. 24.000.00. seJa excessh•o e as exlgên· nado nao det!:ara de atender a~s 

o s v· t i F . elas da Receita não 0 comportem. Ra- reclamos daqueles que lutam com dl-
. r: te Clr no rmre - V. Ex" . . ficuldades para enquadrar o orçtt-

tlese)nna uma palavra 'de expU~ _ veremos. porem, de d1scut1r o assun- t f · .1. 11 t d ld 
"ão d M · 1 "b va ~o em face dos dados. que nos ser~ o nt€'n ° amitar no a o cus o e v a. 
" a aiOr a so re o problema" • ·~ Sr Pr·esidente a•'"deço muito " O SR CAIADO O r apresent.ados pelo ilustre represen- : . • o'"' a 

sejava Que os lideresE ~~~T~O - Oe- tante do Sr. Ministro da Fazenda. g~ntlleza dos r:obres Ltderes da Maia.. 
t!o oposicionísta com~ os d s dZ Ol·J~ AssJm, com pleno c::on_hecimento <te na e do Governo. ~o que esclarereram 
tranq T ê o Oo êrno,. causa com a soberania e pat.ríotismo bem o. assunt.o, at~ melhor do que ' • m tzassem SSE>s tra6alhado:res ' eu desejava 
que solicit~m minha Jnterferênc1a. • de sempre. resolverá o Senado. O Sr. nciniet Kríe er - Perm1ts. 

O Sr. Vectorino Freire V -.(1 O SR. CAIADO DE CASTRO V .. g ~ ~ 
))Ode t n,., T . -1 - . E,; Sou muito grato pelos apartes com <l.'!e : Exa. uma. retlflcaçao. Nao seu 

ra 'im Iza os comunicando que h \.. 1 Llder do Governo· sou-o aJ)enas da 
na Pr~xima semana, votaremos a \lei' m.e onraram os. novres L deres da União Democráti~a Nacional, tsso 
:Ela n:o foj votada lmedüü-amente e ~~~~Va e da Umão Dc;nocrâtica Na~ mesmo_ ocafõionalmente, porque subs-
e~,re~,ime de urgência por falta de · títuíndo o nobre S-::'D2(t<Jr J0~o VillP<~-
qu um. Sinto-me felit"" em verificar haver boas, ausenh. Tenho cventu."llmeme 

0 SR, CAIAD~ DE CASTRo _ alca.tlçedo m: objeti'vos que tlnha e'"'.l interpretado o pensamento (o Go­
~~~ vo~::unos a leJ de prorro6aÇão da rníra, quand0 vfm à Tríb•rml. ~tis. vérno. 

,'\P · . que vivemN> na planície, sô sabeml)s o Sr. vtctorino Fretre - Ent~~ 
O Sr. V1c:orino ll'reire- ExpH-::1.~ dos fatos quand0 E:'lcs quar.e- jà e-.t3,;:, V. Exa. é o Líder cirs fé::ças situacio­

~ct ~ V. Ex que nada foi íeitOcJun- resolvidOs. V. rxa. e;:plic.ou muito n'st~s 
estman1ent.e. bem ~tavão da demora n3 aur,'.':il- 'o ·sn. CAI.-\Do DE C''\'lTE.O -

Lo~g 8~- C~IADO DE CASTRO Cão rio Proirto, € r' ou-me lJJ.:. sat\s- Farf'i a.<:. retifirações que V. 8:'\<ls . .:;o~ 
0

· r e ?"11ID t:>J .PeJ?snmrnto, feito. Confp•::.o a•tr i~r."~', va Clnt- licitr.m; m<'~. tnUitQ rnais d• que· s 
i n fi'·. Vzctormo Frezr~- Nenhu:n·:~- pletPmentr os Plltf'TCr'menfos ~avidr,s pa:avras, a:: f'Xplic?~ões do Uder 
~· ue~cta estranha mterfcrilÍ no e apenas <-oube P""~' ir-termfodio (lo eventual do Gov-érno vrJem pzra m:m 
~e;arnento da votação da lei. Vou ct1- ~cnrdor 0~,..,:,.1 K~;"-er 1)1° intei:tna porque do rrcu prrticul:u a:u!-zo. qu~ 

1 
ealn;fi?-Je o qm• se pa~sou. Ahá;;, do motive rí""Sf atraf:.o. ('prno bem sémpre a~hl para cor,1~,!0 ·c;;: manelra 

P.~_as no cms àos jornal!': V. Ex" ve.

1 

amigo e comp~nhrlro justifirrm Sm1 ca:valheir'-'sca. 
l'l ~~;rá que nã<:' houve plano prec:m· ~celência muito betn as ra7Õf'S p. r-r o sr. Damel [[rir~(!r - OOrigado a 
ce ~o para eVItar a votaç8o on~e 111 que d.:sejavam ~êg:ar a um aCÔ"f"o V. Exa. 
do .Impâsto de Renda .. Jâ havía 'lté os componmtrs das várias Bancad•;s o SR. CAIADo DE CASTRO -
~r-smado requ~rimE'nto de tugêncta,\ com a~sento n""sta Casa. Tão logo recebi sua informação, pas-
JUn.!amente c!?m o Senador Barros d;J, O Sr. Viclorino Freire - Permite sei três ou quatrc' tele;zramas, cienti­
Cal :;aJho.~ em mente ~i~er do Pa.rtwa' V. Exa. outr'J aparté? _ ficando aos íntE'J>"..S~::odos de que o 
de V. Ex-. Nosso obJetivo era c adia- o SR. CAIADO DE 01\STRO - assunto seria s-oltt~lúDedo na próxima 
mento. d.a vot~ção da matéria, pot;5 \J Pois· não. _ semana e que o Senado estudaria as 
Sr · Mmtstro da Fazenda. segundo fó- o Sr. VictOríno Freire - Vossa .,dúvída.s surgidas. A mim também 
ramos informados, deseiava prestar ~s-, Bxcelência não foi inteirado dos .en-~causou estrcnhcza o exagerado t"to 
crareclmentos 2'l Senado a flrn de que I tendimentos porque combináramos. eu P2!'a isenç?.o do impôsto de renda. 
votã.sscmos o Projeto coro conheciwl e o Senador Ba-rros de ca;valho, tão Sr. Presidente, vou terminar r.3ra-

dfcendo, uma vez mais ao nob.rea 
colegz.s que me 11onra1·am ..,..)m :. .1s · 
apartes. e manifestando minha .satis. 
fação por haver atingido "" o-.j..:!tivos 
a que vis~na. A informação precisa. 
que consegui vem tranqüilizar mllh<1.• 
res de la:-es que, a esta. hora, devem 
estar preocupados com o impóst.v Ce 
renda, já que o praz.o p.1ra apn.:>s'.~n­
tação das declarações expira r.mauilál 
(Muito bemJ. 

O SR. PRESIDENTE: 

Sôbre a mesa -J·equerimento que vat 
ser lido pelo Sr. 1'1 See·etário. 

E 7 lido o seguint-e 

Requerimento n9 115, de 1!16/J 
URGf:NC!A 

Nos têrmos do art. 330, letra "C'~, 
do Regiment-o lnte1·no, requ<2remo.s Ul'­
gêncja pata o Projeto de Lei da Cã.­
maru n9 42, de 1958, que regula o ,11 .. 
reito de g-reve. 

Sala das Sessões, em 28 de abril cte 
1961. - Fa!'ros de :1arva1ho (Ll1er 
do P.T.B.) - Victorino Freire (}..{­
der do P.S.D.), 

O SR. PRESIDENTE: .{ , 

O requerimento que acaba de ser 
lido será votado ao .final t.la orde.tn cto 
Dia. 

llzu;a·se à 

ORDEM DO DIA 
Di.l:cussJo únictt da Projeto àc! 

L!Ji. dq, Câmara sY 4, de ISGl <nU­
mero 1.139, de 1959, na Câmara) 
que concede pensão vitalicia de 
Cr$ 8.01JO.OO mensai~ a Ana Aywar 
Barbosa da cruz. viúva do ~rnq~ .. 
nheiro e professor Henrique B·ar· 
bosa da Cruz. tendo Pareceres fa­
voráveis, sob ns. 91 e 92. de Hil51, 
das Comissões de con:dituic1lo e 
Justiça c de Finanças. 

O Slt. PRESIDENTE; 

Em discussão o projeto. Não !la­
vendo quem queira discuti-lo, vou 
encerrar a discussão. (Pausa). 

Encerrada. 
A. matéria deixa de ser oe:tt~ em 

v~ta<·ão pC\r falta _de ó'quorum re­
gunental. 

Primeira discussão <aprecia('ào 
prelimmcu da constitucionahdud~ 
tws tênnos do art. 265 do Rt!Oi~ 
menta Interno) do Pro1elo de Let 
do Senado, tzl? 31, de 196u. que 
estabelece a ià-'tà.e-limite parn acl-. 
missão de serVidor no serviço 
Públtco. Entidades Paraestnwis e 
Societlad.es de Economia !•lista, 
tendo Parecer sob nP 94, d~ 19'31 
da Comissão de Con8tifuicão e 
Jutiça pela inconstitucionalil.lacifl 

. O SR. Pl'llSIDENTF.: 

E!m disC'm;;ão o pro.1eto. 
s~ nrnhmn dos srs. senad,1N'~ de ... 

sejar faz.(>r uso da pa'avra 'núrra-. 
Iei a discussão. (Pausa). ' 

Enrerrada. 
.1-.. v0tação fü:a a.clio.da por r~tlta ll~ 

Humnv. 

Primeira dt.;cus<~"t;o <apreciação 
pretrmina, da cohstituc•ona!!dac:.z 
nos tênn0,'1" do art, '265_ d( Rem~ 
rnen.t-n lntenzoJ do Pnn!!fo cfr-' t .. i 
cto se,lcdo n° 1 de 1961. qu:; co:r~ 
cede aos mun:iclpios au:r1h:· t(Juo! 
fl rtez 001 cento do iTll!JÔS'fl (/e 
C'C"l·::umo vur o tomento da vro­
Cfl,rrr QQ1•01Jeruária ter!d> ro.""c~ 
Cf?1 sob n"' 9b de 19St. '1a Gnm:-~­
sé!c d~; Con.<;+•f1duâo e Juslt.;'l 1JC:;l 
rejeição. (Pau&a). 

O SR. PRESU1ENTÊ: 

l3ôbre FI mesa reQUf'rjmf'nfo ou~ .V;Ji 
ser lido. 

E'. lide e tf'rn sua \'otq_çiQ tui1a ... 
---à.a_ por f.alt.u de númc~o. o ie· 

guinte: 

Re'"uerimento n9 116,- de 1981 
Com fundamento no art. 253, Ielra 

"a", dD Regimento Interno. requeiro 
seja 1 ettradc da tramitação da Ca.sa· 
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o P!-ojeto d~ Lei do S~mtdo nll 1, pela. sui brasilidade, como ·o prlme\-lCr$ 1.200.000,00_ (um milhao e du-,rial! a redação,~ ilustração, a p!l.:;-i­
<lc • !8-61, de minha autoria. r o volume de- '' Mami!eros", editado_ zen_ tos mtl_ ~luzell'~J _a;.1ua...s, que!' dl- naça~. Autonomla_ que nos move ::;a· 

sala das se.sSões, em 28 de abril de' pelo MI,nistério da Educação e .Cul- z~t• ~em mll CJ.'UZeJ.!OS men::;a~. QUO.Jt- r~ diante. ·no meiO ctas maiore.r; t.:t·· 
1( 31. G"'âdo Monclin. tura. · tla lUSU1ic.ente, .. diante da com1!hla ftculdades. 

, "E:xmo. sr. Ministro da Educação e Soube 1 posterlonnente que o segun-. eJ.eVaçao do t•usto ·cte -vJ.da ~ uo u.a1:u- A EnCiclopédia Infan:il. ganhou o 
( ultum. der voluine da -E:ncic!opédia Infantil ral aesemo1vnner1t.o aa J:!JIC•CIOp~!lr:l. fama de .<;e1· eXIgente demaJ.S. Man:. 

, Sr. Ministro se destiriava. aa ~~tudo das aves bra- ·l'daJs wn ano dúicll. lJU4e Úh;!.:.c.:. enqauanto reclama aa gráfica n;e~ 
Atendendo ao pedido verbal de v. sil~iras.: Aguardei-o com ansiedade: de ,guerra na grJ1H:a. Amda. b;~m lbor~ serv1ço, está defendendo, a du­

Txa. aqui- estamos para prestar escla- entretanto. --~s.se volume, apesar dé cmts cacel·em na rer.:ena,- ao .. e :nes~s ras .penas, os int.erêsscs das c:"ian-
1 !Cimentes a respeito da Enciclopédia mmcluido por questão de ordem ft- de guerl·a na grját.t:a. A!llúa b~:n j ças, •do Min . .stério da Educação. de 
1 "lfantil e de suas mais ur&"entes ne- nancelra: nf o -pôde ser publícado pe.o que o vomme .z~>wu-u)e1os, se nao b~ULi BrasiL . ' 
c ·~idades. , . Mi~~s~.éri9 em ümpo. hábil. . tao bom ql.lan.o de~eJanamo.s, sa,u 1 Contra o dinheiro empregado 11~'c 

Em agôsto de 56. tivemos: os pri- A.S.su~,, Sr. Presidente, gostaria de em todo .::aw, mwto melnur do que ~inisténo, ctuer ct.zer, p~lo povo Lra.-
ll"•iros._ contat-os com 0 Diretor do faze_I' a ;Cya, o -re~ato do que é ,a

1

1s..tll'ia ::;e .:1au trvessem~s lutado po_r sii..'eiro, na edição. pede um trab13 .~~ 0 
Ir~;tituto Naciona-l do Livro. Dr: Jo."é EnciCloJ?qdia In!t1.nhl.: ~as lutas dos êJe. cum un.··nts e ·cten~es. ao menós d~ qualidade razoavel. .oe­
R~nato dos santos Pereira. Des~'a"a St'US Da~tor~s e, .Pr;nclpalm_ente, da As oonmt::nc1as· aa g,af!ca, mtaty ra pédrr dema!s? Por que aceitat e 
ê1 • que, a-O 1ado da Enclclo~dia B;a- sua. benc.mérlta DJrewra. CUJO .notne bem upare1!1auas de lllt:.qtam:._s, .t!a-3 ap::-o;.·ar, por exemplo, ormas tie r~•­
si ~ira (para_ adultos). ·se -.efaborass~ d.eclmo 'l:0m. pr::t2er Prof~-so;a. Fl~ a~o.-g.m1zac.a c 01spnc~ntc, .Uus cór.- tomo com ctcte:tos horripilantes? E~ 
ur a enzicloo:!'!dia para crianças. . l-'Ia- da ~llvmm Lobo: Gostana, r.ept- g~r\l.-ffi a- pa!:>~ar d1as m~euu-s em Ota.-. mais ·cômodo, não há· dúvtda. :uas 
~ · flns- dE" ~~tembro, sub-met.emr:s to._ de f~-zer um _r~ato ~a ~uta 9ue t·ia tas véte!:l, noües e_ ·madrug..tt.ta~ não é. hada bom. -

à ,aptovaçãÇ> do I. N. L. um phn.c enf:entarynn p~r: a pub,l!caçao deste Ape~al' d~sso, nao abnruos n1áo do Cre.a O· Sr. Mínis.tro cu' e não .f'Xi-
g_.- !'al da obra. ou melhor. ·as linh~ volume. :Entre.,.a":-tü, n:e1hor do ~ue. tamoem). · . . _. · _ gim os a· pe-rfeü;ão; emPofa a busr:u~- .~:.... 
g'3ra5s. aue pretend"amos adota! em ~~n~ci~~p a e~;;~d~a ~::etDif:m~~ sr;. ~-S~u~do volume, . _qu.e · !ol enê~te:a- mos com tôdas aq ~ossas fô!ç:as. Pro---
110. '305 trabalhos. ~i_n'st ô 'da Edu_c·icã-o e Cultura a.as m-.=nte tocado para a ftt!.nte. ts em curamos ao_enas o menm,. 1mpt:rf~1 to 
:P. >1netfamos fe ac!"Pdltamos ter cum- ;etf,-~dÍasldo c~rr~út-e ruês. ' prmc~pros -:;ie 6U J& p-OilJ.~mos .:;om~- possíve_J, e o direito de con~eguir t-,;se 
p~;do as nossas prQmessas até ag·>fJ.I: Passo ~ tô~to: porque. 0 documento., çar a nosssa percgr.L.Uat.-;:•O .a{.ras -qe m"'-uoo impe:~feHo. _ 

E e lecionar adequadament-e ·. oo melhor· do que mtQha palavra. fixará.· eaJtor · · · Bem pl~neu\da_ e fmnen:ente 'l!"ien .. 
verbetes; para conç.eci~E!nto d'l5 Senhi)r"'S Ef~ Nem ao menos inicatada a tmpreôs.lo tad.~. a _1mp:e~ao eor.re.ra ~&lhor e 

Escolher, com o maior !SI!:-ú- nfl.do-res e da Nação, aquilo que cu de aves sera mms rep1da. _A exuenênc1a l"!e 
pnlo. o mat~rial p~óprio a t;ada afirtno. 1 ,_ Mamiferos foi terrível. Até o ti~a --4: 
verbete; usar ·ilustra1;ão farta e ruge-:- Para o ano de 60, obtivemos u:n de outubro de 1959 a gnifica que tt:a-

Falar de tal modo quef umn tiva íhm 12réto .e em côresl par~ de-staQue' da.:; Campanhas ~1..-Ca.J~c!l- pr1n'..iu ~o primeiro volume não t1·"J:·'l· 
criança de 8 a 12 anQfl nud~s.-:e enriquecer. completar e eluclJ9.r narias oa Ea.ucação no vaior de . . . nem -começ.ado a ~trnb~lhar cmt ~u1.o 
enténder~nos · sem auxílio do o texto ; . ~ Cr$ 1.5-00.000,000 tum mJJlJ.á.o. e q•.ú- e .dez das treuntas e cinqüent~ ll.B .. 
adulto: Produzir livros_ -gosto~os de ler nhentos mil cruzeiros) anualS. Jsto. tJ.·ações ,do •nlolo! 

Fugir a.o do~mátíco, ao q-ue e de ~lhar e reãiinent.e edu,..aU-. e, cento e viDte e e1nco m1l crU~no.f ~o _dinlu:.)·O ·vai, .ma._, volta 
chr.mn.m, erradamente, didáti~_;o: vos, ein Q:ue- fóSse. at11buído par- meniahs-. l?edlramos um nulha.ó e oi·- · Ein. fins do áno_· passado; o p:~.;-' 

P"teferir sempre o dado co!l,~re- ticulat realce.: as ·colSas oraS.:- tocentos mll- cruieU'm; ãuuais u;:~nto pa.ra· a tmpr~s..c;âo i::le· Ave, em _ grá.rt-
to. o exemn1() esclarec-edor, ao rl.if.- leit·as_.j _ e cinqüenta lll.ll cruzeitos mens.J.!S I . cns de q:Uelidade mais ~u men~ .·a-
etlt."'O -abstrato; Em •troca dE~ todos êsses !:!Jm- Ano duput.ment.e decepc1unante. u~ zoável- ficava entre ·"Vmte e tan~a& 

Dnr as informações de man~i- promis3os, . petl.1am.os a~tHl.s: · um 1ado,. ~ra eviáer1te que a verba e tr_inta e tàntos milhões de cruzm ... 
r1- simple.o:;. clara bem hum0ratl3 verba própria. e ,apoio do M:i- 1 não aana para 1ea1Jzaruws todos o~ ros. (Seria um crime entregar \.l.IU · 
e. n~ medir'! a d-o pos.<;ívet pi'ort:'s- .n:.stério para' ·.á realização d:ts planos. pru:a 60, por_. ma101'(!~ 'Sacnfí:- li.V'To désses, em ~que as côres 11 - 8.$ 
ca. Sf'm rom ic:s:o sacrifir'..ar a .so- , nos.s.::t.sl tarefas; . cios que :tp.s impusessemus.· De· ou· minúc\8-s Qteci$àm absolulJUneni-e .:.er 
lide e a orecisão do trabalho; Edição criteriosa-. da obra: tro-1aao, a.pr:.ar·.do sucesso de_ .A_tam.z-· te;;neitad~ a uma gráfica inr.aot.'{\_, 

ú SR • .PCESIDE."'lTE: Primeiros 1 Passos. Pnmeztas Lnta.'l jero:t. apesar de estar o Mmtsr,c:;w A primelra· vista pode pa:rt!<!t! 
Em outllm·Q- de~- 56, começnmo.s ojmais do .que ciente de que, com a muito. ~-!as·lemb:amos ao Sr. MiuisM 

_ '>"&tã esgobda ·a- matéria constante nosso tratiailio _ • t_ít-qlo · ex.perimeut~\L V<:!nd~ tio -.egundo_ VQlume, o 'dmh~i-· _tro que_ êss_ e.s_c: tpilhões corr_es_ pont:lem 
da. .Ol'd~m do Dia. Passa-se à aprE'- Tendo a,l exper1ênCJa datto certo. já ro empregado na pul:lllcaçno ,da Ob!'a a cem mil exemplares .. A· unidade 
ciaq.io do Requerimento n? 115, lido em 57 ob'tiv~mos mn destaque õ~c., voltãna aos cofres público.s e p~tit::l.ia ~sairá multisSlmo em conta.; para v 
na. hora dO exDedif'nte_ dP urgência campanhas Extraordinárias da Edu-, custear, ao menos em g1a,nde · P"<~.l'te.- livro. que é ... Depois. com a venda dl\ 
]J''.ra o Prf"!ieto_ de l..ei da Cà.mllra n

9 
cação no Valor de Cr$ 700.0~0,00 '.se-· a ed~çâo .do- terce~ro f:!>lume, a •m- obra, o· diWleiro empregado- na t!di· _ 

•' l. de 1958, Q;:te! r~ula 0 direito de tecentos Mil cruzeiros) anuais.- 'l_uer I pressao -de AYes nao !01 nem ao m':'- cão volt_arâ pMa , MinistPrio e "'nm r ·eve, . · 1 · · md Fm discnssfio 0 .requerimentof chizir ou I<::J.daptaro uma enetc opedia nos mJC a, ·. - __ êle .se .. poderá,; iniciar, pouco tempo 
Se nenhum dos Srs. sena.d-ore.s de- ros ·menstus. - . - . De qualquer manell'a, embor~- dP-?·- depois do mnçamento de Aves, :w IJ 

r:.ja~r usa.r, da p-alavra, encerrarei ... a_ Foi um~ ano du!'fssimo. Dinheiro. gostosa, embora contando os mq.u>:!ts. ~e<ruhdo volume cfôr brm distrlb1üdo, 
- · pouco; tr~balhO,· nluitO. Pre-pat"!ic~ola Euciclopeclla Infantil v.veu·em __ 60 a ~imp.re'ssão. de .Répteis e Anfihios ( -scussão. <Pausa). d d d tôd d d d 

-E!itâ eneerr?da. ~ua ... votação _-fica de tirha eQutpe. D1úcu1 a es e . !l. entl-o e suas n_ormas e sempre: Além dis:..o. bastantes· dêsses milh,1e! 
r Uado. ·por falta de número. \Pa1L- otdeffi. ' · _ . fa.zer,o ma1s e o-reelhor· poss~ve1 no podr-riam ser cobertos pelo nrodut-o· 
<- •) . , Teria- sido muito m~i3 simples tfn- minimp de tonpo., E adía:r;ttou rar~- dn venda -de- Mamfferos, uma·. ·ve2 
" _: A palavra'" e'stá fr.cultada noc; duzir ou Rdaptt.\r uma ensiclopé~•;a- tC? o terceiro volume \Rêptezs e A 1lfí,. cn;e ·ficara estabelecido, em· acôl'liC 
~1i. s.enadorts que qll:trarn ocup:1r a e-.strangerra1• Mas ·não era isso que blos) que, uma vez ·çoruplet?-dOS os (ve!'bRl) entre -o Ministérto~e a t<.:n~ 
1 ihpna... · - àesejávamci.s. F. lu:!-"lD?-OS desesperada- ·trabalhos·- ~otogrâli_c_qs ~nterromp!.dt.-s clpâdi~- ~seria aplicado em· 'benerte·~ 

o ffi .. G."SPAR. VEI .• oso - Peço mente pa.ra 1ar às 1:rranças uma ohra dos por fa.1ta de d1~e1ro, podera ll mos pi~ente, . .tão., justo nos pa.~~--
Cl p3.1av!'a. Sr. Pre.síden,te. nossa. de fato. , .. [ . E: ~·"" começa,r imedmtame?te .,a ~e- ciaL Que 0 .iinheíro- apurado na ven~ 

· · 1 . d:t _ . daçao def,rutlva e· a pagmaçag ~1l.l da de-· qualquer--dos- vo1umes -.da En-
0 SR. PRESIDENT_E! A proct;rtt de .um ~ 1 ~or PW~ livro, apron~.ando-o·.para '? preio. ·!"Jan-éd!a """ria e.nlicâdo- em benií1~,'J 

c::! ..~ ' ltian,,,le1oS . - -.:~ ·_ • tl · ' d --• ( bli ·' • T~m a. n~la-vra o nobre .... elfa-uor ~ , . . E' pieclso eàitar Alies -ua con nua~ ... o, a ~u'-'ra Pll ca.ç....rh. 
~ a:p1r Velas-O: - Em 58, obtivemos• um_ ~estaque. das . . . . . - _ _ _ Por. outrb lado, a impre~ão dt>ve. 

O cam_!Jftnhas E:xt!aOt'tlin,anas da Edu· 1 No ·prefaclO d~ Lmmg Btrd§ o f· the-· nurnr de •ms ·noVe a -uns doze mes-·•-'>- 1 

O SR. (~.-~3PAR \'El.OS : cação no valor de Cr$ 9~-~o.oo _{n('l~ f Wortd, __ obra .. recente -<195SJ'" -de' ~- A gr:.'lfica n.fio preclSa receber ~enM 
. {N--ào _ toi, r"evfsto pelO _prad'1r), yec.entos · e sessenta m1l cruumost IThom.as Glh!ard, do Museu Ame!'I- um -têiTo no mãxiroo. do preço to~ 

:-.r. Presidente, em mea~ do -ano anuais, istO é, oitéflta- mif crtlZ~l'~ cano de Hfs•ória Natural, o auto: se· ta.\_da. ôbta -no momento em que lt\i... 
) lSi::3ü.O, retebi 0' vo\ume · .. Mamífe~ mensais, uma vez que ~-Enciclopédia refere à ·•qu~se in_ acre~tt-ável f~ta ci;I-J,-·m~ trabalhos -e outr:o·tarito quan­
; ~ ... 0 p~'imeiro da EnciC-lopédia In~ crescera,_ como era lóg1co, e o .~us1p de trabalhos ae drvuie:a!.'ao a respe~ta do oS tntb.sllJOs chegarem ao mei'l. 
~ 1nt1l, pu'J!ie1\do SDb o~ auspíci'?S ~o de_ v1da ci-e&e~l'R tnmbém.. - das ~vc~ ·.da_ 1\..mér:lc~~o ào.-_Sul" ·~E .c0n- r,.;;tô _significa· que,. ·aif!da que a ecli- _ 
:"lilljst..,-rio ·ta .Edt!caeão e cu1tur-s e Já nos primeiro~• meses daqaele tinua~ 'Thts great area,. w~uch bas ção· -fique ·Jogo resolvl.(la -e a 'lbrn. 

... -.·0fj,.,Jpo~r.mente dirigido pela Pro- ano,- i:r:Uciãmos a nossa romaria J.t~ás the' ln.r~t'st-.. nuf!I-ber.os .fa:m!lies a.nrt ~eja -énC'.aminhada à. gl-áfica de.ntro 
: ;.S;6:-:t Fl;via- da Silve~~a L.obo. rt-o de editor. 1 O In~W~u;to· Nácionar do 'Qf sp~c1es ·)f any contment ,__ m-_ ~os próximos 9,ols mesrs! b~sta, "'n.ra 
c~·>m- jlra-n1e satisfa.çf.o. e entusiasmo.· Livro, en'lbpra ent:qsmsmado co::n. o cluólll$ many tl.lat ar~ hlShly c·~tor- 0 exercício de 61, qu-e o Min~st<!t!..:J 
· Dtw•n'e a'Çlroximada::neote ·quinze trQ.b_alho, niio tinha. meios: ·p9.ra -~:ii- tul_-and inter-esting cnes out fpr an iisponh-n d~ dois têrços da verba t1M 
:' nM dediquei-me. no meu, ~tad_o, tar- o pl'iemil'o 1'alufuc da"- Enc:[!ti)Ué·l ullustrated hand-book .... "-~ ~ t..~f. nec?ssárla à ·impressão, quan:io . 
: 'ls pro!>1e-mas _da ·eduC!lc_?-o: Fui. d•t· dt~·Jntantll. Afinal, depois de a'iSls- Vm livro que l.!ate d::_s -ayes .em muito.- ~ · . 
1 'nt.e _c!...TlcJ"! anos do GO:verno·do sau~ tir a_ pro_ jeções ·de, nossos "slid-e:;" g~r~-1 e, esp-~é!t;l~~nt~. das ave~~ br~- o de~t-aeue __ cra Enciclopédia 1n,tanm 
( 1-ó=o- rnterventor e:. Governador )<!a~ depois d.e ler alguns de -nossos ver- silelra!i.. o·" _Mtrus~e:no da E~u~a,;ao Resta. agora falar na vf'rba de n1t~ .. 
1·-;el" RiõPs, Diretnr de Educação no betes, -depors de olhar _ algumas· de 1 pode fomece-lo às nossas Cl"lanças- , nutenç.ão · dos serviços da Enciclo4 

-r:st?,-do do Paraná· e, no prfmeir? nossas paginações, - o Ministro d3 Sle est~ prontQ, _com a:t su~ du'l~m· pédia. Tnfa-r:_!il! . -
ecwêrno de ·s. ~,Exa-. o sr. Moyses Educação· Dr. Qlóvis_ Salgado. com- tas e mtenta ~ 01to p-agma~ ~as suas -DE-pois de quatro anos de trabalho 
I 1p~i\n. ocupe\, por-. ar~.Jm tempo, 0 promet.eu.-se a encostrar uma, .solt: · trezent~. e otto Uustraçõe~ · em r:Ores t11]'r .. terruuto, exaustivo,.,. __em· que nuu~ 
1 ~gar de Secr-etáriO df" Educacã?·r· ção para o~ impaSse·. . . _ _ E' uma obra bonita, alegre e Jeve ea deixôu. de cumprir os seus cteverc>S 

Fui fn;:p.~tor Federal no Gm2SIO Algum têm}lo depois, tivemos os. -e também séria e ex31ta. ·o~ ver- te'le a R.-I._ a surp'rêsa e o.des~ê$t.o 
Flnta Maria dirigido pelos Padres nosso3 primeiros entendimentos com betes -passara_m pelas m~.as. sábJRs do de perder o ·seu ha_ bituaJ dcst.am1e Nfflrlst:!s. JP...spetor Federat na Facul- ~ H 1 t !':.' k: - d dade de Direito da Univers'!}ade elo o Diret-or 'la car;nonnha N!lcional de Dr_. _e mu_ dC_, que .ru; aprovou e~ a:::r111 Ç-:,n-tpan11~ Extraordinárias. da 
Paranã e Ill.sof't.or Geral da Facul~ Material de. Ensmo .. por tntermP.d:~J poiS de cu1_da.do.so exame. EO.nca-:-ão. -- · 
t!ade de FilosÔfia, na mesma Unl- e .na presen~a do Diretor -do tn;:t;h_!t(. Auttmomia- durantê a -impressá.o · Pedir-a· a Encic1o_pédia, Pl'lrB. 1\st:e 
versld~de. Tf'nlw. oortanto, parte de Nà.cional dó Livro. A -ed1çâo fic.,~·iJ. · . -qho, diante _.da hr.posssibilidade d.e 
mlnha vida d?dirada 90 f'n;:;ino, à ins- ã'c·argo da: Campar..ha, Pará que o volume Aves-sata-r.om. rotoe'rarar iiversas esp.éctes int>E'l"t".~-
trução- e à, educação da no.~sa 1uven. ~' .....~ . 1 como- deve, :é inê:l.ispeusável -que o .M:i· s·~,ntíssimns de· répteis e anfíbios· ~ern 
tu de._ cc.'1fr.sso, Sr. Pre~;tdente. qu~ . 1..Ja rua c --pnn;~elt:O vo ume n',stério nos '1juüe, E essa ajuda con- ~e déslocar do Estado da Guanab-2ra. 
~amente t.enho visto obra que me Para o !ino de 5.9; obtivemos ure siste em não nos reih~r. na borà da e dP.,- suns vivlnhanças, a "verba ~.e 
imnressionas.se t9.nto oe1a sua feitura destaque· das êam.panhas Exti"tl<li·di .. ' iipo:-r?O-<;?.o, a autonomia· de qne. du~-- c~ 200.000.00 (duzentos mtl cruui-· 
r~!a SU9. ors~nlt.ac1io e. -s.ohret.mlo. n:lrlas da· 'EctUCJl.c5.o no valor de_ .•. lpo{ncs ctut·ante a collleita do m_s.te~ ros> mensais. e t>.sner4 oue o Sr. Mt-



nistro da Educação lhe conceda ê.;;":.e \ Bem h':1ja o Sr. Pretldente da R·~. 
. destaque, o que, de abril a dezem..)ro pUblica, que atend>ell de pr-onto o pP. · 

incl11sive, import.a.·á num destaqw~ dido que lhe tõra feito para comi­
de Cr5S 1.800~000,00 • lum milháo e mdd11de da obra: entretanto, - e 
o'tocentos uul cruzetros) pa1a c ttnu esta a razão por que estou nu trlb'l· 
de õl. na - a verba liberada refere-;se ape-

Lembram:}s ao sr. :Ministro que ft nas aos gasto~ com a Pa!·te ~raflca du 
diretora da Enclclopt'dia Infa.n!;Jl, ~egt:ndo vo1ume, que é a tmpre: são 
prof~f:>sóra de curso secundar.o cto úe ,Aves. . 
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TRECHO De<\. ATA DE 27-4-õl. QUE SE REPRODUZ POR HAVE!l SAíé>O 
COM OMTSSAO No "DIARIO DO CONGF:ESSO'• D!E 28-4-61 A õ'A.• 

. OINA N° 600, 1a COLUNA. .' 1 

O/ido 
guinte 

- Da Câmara. dos Depu,tadcs, encaminhamlo autóg~·a~o do ~e·, 

Projeto de-Lei da Cimara n9 51, de 1961 

CJuA 0 IN<;TITUTO DE PREVtDi;:-<CU 
CONGf.ESSlS1AS {I.P.C.) 

·os 
Estado dn Guar.abara, requisitada ao .. E prect~o. - e. êste (! apelo q!IC 
ant-l!;:O Distrito Fe~:eral, pelo Min~s- faço ao Sr. Mm1stro _da Educt~uv 1 
iério da Educação e Cultura, pata e -~t~ltura e. a~ Sr .. Presidente d·:~. n.e- 1 

P lane'ar e dirigir a Eo.C'iclapédia ln- p_u..,uca, - qu ... E"e ll!_Jere a verh~ dPs·· ,. 
· . " ~ , , tinada à manutençao da Em;!Clopé­

hntll, nunca récebeu nen,; plell-P '·l <lia, às despesas com equiP'{·s df; cola­
receb;r COlS.i ::tlgu~l! do Al:C. 5~~:- bo;odm·es, matet:iais et.c. 
pre .. e cont~ntou com o s~u salat~O Uma úni~ pessoa, de t.lklll a equi­
d: profes?P.Jra e tem pago, _de .;;~u p~. pertence ao qundro do fu'nciona· 
bol6o,. mmtas ~espesas do. serVIço Q1te lism.o publico, _ a Dtreto1·a. Profes­
p'.aneJOll e dlrlge fmatenal de con- .som Flávia da Silveira Lobo: os de .. 
s:lm(l, condução, etc> . mais servidorés qUe cclaboram nessa 

U Congre.s<o N.1ciona.1 dé:>!!ta: 

Art. 1.° Comr órgão ~ure-rv.~;(,rJsdo pelas 'ue.sas ii.à Câma'~'a ':! d'l ~ e .. 
nado r·ederaJ, e criarla o ;n.sutut.~ de Plevidéncia do<: CoogtessiS~ IS 11 P l .) ,' 
com personal!dade J~ldica, c.utGJ'Il'll,1ia actmu:ustrath,.a e patrlmômo_ p'!'Jp to:

1
• 

c~m '3etie P foro na L~pltai c1o P'ili~ e orgamzado na forma. da fei, 

.El;peranda contar com a boa von- obra. notável são contra ta dos e, !I>! 

tade de V. Ex". solicitamos a prontn. fôrf'm dispensados por fa-lta de pn­
sa: •. H,â.o de nosso· caso, uma vez que gamento, nada poderá ser feito por­
a Enciclopédia se encontra soz; a que é evidente que sem pes~olll ef.pe~ 
.s!!lEUca de ver dispersact·a a sua ~qu1- clalízado a obra não será tennlneda. 
pe, por falta de dinheiro o que lhe Tra2Xlndo ao conhe~?lmrnto ~o SE'­
t.raria grave {lrejuizo, pcÍa perd~ de nado o Volu.me Mam11eros •. r.e1tero o 
p~ssoal penosamente treinado e p,:.ola a pêlo que fiz ap Sr. Mm1stro da 
nece:--sidade, anti-econ6mica e rríat>· Educaçao e C_ultura e ao Sr. Pres~­
dativa de seus trabalhos, de tremar d~nte da R~pub~c~. para qu~ prestl­
nova equipe''. g1em a EnCl?lop~dia Infantil. pm3 

Dirigido êste Ofício, Sr. Ptesiden·· essa Orgaruzaçao está pres.tan<;to à 
te-, ao 1·'linistro da Educação e Cultu~ j~!YCntude brasileira um serVIço me~­
ra, logo a seguir a Diretoria. envitJU t!fUável, que não.~ apenas de prcpL­
l'm outro .Jfício ao sr, PresidP.nte cmr"Ihe conhecm~ntos, cultura f' 
da República, nos seguintes têrmo3: educação, mas de g.I.'~~de, nobre. ~ 

''Sr. President-e excelente. cunho patuot1co. {i\iuztc 
A Enciclopédia Infantil Brasileira bem. lifuzto bemJ,. 

oue com tanto esfôrço e tanto sacri· O SR. PRESIDENTE: 
1ício prenarou para as crianças seu Tem a palavra o nobre Senadm 
vo!ume Mamiferos íjá publicado) e Gilberto Marinho. 
seu t•olame AVes <pronto para o pre- O SENHOR SENADOR GILBERTO 
lo), está numa situa.ção desespera~o- MARINHO PRONUNClA DISCURSO 
ra. Sem verba' para continua~ a exB· QUB, ENTREGUE A UEVISAO DU 
tjr, sftm verba para imprimir Aves. ORADOR, SERA PUBLICADO POS~ 

Do volume Mamíferos, aprovado TERIORl\.iENTE. 
p~'o Mu..:;eu _Nacional mo tocante ~~ o SR. PRESIDENTE: 
dados c1entíficosl, falaram com e · Não havendo mais quem que_i ·a 
tusiasmo Manuel Bandeira, C~rlo5 usar a tribuna, vou encerrar n sessa•l, 
D:-ummond d~ Andrn__de( Rachel.. de Designo pa:ra a próxima. a seguínt.e 
Q'.leiroz Gustavo Cercao, Rubem J:Sra · ' 
gR PaÕlo Mendes Óampos Eneida. ORDeM DO DIA 
pa'u:n RÓnai. Lêdn Ivo, Din9.h Silvei· da Se;ssáo 
xa de Queiroz Oirceu c;:-intavfl}ls de 2 de ma10 de U'.il 
R!'!ttl Lima. Hélio Fernandes. Yvon- (terça~feira> 
·ne Jf'an. Adonias Filho. Gilberto 
p;-evre, NelSon Costa, Carlos CavalH 
canti, etc. · _ . d't 

Do volume Aves ainda nao e 1 a-­
do pode falir o' grande ornitólogo 
nr' Helmut Sick (da FUndação Bra­
sil · central e do Museu Nactona.n, 
nosso consultor técnico, que mmto 
nos tem cumprimentado pelo carinho 
e escrúpulo com que procuramos 
semnre aliar P.o texto agradável e 
ex..,6cião científica. . 

o. volume Aves t.erã, esperamo!'i, o 
mf'~mo suct>sso de Mamíferos, e .far.á 
voltar ràpidament~ aos cofTes pubh · 
cos. como aconteceu com .llfam}fero<;, 
0 dinheiro usado na impr_essao !­
verba cedida pelo Ministeno serm 
portanto um simpl~s adianta!Uento 
em beneficio de milhares e m:lhares 
de -criancas. 

Eram nossos planos oara 111.: acom­
panhar o::: trabalhos da gráflca 1":~­
lnme Aves). o qt1e representa muho 
tempo e. muita · cAnseira, qn., ~dn se 
des.;:>Í'fl obter o melhor rendtmPnto 
pm:.:::ivel: prenarar nm·~ C'l pl'Plo o v~-

- lume seguinte r Rénte!s e. A n ~Hnn~ , 
cujo m~ teria! foto'!nUJcO Já ~:s 
cn.,tou e ainda no::; cnst8rá nmA P·~­
cis~ão de luta5; adiantar os· dem:us 
vol•lm~?:s. d • t' 

Ant"':s de Mamíferos. n~ a ex1~ ·( 
em· no!'"'sO PAíl::. - nE'm par~ adul .. u:, 
_!. no t!:ênrro da Enmclopéõto Inf?.n · 
til. se~undo nos asserruraram d\v~r­
sos f'Spt>cblistas do Museu Nn~i0nal 
parrimos d?s,.,P nada. Sr. Pr_P_!'>ldPnt:> 
com pouquissim dinheiro e mmta pai­
xão. e já realizomo;7 dni"_ liVT'O!':. 

sr. P:-esidentP nRO detxe mo17er a 
Enciclopédia Infantil, - Flavza da 
Si11Jeira Lob~. 

Houve por bem- o Sr. P:·esictente. C:n 
República, em data de ontem. ]tbe­
tar p-ela Ministério da Educa~an e 
cultnra. a. V€rba de crs 10 MO ono.oo 

· para início da impres~ão dE> .4 11 ~.5'. 
FP.!!Hndn .volnme, P Cr~ 10.000.000,UU 
paTa a ediç&_o de Mamifero3. 

VOTAÇAO 
1 - Votação em <iiscus5ão Úill('a 

do Projeto de Lei da Câmara n° .;., rle 
19tH mil 1. 139, de 1959, 'la Câmara 1 

que concede pensão vitalícia 1e C:·$ 
8. (1(}),00. men.so.is a Ana A~·1:ar Bar­
bosa da Cruz, viúva .do ~ngen~eJ.:I) e 
proféssor Henrique Barbosa da cruz, 
tendo pareceres favoráv~is, .;0':) nfls til 
e 92, de 1961, das Comissões Je Co·Js­
t.Huição e Justiça e Finanças 

2 - Votação, em prim'""ira Jificu& ô.c 
capreclaçao preliminar da CíJtlStL.u­
cionalidade, nos têrmos do A:'t :W5 
do Regimento Interno) do Pro.)l?'f,:J de 
Lei do Senado, nll 31, de 1960. que ts~ 
tabelecf.> a idade-limite para a·imi~do 
de servidor uo serviço Púb:ic<), r 1)­

tidades Paraçstatnis e Soc;etla i.;s ·i E' 
F.conomra 1\oflsta. tendo part~c~r tob 
nG 94, de 1961 da Comis.<:ão r'! e Cm s­
titui<:ão e Justiça, pela inC'Jl1$~.ituei'J­
nalidade. 

3 - VotaçBo. ern dLo:;r>uso::ão ún!t:a 
do Requerimento nll 115, de dJ61, dos 
Srs. senadores Barros Car•·a'ho e 
Vitor!no Freire, como líderes. re::.p~c­
tivámente. do Partido Tr'.!balhi:nt 
Bra:::ileiro e do Partido Social Uemo· 
cr:'i.tir.o, solicitando ur:2:êncla nos 1--êr~ 
mos do art. 330. letra c, do RPg:men­
t.o Interno. para o proiE•to ·1e '-'ei r a 
Câmara n° 42. de 1958, que regul.1 o 
direito de ~Teve. 

biSCUSSAO 
4- - Pr!rneira discussão (a.,ye~iac&o 

preltminat da conl'titucionalichv::ie nns 
têrmos do Art. 2G5 do R~g:mento :r:· 
ternol do. Projeto de Lei do Sena0.n 
0° 1, de 1961. que conce-de aos muni­
cípios auxilio 1guaJ a: de? !'"'' c.~;nto 
do impôsto df' t>Onsumo para o fo­
mento da produção agro--,lP~"'..lón::J, 
tendo parecer sob n" 95, d~ l31)1_ tht 
comi."_são de constituição e Jl..tsriça. 
pela. rejeicão 

- E<>;tá ·encenada a Sessão. 
Le1·an.ta-se a sessão às 16 hO­

ras e 25 minutos. 

Art. 2.0 São assoriados O"J·.t:f1tórlos do In.~tituto de PrevtdPtJcln ' 10.!l 
Con!Zressis~as todos o~; atuais I•<tr''l.mentares e o.s que no futuro t·ol·elll e ~1~ 
tos, inrl~:::>rndentf'mente de :<lacle e de exame de saúde. ! 

§ P Os ex~cong:re.ssistas ~-Oderão contribuir para o I.P.C., f!ca.nd" U• 
jeitcs entrPtan1:o fi um r.rtic..(io de carência de 8 coito) anos, para os ete: ,Js 
d.:r.:J oenefic!os Se1:á facultado rc'!olherem de uma só vez a.s co~iS our1 ·s· 
pondent~ a êssc prazo para lm~d.a.!o gôzo dos beneficios. * 2."' A.s contribuições come<"arão do jnicJo ela presente legi.slal;~'rL 

Art. 3." o congT(·E~i<:ta terá drreito à pensão se houver cwnpric!o :tO' 
mtnimo oito anos de :r.anciato . 

. .?arágra.fo único. se, ao tf>r:nh~o do mandato, o conl'{ressista não hot ·e:­
cJmplet.aõc o prazo rs~ipulado r &te artigo ser-lhe.:.â concedido .1m ai.l>i !JD 
durante sei.s f6} me.."e~. cc.r:-P.:;pontln·te à pensão devi~a. nos dema1.~ ca.sc ·• 

Art. 4.0 E' facultado ars ~: ar 1t:.mentares no exerciclO do mandai;J à e o•J 
ca em quF. enb:u em vigor &h Je1, bem como aos que, de futuriJ, :~ãr se 
reelegeram, continuar a contribui;, até ultra.?assarem as cotas r2.at:\a a 
8 rotto) anos na form'l " pDra <r. fins do ~ 1° do art. 2 o ou re..:ebPr ::; t."i' 
coutriOuições recolhidac rr•;e::;cüias dos juros pagos pelo Banco onoe io .... 
!etto<s os depósit.o..<~ do I. P. C 1 

Art. 5.0 A rrceita do I.P.C. ccnstituir-se-â das éontribuicões e :t:>n u 
ae~u,ntf>.s: ( 

a) contribui<;'âo dos auocia~c~. no va.lor de 10% (dez por cento) sé .re 
os st:bsldJoR fixo:;;. C:r·fic·om.t.da em fólha; 

b) · contribuição c'a Câma.ra r~pectiva. correspondente à. l'"Jerct!ntaf m 
de tO% ~oez por cer.to) sôl:l!'.: c. parte fixa. Qc~ subsidíos dos oon!Sre~;,s ~os 
v~rba. ... qnp deve ser inclu1d'3. ft"l•laltnPnte no Orçamt>nto do poder L#:'>l:n: c:' 

c) salda dr..s diârias <·esccn·,aaas dos congressistas que fa:tt\-.'e:n a.s 
se.,sões; 

d) juros e lucro.<: anfer!d'l'= pele Instituto; 
Cl doaçõe::; e le~r.dos. 
Art. 6 v Tôcla.<; a.o:: c~ntrihuicõ~ serão .r.ecolhidrtS mPnsalmente a'l Be,. -:o 

d!) Brasil ou à Caixa Econôm~l!a Federal. pelos Presidentes das i•r..s :.:ol~M 
do Congresso. 

Parágra.!.o l'mico. At.é o di2 5 Ge cada rnf>s. os Presidente da '::àm:u · e 
dfl Senado farão put:hce.r no Diaric. do Poder Legi,dativo o balanr.o mer -c.l 
aas ::•m.ta:.~ do 1 P C. t;~.::iful(io Je;o seu Pr~idente e oeto Tesouret.:o , 

Art. 7. 0 Serão contt:'Cidos a(X:. contribuinteS do I.P.C. os .:leg".Iim.es r.e .. 
nefí.:'i~: 

f.IJ pensão aos PX-cn::grror,~l~t.~<: proporcional aos anos de man1atJ à. ··~­
zão •1e 1,3(' w~n lri:lta 1n·ozl por ano, não podendo ~er inferior ;t <JUa é'~ 
part~ do subsidio fixo nem a êla .superjor. A pensão. em qualquer,hipht~ e, 
fi,~a s11bordinaca ao recolhimentv das contribuições correspond::!Ut::s 11 " 
~1Jit0) Afl08; - . 

t.H em ca::;n de morte pen:>ão c1rrespondente a 50% 1elnqüen~a pOT et .... 
t.of aa Qlle cabf.l'ia, na éiJOCá do t;JoE'Clmenro, ao cont.ribuinte, sep c•,n::;t .3 .. 
sista ou ex~congress~sta. e d::fP.Jid: na seguinte ordem: 

I -- à viúva e filhos de qLlJ,Ql.et condição; 
ll - à. pr:>sou de sexi:. .!Ji:t:.ct.nno. menor ou incapaz. ou ia ~':'"'1 r~n ; .. 

nino, menor, solteira de:.,quttsoa cu viúva, ou i-nca.paz, e que Vtv::::ll s1•t a 
dtUefldência econômica do ~un n.':H!lnte; 

r.l pensão integra! ao ron[!re:':-~ta. invalidado por acidente ~,fl .;rv·. o 
- ou por moléstia mcmá~ el ou contagiosa - sf'ja qual rõr .J tcn, x te 
m~ndat-o: 

d) sP[iWf(· de vida ·cole-tfvo em favor de todos os congressist~ att' o lfl ),... 
ximo de CrS 500 000.00 ~qu:nher.to;: mil cruzeirOs). Terminnp.o u 'li f:! r ht· 1, 

o ex-nftriamPntar poderá !"'ç,ntinuai f:l pagar o seguro ou salda- ~ c1r. alt1r o 
com as nour..~~ vi~rnte~ S'e nào de~ ejar continuar a contribuir pa.·d J '-.f.· ... 
t1tut.o. 

§ 1.0 O contrlbuinie so!tei;o. àesquitado ou viüvo. podPrá 1e.~;·r•Hr J 
tiv"r tilhcs capaze~ de tECf·be" o b~ <lf'llC'JO, n,etu.dt? O.d .. wn~ãu 1 ll 'f' •1H.c . i 
tiv~r tôda !\ pemf,a à pt-.:.-. .sua qu, . ..!un~w.uu bcnelll·Jaria especH\!. 

~ 2.0 S~IJ\'0 :nr:ap;.dciadf'. '1S fiil.Ofo. perder ao O Ollf!ltV A pen.-:ão ''h:. a'!i .. 
girem a rnolondõ.lit P ,:::; tilha,-, r-.eil' ca~ftmento 

Art. S.G "A prm.fi~r serfl r.?ajJu,r;.oda ;:.rmpre que houver :~.J~er't;-io :lt y;_. 
ior da P<l.!'t.e fixa dn ~ui,~ldio'' 

Art. g_o A pfn~an reguJãCr ne:ta lo:>~ riãf' exclm E\ perc~.1r;•n (.ie \ti.~ 
~~m"'Ilto:-:; da ap·Jsent::oc.hnifl P. dJd"'41 e1 uutnl:: p• !lli(lf't:. vil li1JllU·p~:;r:, 

A:-t. 10. A r-óm:n; t:·a~<'in ~t: .-'C. ~f'ti':l a.F>inl l;; .. h•tt·J._J.\: 
r.n um PfpsiritnlP, dr>ito "'tlu d Pnle "'''~' ut.1a das .:;a,.,;ns do C'Jngrft-s: .. , 

a1te•·waCaft'"<Pnte a enmer;:tx Jí'1a ::& ;Htra; 
b• um Con:::::lno Dl'';r.r·ratn·a 'JP;; ''-P.l$1 mPmhJo.e. romo·Js~o de 2 Lh·Jf 

S!!Düdore" c ~ rquatrp, dr;:mtPrlos eJ 'JIO'i pri>J .&.-'.·crrn::.l'ia Jus On tntJ•l!n:r'f ~ 
cl l unn te;<.Qtn·eiro P~N·lh·aL ,;eio [l •.-.lft~n'e entre "t<; c l1?•eHl~~a.s. 
Art. 11. Tôdaí> a,~ ftmç.S.·<; do l F r.. <;Pdlo ~xen:idas gratuit.unenre. 
Art 12. Compc 1 r 110 .PrP'":lldflnt.,. r:!O l P.(.; .. : 
Ql C:Xf>Cutar lcd,:~,-. C'S o,Q$ " Jtc;.OCIU~ da i11.q_ t.nição: 
ln prt>SHJ.i.l aF ·\:-.$~TUIJ e:fJ..,. ·;~'<1.~ e a.<; re·m:ôt>s do Con.-elho Dellbe1a~ 

tl'v ~. com votn a Pf r-:1::; à r ''f'.< ·~me •:, tt : 
d\ no<; cu:-o.'\ dP :cnu:·.cüJ 1111 tn ~::ct:mentos rlP ·~:'"Jn<:..ethf'irus comoea1 :x; 

n:,~·x·ctivc~· s'..!plen!es: 
et r~q,1i:-H3' R~ P~"r<.ir1 rnu.~ d ... •. 1l>R ... C&mu1·H::; os tunc:onádu~ neces-

sórlr\s ao :unPlono.mt.'n·,) in í__..,,\ •• n te; 
/J .cp,.een 1 ~r r I PC e:n jUlH e ~ora 1l"le. 
At·t. 13. Ç~;<tnp,tp ao -:J::m.'t'.nf. D"lltJerauvG: 
aJ r~·c}H•r tçàr." r:~ 2~<;;UJlt<'s de impcrl~nc.:J. do l.P C : 
b) ~isr>aJi?ar ~ 'à·n J, .~·r~:::ãC': 
C) voLar o.s otçanwntoo. do lli.:.tituto: 
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d.\ a .. 1rr:var as conta.s~ 
e• a;Jtor!zar o Preside!~~e a f<:~'i,er )~lerações de crédito, ad:t~tirir e ali~ 

tl~r:- orns; · 
" exa.P1inar e julgar todos os proc~os de admissão do contribuinte e 

Ce :.J<' •. <:u~.:nr•ttos das t.tn;-.ões; 
q,· TUlf at· os reCursos n~tfrpodc·f dos atos do PresJdente; 
h 1 t·es·•!ver sôhre n.o; casns on,if'~OS. 
P.rt. 14. O Con.senw àcl:n,.nné, sempre pela maioris. absoluta de seus 

QJ.:l~ bns. 
Ar~. 13. CompPtf~ ao t<2sotueJTc: 
a1 <:1. (,crHuração e guapia dos livl'OS do I.P.C.; 
b' a~;s' nsr com o P-.·t>si..:iente os balanços. da instituição: c, prestar informações sóbre a receita e despesa; 
cn r.~c,;edf'r ao pagamento ao.:: pensionistas e outros credor~. em che· 

tl_u~ norninutivD ·a.ssinadc. p.eic Fte~idente. 
Art. FL o..; Presidentes dns Casas do Congresso porão à iis;J::;31Çâo do 

Ini.~JtEtv SB!P õnu.s para Cste, os funeionárlos necessários aos se'lS serviços 
e lhe fornt:-ct'rão o maceri;J.l de expediente indispensável ao seu tU.lCl.'JUa­
n~ento. 

Art. 17. O IPC não poder :i aàrp.itir funci.opârios, a qualquer títult>. além 
dos que torenl requisitados na f0.rma do art. 14. . 

1\rt. lB. O Pr~idente do IPO determinara que se proceda, bienalmente 
G tev::mta:nent,o da. situação final•ceira do Instituto através de cálculoo atua, .. 
J.:iais por técnicos de re-conhecida idoneidade. , 

Art. 19. Os recursos c;~ponive!s do !Pq deverão ser a-plicados, por de­
U~eracãc d:1 Presidente ouvido q conselho deliberativo,_ em inv~r:;;J~ ren~ 
dâveis- de modo a garanti!' atendimento das responsabilidades. · 

As R!J!irações deverã~ erm·tspondel' a cálculos atua_riab; idôneos. 

Art. 2). O I.P.~. i.m\itui;:{t seglli'C" c'letivo para seus assochios obr! .. 
rta ~órios. _ 

Pat·ag-rafo único. O seguro a que se refere êste ar~igo destin l.t'-se a. a. 
a. sesur:u o pagDmentQ da:; cou1;rilwiçôes quQ faltarem 9Uta co.-npletar c 
pJ 1zo de rarência, ·em co.so C. e morte ou de invalidez do congns:3iJta, no 
e..:ercíc.o do m:méi.ato. 

Art. 21. Sempre que o b.~n~~:!'!riúrio se investir em m:mdato 1e~ls1ativo 
remt>.ne1Mo pa.ra. qualqae"':" das C'<:~sas do Congresso ou em funçào púbhca 
i~'' ... 'l'JnerP..da perderá o àireito ao recebimento ·da pens~Lo, durante o czH,. 
...:íc.o do mandato ou do cargo putllco, 

l'anigrafo único. F'mdo o mcr:dato ou deixando o exercício do cargo 
núbli.ro. fat~se-á o re2justamento dn. pensão na razão do tempo r:m qt:.e J)a.jo.t 
;) beneficiando integrado o .;;rmgret:-o Nacional. 

Art. 22~ As Assembléias e as reuniões do Conselho Delib·erativo reau .. 
r:~n·~se-ão thJ edifíciO' da ·câmur~ d~ Deputados. 

Art. 23 A Assemblf-3 Geral, comp.•Jsht · dos associados jo •n.stituto, 
rcunlr···Ee-á, independenteme11te de convocação no dia Hi· de m~-rgo para: __ 

ü) tomar ,:oonhecimento c"!o rc!ató~io do Presidente sôbre o .al·Jvlment.o 
do rnsâtuto no ano ~ntetlor; . , 

b) deHbern.r sôbre assuntos de interêsse "do Institut:J e não c-ompreen .. 
di dos .na ccmpetência do Pl"esilVnte ou d::> Cons'elho Deliberati·J >; 

c1 ['!eger os membros do conselho Deliberativo e seu.s suplen~~g, 
Art. 24:. Havendo m~"'vivo u~·•ce e urgente, a Asse~hléia poderá re~m~.,. .. 

se e}; tracrdinàriamente convocada pelo P.resllente pelo ConseJ.hoJ JU por 1,3 
(um têrçc) do-s contribuintes. . 

~ Art. 25. A presente lei entrará· em vigor na data de~ sua publtclção. 
§ 1.0 Dr:-ntro da ~O \Sff.st:,nta.J à:i~. ~ Mesa~? da Câmara dos Deputados 

e do s~nado Federal bu!xarao o respectivo regulamento. 
§ 2.° Ficam revogarias as di~posições em contrário. 
As Comissões: Diretora, Legit_,açãa Social e de Finança:s. 

(Republica~se por ter sido _public~-da COQ:l incorreção) 
11 

~ECRETARIA DO SEi\IADO 
FEDERAL 

Atos da Comissão Diretora 
A Comissão Diretora, em· reunião 

de 26 de abril do corrente ano, LJrofe­
riu os seguintes despaches nos Ieque­
rimentos abaixo enuml;!rados: 

N<,J 11-61 - em que Ruth de Souza 
Castm, Redatora, Símbolo PL-4, soli~ 
cita 3 meses de licença u:::.ra aleEa~ 
mentó de seu filho: A ComiL~~-o Di­
retora resolve considerá-la de Hcença 
até ~4 de abril; 

- de Víctor Sérgio Bandeira Riff, 
Atl.Xiliar Legislativo, Simbolo PL-10, 
sôbre acumulação de cargos. "Inrtefe­
rido", devendo- o requerente _optar 
dentro de oito dias; 

- de Wilson Peç.anha, Inspetor· de 
Scgmança, Símbolo . PL-8, solicitando 
rectw;ão da pena que lhe foi imposta 
pela. Portaria. n9 20 ão Sr. Vice-Pre~ 
sictente do sznado. ''Deferido", redu­
zida a pena para 45 di!JS 

Secretaria do senado Fedent, em 
21 de abril de 1961. - Evandro Men­
cteJ Vianna, Diretor-Geral, Substituto.-

Atos do Diretor Geral 
U Dfretor~Gera1 defe1·iu os .3egu1n­

tcs requerimentos-: 

Nl? 114-61 - em que Hugo Catvalho 
Vieira, Auxihar de~ Porraria.. SímCo!o 
PL-10, solicita sa!ário-f_amília em re­
lnç!'w a seu filho Aloysio, a partir de 
outubro de 1960; 

Nil 108-ôl - em que Robert.1 O!ls 
Neves, Guarda de Segnran~a. Sünbolo 
PL-9, solicita salário~fam'lia em re­
lação a sua. filha Rosemary, a partlr 
de março do corrente ano; 

N9 HJIJ-61 - em que Helio C'1rvalho 
da Silva, Auxiliar Legislativo, Símbolo 
PJ..-9, solicita salârio-família t!ll1 1re­
laçáo a sua. filha Rosana, a partir de 
abril do corrente ano; 

N!,'l 10-!-61 - em que Eduardo Rul 
Barbosa, solicita salá'rit>-famma em 
reiação a sua fillla Denise, a pa1'tir 
de abril do corr.ente ano: 

NQ 111-61 - em que Carlos de 011-
velra Salle.'> Filho,'- Guarda de segu­
rança, Símbolo PL-9, solicita -;alário­
-ram.ilia em relação a .sua filha Vania, 
a oal'tir de março do l!onente ano; 

N9 110-61 - em que José Honora.to 
dos Santos, Auxiliar de Portaria. 
Stmbolo PL , solicita oito dla.s de 
nojo, a partir de 16 de n:arço do cor• · 
rentm ano: 

N9 112-61 - em que José Gomes-. 
solicita autorização para ausentat•wse 
de Brasília no período de 26 a. 31 de 
abril do corrente ano; 

NQ 8·61 - em que Waidemar P1n .. 
na, Auxiliar· de Limpeza, Sin1bolo 
PL-11, solicita contagem de tempo cte 
serviço prestado ao Conselho J:<'ederal 
de Vomércio ExteriOr e ao Conselho 
Nacional de E~onomia, no tota:l de 20 
anos, 11 meses e 27 dia3; 

NQ. 61~61 - em que Moisés Julio 
Pereira, Auxiliar de Limpeza,. Símbola 
PL-11, solicita co-ntagem de tempo de 
serviço prestado à _Policia Militar do .­
Estado da Guanabara, no total de~ t- J111111111111 

ano, 1 mês e 21 dias; . · 
- da Mário Marques da Costa, Ofl.· 

clal da Ata, Símbolo PL-3. solicitando 
20 dias para tratamento de saú.de, tt. 
partir de 18 de abril do corrente ano. 

Secretaria do Senado Federal, em 
26 de abril de 1961. - Ninon Borges 
Seal, Diretora do Pessoal, 

SE1JJ\D:l FEDERAL 
Ed1!al 

Pelo presente Ed1tal, a Comif:!'O.O 
l1esrg-nacla oe!o Sr. lV .Secreu.~;no ·.se­
ag._oor LenpvJdo 'lavares aa cu_nJ:Ja . 
~\.feuo. e composta· dos St'ntlore.;; Dr. 
f'.:Vandro Mendes VIanna, Diretor ue .. 
raJ da Hecre~ana e !JfPSldente 0.3. co .. 
mis.são, Dr, l ucmno Mesquita, t\sses~ 
~or LegiSJativoJ e Sr, Juão Pir.;s de 
Oliveua !>'iltlo, · OficHI.l Legislativo e 
Secretário da Comissáo,c onvor.a, na 
forma do artJgo · :!o:!.ti, pa.r:ágrafo '},9, 
da Resolm;ão n\1 6. de 1000, pelo pra~ 
zo de trinta 1::JUJ dms. a partir dei;ta 
data. o Sr. Luiz dos Santos Fouseca, 
l'luxil!ar de l.L"'Jlpeza PL·ll, 11 fi::11 de 
que venha a ~er vistas e apresentar 
defesa no processo administrativo de 
dem1sFão, por abandono do cargo que 
llle está sendo movido na Secretaria 
do Senado FederaJ,. com fundamento 
oo artigo 210, Item !1, parágrafo lQ, 
da Re-solução nq 6, de 1960. 

Secretaria 1o Senado Federal em 14 
1e abril de 191ll. - E:.:liandto Menàe-8 
~'iauna. Presidente da. üomi::,são. 

-· 


